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editorial 

fR I·:Uil CONSTIWlU UM SAIIFR sobre a psicanálise a cada mo-
mento em que se deparou com os impasses encontrados em sua 
experiência clínica. Era a própria clínica que lhe demandava 
reformulações metapsicológicas. Um saber foi construído, por-
tan Lo , em decorrência elos impasses que na experiência ele análise 
lhe permitiram perceber o real em j ogo, man ifestando-se sob a 
forma ele um incurável, sem utilidade nem fim. Ele, ele um lado, 
notou que esse incurável eslava a serviço de sua própria repetição; 
ele outro, observou que implicava também o "motor" do desejo. 

Assim, introduziu o termo "não-saber"- traduzido em 
português por "ignorância" - para destacar que a experiência 
elo inconsciente não é um simples "não-saber". Trata-se ele um 
não-saber relativo ao corpo elo saber ela ciência. No complexo 
capítulo "Em ti mais elo que tu", elo Seminário -livro 11: Os qua-
tro conceitosfundamentais da jJsicanálise, Lacan discute a relação 
da psicanálise com a relig ião e com a ciência. Como conclui, 
"a análise provém elo mesmo status que A Ciência" e "se insere 
na fa lta central onde o sujeito se experimenta como desejo" '. 
Questionamos, então: que saber será esse em jogo na experiência 
analítica que tem íntima relação com o que clauclica? 

Ao considerar a experiência elo inconsciente como a ele 
um saber inscrito no campo elo Outro, Carmen Gallano nos leva 
a questionar "ele que saber se trata na experiência analítica"? 
Para tentar responder a essa quesLão, seu Lrabalho, apresentado 
no II Encontro ela EPFCL, realizado em Salvador entre os dias 13 
e 16 ele novembro ele 2003, nuo tema fo i "O suj eito em questão 
na psicanálise", nos faz refletir sobre a subversão introduzida 
pela psicanálise no slueito ela ciê ncia. Após d istinguir subversão 
ele revolução, Gallano indaga se seria possível uma "revolução 
psicanalí tica que chegasse a perturbar o regime capitalista", para 
conclu ir: "apli cada ao sujeito, a revolução se ria a insurre ição ela 
verdade no discurso elo mestre". 

Em 1910, Freucl escreve o artigo intitulado Psicanálise 
Sob esse título bem irônico, qu es tiona as inte rvenções 

efetuadas por um méd ico que quer dar conta ela recém-desco-
berta experiência ela psicanálise. Ao se apropriar ele um saber 
di to psicanalítico sob uma forma di ta "natural", ou seja, subme-
tendo-o a uma apropr iação sem método e dele fazendo uso ele 
forma intempestiva, esse méd ico tenta desvendar a determina-
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ção sexual dos sintomas de umajovem viúva. Tal prática le iga 
e incauta serve de ponto de partida para Freud problematizar 
a relação de um com o saber que não se aprende nos 
livros, nem no ensino universitário. A intervenção "silvestre" 
caminha na contramão da causa analítica, uma vez que é a 
própria experiência da análise que ensina. 

Assim também, o saber não-sabido, decantado da expe-
riência, ensina a delicada técnica da interpretação e a maneira 
de lidar com os impasses que a clínica apresenta. Além disso, a 
psicanálise transforma um Efe ito do fluxo sign ifican te, 
ele se encontrará descentrado de sua representação; encontrar-
se-á, como diz Carmen Gallano, em um lugar Outro. 

De um outro ponto de vista, isso leva à constatação de que 
o saber está vinculado ao sexual definido por um "não há". Trata-
se ele um saber que nos mostra não haver complementaridade 
entre os sexos. Além disso, o que se diz está em defasagem com 
o que se quer. Como nos ensina Lacan, "não há re lação sexual". 
Os impasses elo sexual, todavia, indicam que há um enlace do 
saber com o que rateia. O que claudica, e que nomeamos de 
satisfação pulsional, com Freucl, e gozo, com Lacan, bem pode 
estar em relação com o mal-estar. 

O saber do analista, então, tangencia o real do gozo desco-
nhecido que "anda mal". A experiência da psicanálise exige método 
e consiste em uma prática regulada no artifício da transferência que 
se atualiza em seu valor de verdade na presença de um analis ta, em 
uma dimensão temporal. É o que nos mostra o trabalho de Ana 
Laura Prates, A insondável decisão do sere o tempo. Interrogar o incons-
ciente como saber implica um ato. Pode-se dizer "há psicanalista" 
quando uma experiência ele análise foi sustentada na decifração e 
no ciframento de um desejo até o momento lógico em que pode, 
a partir elo ato, advir como desejo ele analista. É o ato que propicia 
a emergência ele algo ele novo no real. 

O ato analítico transcende o fluxo associativo elo desejo. 
Ao tangenciar o desejo elo analista, o ato analítico permite ao 
analista estar à altura ele sua função e dela autorizar-se. Após o 
ato, um na posição ele psicanalisante, não será mais o 
mesmo, como se pode concluir da le itura do texto de Jean:Jac-
ques Gorog, A escolha do sujeito no tratamento psicanalítico. 

Pode-se até dizer que o que rateia, claudica, porta a mfirca 
da modulação de uma espécie de rememoração atuada ou ela 
repetição, em que o ato projeta o sujeito no futuro. Por isso, 
diz-se que o instante do ato se traduz em um futuro anterior. Do 
texto A escolha do sujeito ou o escolho onde o desejo "es-barra", conclui-se 
que a verdade como meio-dizer pode irromper do encontro da 
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repetição com os escolhos em que vacila o saber inconsciente 
articu láve l em pensamento. 

Alguns dos trabalhos aqui publicados resultaram do IV 
Encontro da EPFCL-Brasil e do li Encontro Latino-Americano 
da Escola dos Fóruns do Campo Lacan iano, realizado no Rio de 
Janeiro, sob o tema As escolhas do sujeito, no sexo, na vida, na morte. Na 
ocasião, foram discutidas as determinações simbólicas e as escolhas 
fortuitas e contingentes do algumas possíveis respostas ao 
mal-estar na civi lização, e a ética da escolha e sua dimensão trágica. 
T ivemos a oportunidade de desenvolver um trabalho crítico com 
os conceitos fundamentais da psicanálise, apreendido sobretudo 
em Entre o saber e o se1; o 'saber fazer' como escolha, ele Beatriz Elena 
Maya Restrepo, e A escolha dofinal, ele Ricardo Rojas. 

O trabalho de Michele Roman Faria, Constituiçâo do sujeito e o 
complexo deÉdijJo, faz um am pio percurso sobre o eixo fimclamen tal 
da coluna vertebral da teoria psicanalítica: o Édipo em Lacan, lem-
brando-nos uma de suas frases clássicas: "sem o Édipo, a psicanálise 
seria um delírio". Andréa Brunetto tece uma profícua discussão 
sobre a "banalidade do mal", expressão de Hannah Arendt, pela 
qual nos leva a refletir sobre "a ausência de arrependimen to no 
mal perpetrado ao outro". Ao enveredar no tema bem at1.1al da 
banalização da violência, Andréa aborda o "destino", a "fatalidade", 
para se perg1.mtar onde está a liberdade do 

Na seção Direção do tratamento, estão· três trabalhos clínicos 
em que se verifica como os fatos de estrutura são determinantes e 
produzem seus efeitos contingentes na escolha entre os sexos e na 
subjetividade. Em A hombri.da.de feminina, Bárbara Guatimosin e Zilda 
Machado discutem as determinações do desejo do Outro sobre a 
"escolha" do sexo de uma menina/mulher, com base no filme iugos-
lavo Virgina, desde o instante em que, na personagem, "começa a se 
insinuar assim a posição sexual do até o momento em que, 
referindo-se a uma citação de Lacan de 1974, as autoras concluem 
que "o ser sexttado não se autoriza senão de si mesmo". Lenita Du-
arte, em "Tesâo arde? Gozo dói?": urnaquestâofeminina, mostra como "a 
pergunta sobre sexo é a que incomoda o pelo fato de ele ser 
um da linguagem. Isso significa que a sexualidade humana 
não tem nada de natural. Ela é determinada pelo significante". Por 
sua vez, Nácl ia Martins, em Escolha da neurose ou a insondável deci.sâo 
do ser, extrai as conseqüências do instan te da fantasia e da urgência 
do ato, ao trabalhar os determinantes dos processos de alienação 
e de separação que operam no informando que "nenhum 

falante pode evitar a alienação, que é um destino ligado à fala 
e que condena o a uma divisão. já a separação demanda que 
o 'queira' se separar da cadeia de significantes". 
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Neste número 12 de Stylus, opLamos por transcrever a 
mesa de debate Em torno do passe da EPFCL, ocorrida em 13 de 
novembro de 2005 no Rio de Janeiro, por ocasião do Encontro 
Latino Americano da IF-EPFCL- Brasil. Sob a coordenação de 
ColetLe Soler, essa mesa contou com a participação do cartel 
do passe da EPFCL, representado por Ana Canedo, Domini-
que Fingermann, Jean-:Jacques Gorog, Juan Guillermo Uribe, 
Sol Aparicio e Patrícia Mutioz (AE), que apresentou seu texto 
in titulado Historizar-se de si mesmo. 

Eli sabeth Thamer nos enviou gentilmente ele Paris, onde 
mora atualmente, uma resenha sobre o livro Uma análise com 
Deus. O encontro de Lacan e Kierhegaard, ele Yves Depelsenaire, re-
cém-lançado e do qual recomenda a leitura. Temos ainda a rese-
nha ele V era Poli o do livro A gua-rda dos filhos na família em litígio, 
de LeniLa Duarte, Lambém recém-publicado, e a ele Robson ele 
Freitas Pereira sobre o livro Vicissitude do objeto, ele Marcus do 
Rio Te ixeira, que apresenta "interrogações sobre a educação das 
crianças, ela prevalência elo consumo na atualidade, dos limites 
e alcance ela prática psicanalítica sob a hegemon ia do capitalis-
mo, [em que] a posição ética elo psicanalista é confrontada não 
somenle com tais questões, mas Lambém e, principalmente, com 
o debate elas conseqüências do discurso científico". 

Os texLos aqu i reunidos asseveram que a experiência ele 
análise opera e avança elo efeito à causa, uma vez que a causa 
resulta ela perda induzida pelo próprio significante. Ela atravessa 
o suj e ito e o divide, o que implica convocá-lo a exercer uma 
posição ativa em relação à sua perda, sendo o próprio desejo 
um limiLe que opera sobre a sua liberdade. Por isso, aludimos a 
um para-além dos limites definidos pelos textos, apostando que 
a leitura deles pode convocar o leitor a se transportar para um 
mais-além, a fim ele que novas produções e escritos aclvenham 
como causa de construção ele um saber que se renova. 

EI.IANE Z. Sr.1-n:RMANN 
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Um sujeito-Outro: há uma subversão psicanalítica 

do sujeito sem o Outro do capitalismo? 

CARMEN GALLANO 

Qu1·:Ro msc:uTm 1\ QUESTAo do sLue ito em psicanálise. Este 
título em espanhol se presta a um equívoco, que não existe em 
sua tradução para o português. Na tradução para o português, 
ele acordo com o lugar em q ue situarmos a escansão, ou seja, 
dependendo do lugar em que pusermos a vírgu la, teremos um 
exemplo de mudança ela posição do sujeito e, conseqüente-
rnen te, urna mudança ele sentido. A tese que desenvolvere i aqui 
é a ele que "não há o Outro do capitalismo para um sLueito". 
Assim, um sLueito sem Outro é a forma pela qual apresentarei 
o sujeito elo capitalismo. 

Se considerarmos que uma pergunta sempre implica uma 
tese, esta começa por urna resposta: um sLueito-Outro. O que 
isso quer d izer? 

Em primeiro lugar, a tese de que o sLueito do capital ismo é 
um sujeito sem Outro não é minha. Devo-a a Lacan, que propôs, 
em sua conferência em Milão de 12 de maio de 1972, a escr ita 
do discurso capitalista. 

Discurso do CajJitalista Os lugares 

O agente O outro 

A verdade A produção 

Para que estejamos fami liarizados com os d iscursos a que 
me referirei nesta conferência, falta indicar os lugares: o elo sLuei-
to, o do outro, o da verdade e o da produção. De acordo com a 
ocupação desses lugares, Lacan situa quatro discursos não escritos. 
Cito dois deles: o discurso un iversitário e o discurso do mestre 
pervertido, ao qual não farei alusão, ainda que tenha vontade. 

Em segundo lugar, devo a tese do sLueito do capitalismo 
como um sujeito sem o Outro também aos trabalhos de outros 
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colegas, espec ialmente aqueles pub licados pelo esforço e a 
atenção de nossos colegas de Toulouse. Todos os trabalhos so-
bre o discurso capitalista se encontram na revista Trefle, de sua 
primeira e segunda épocas, até o fim, e, mu ito especialmente, 
no primeiro número da revista L'En}e Lacanien. Foram esses 
trabalhos que me ajudaram a entender como o deslizamento 
do discurso do mestre depois da Revolução Industr ial, no século 
XVIII, gerou o discurso capitalista. 

Além disso, devo, em particular, ao que os sl.ueitos de hoj e 
apresentam na clínica, j á que a clínica de hoje não se encaixa no 
que sabemos sobre a clínica das neuroses, ou seja, é uma clín ica 
que não se encaixa no que, até o fim do século XX, man ifestou-
se como a clínica freud iana das neuroses . Devo, portanto, aos 
pacientes que chegaram ao meu consu ltório e que, na clínica, 
ajudaram-me a entender certos impasses. 

Isso pode ser explicado pelo fato de o impossível de su-
portar, ou seja, o real da clín ica, nos termos de Lacan, tomar 
atualmente formas que esclarecem o impasse do sujeito do 
capitalismo. Trata-se de um sl.ueito desligado do Outro; um 
indivíduo afetado pelo insaciáve l da falta de gozar produzida 
pelo capitalismo. Reparem que destaquei a palavra "formas" para 
seguir do texto ao quadro-negro, e vice-versa, referindo-me aos 
lugares ocupados nos discursos. Hoje , que ro enfatizar a fa lta de 
gozar. Como disse, destaquei formas, mas, na verdade, ter ia de 
dizer mais sobre essa clínica que se estende cada vez mais no 
mundo ocidental, e que, precisamente, não adqu ire faci lmen te 
"formas". Não toma facilmente, por exemplo, a forma elo sinto-
ma como envoltório formal significante. 

Os sintomas neuróticos clássicos são portadores ele formas 
características elo sl.ueito cifrado pelo inconsciente, ou seja, apre-
sentados pelo envoltório formal elo sintoma, abordado, a meu ver, 
como um envoltório significante, e minha tese, a ser d iscutida, é 
esta: os sintomas dos sLueitos pressionados pelo d iscurso capitalista 
são portadores do "informe", do "registro sem-forma" do sl.ue ito 
da pulsão, isto é, os extravios dos sl.uei tos movidos pelos informes 
da pulsão se referem a um S movido pelo obj eto a: a-. S. 

Os extravios do sl.ueito, especialmente presentes nas patolo-
gias ligadas à ânsia do consumidor e à sua contrapartida, a apatia 
do consumido, esclarecem o que se chamaria de "as más formações 
pulsionais" ou, ainda, contorções sem pé nem cabeça da pulsão, 
quando derivam em curto-circuito e excluem o inconsciente. 

Há pouco, Ja iro evocou Lévinas e o cansaço do ser ele 
que ele fa la. Os sl.ueitos de hoje, quanto menos fazem algo, 
mais padecem da "síndrome da fadiga crônica". Parecem estar 
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esgotados não elo esforço do desejo , mas ele não fazer nada ou, 
mais bem dito, elo saldo neles deixado pela repetição monótona 
dos mesmos excessos de gozo. Estão cansados de ser apenas 
conforme a deriva ele seus empuxos pulsionais. 

No título desta conferência, há uma pergunta: pode a psi-
canálise subve rter esse suj eito elo capitalismo? Direi algo sobre o 
modo como me questiono. A meu ver, não podemos responder 
a essa pergunta sem Lacan . Assim, talvez possamos começar a 
abordá-la de acordo com os ensiname ntos ele Lacan. 

O título também an tecipa a resposta na pergunta: o dis-
curso elo analista pode transformar esse sujeito sem Outro em 
um sujeito-Outro? De acordo com Lacan, no Seminário-livro 17, 
capítulo li, ponto 2, isso só ocorre na "histerização elo discurso", 
instituída pelo analista na experiência analítica. É a histerização 
elo discurso que faz surgir um suj eito com o Outro, ou seja, a 
"histerização" elo discurso se refere a um sujeito com o Outro 
significante . Assim , se tivesse ele resumir a resposta a ser dada 
à pergunta sobre a subversão psicanalítica elo elo capi-
talismo, diria que se trata de passar de um sujeito sem Outro 
para um porém passando antes, na experiência 
ele uma análise, por um com Outro. 

Pergunto-me, então, se a psicanálise tem ou não a chance 
de subverter o do capitalismo? O primeiro ponto ele que 
tratarei d iz respe ito à subversão que a experiência psicanalítica 
opera. Temos de dizer que, em Lacan, subversão não equivale a 
revolução. Subversão foi o tem1o empregado por Lacan para definir 
o êxito ele Freucl ao inventar a Psicanálise. É também o ele 
sua conferência no congresso de fi lósofos ele Royaumon tem 1960: 
Sulmerscio do sujeito e dialética do desejo no inconscientefreudiano. 

Nesse texto, Lacan diz que Freud in trocluziu uma subversão 
elo ela ciência: "reingresso ela verdade no campo da ciência, 
ao mesmo tempo que e la se impõe no campo de sua práxis: recal-
cada, ela ali re torna"1• Mais tarde, em A ciência e a verdade, Lacan 
diz que a ciência não quer saber nada sobre a verdade como causa, 
porém não no sentido elo recalque, como ocorre na neurose, e 
sim no sentido de uma Verwerfung: Ele diz isso porque o 
da psicanálise é o ela ciência. A ciência é a condição do 
nasc imento da Psicanálise. 

Em resumo, que subvertido Freud faz surgir? 
Lacan, nesse mesmo texto ele 1960, diz se tratar ele um 
pontua! e evanescen t:e, e que por isso é o mesmo sujei to que 
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o da ciência, efeito de significantes. Veriftca-se um corte na 
cadeia sign iftcan te que ex em pli ftca a es trutura do s1.ue i to como 
clescon tinuiclacle no real. Parece-me tratar-se de uma defin ição 
muito contundente e muito precisa do ponto em que o s1.ueito 
do inconsciente freudiano emerge na estrutura como descon-
tinu idade no real, assim como o s1.ue ito da ciência emerge na 
história. A ciênc ia, contudo, fo i apenas a condição para que 
a psicanálise se tornasse possível no fim do século XIX, uma 
condição necessária, mas não sufic iente. 

Além disso, o ato ele Freucl- a invenção ela prática psica-
nalítica- não resultou de sua incl inação "cientificis ta". Foi antes 
uma resposta do sujeito histérico que revelou a Freu cl, inespe-
radamente, o inconsciente e a verdade como causa material. 
Dito de outro modo, a causa material da substância significante 
relacionada ao foi a histérica. Lacan, nesses termos, teria 
estabelecido uma relação entre o desejo do cientista, ou seja, o 
sujeito no discurso científico, e o s1.ueito histérico. Do s1.ue ito, 
e não o ela ciência. A histérica, com seus sintomas, esclarece a 
incidência do significante no sujeito, abordado como metáfora 
em sua abertura ao inconsciente. 

A histeria e sua generosa rememoração, exercitando-se na 
associação livre, ensinaram a Freud, que seguiu a pista do s1.ueito ele 
um inconsciente, efeito do significante. Trata-se ele uma verdade 
que perturba e desorganiza a ordem ela representação. O 
encoberto por sua representação, teria podido, até então, acreditar 
ser Um, sem fissuras. É exatamente isso, aliás, o que afl ige o obsessivo 
em sua neurose ideal e falida, podendo-se dizer, portanto, que esse 
ato pelo qual Freucl subverteu o fazendo-o aparecer como 
outro a si mesmo c não como Um, é um ato revolucionário . 

Revolução, todavia, não é subversão. São coisas distintas. 
É importante distingui-las, como Lacan o fez, embora eu não 
afirme de modo algum - essa não é a minha tese - que seria 
possível uma revolução psicanalítica que perturbasse o regime 
capitalista. A raiz latina ele subversão, como ensina o dicionário 
ela língua espanhola Molina, é "sub-vertere", ou seja, "verter 
para baixo", alterar, perturbar, transtornar, fazer com que algo 
deixe ele anelar segundo a ordem estabelecida ou a normalidade. 
Não se trata, assim, de perturbar ou fazer desaparecer a ordem 
estabelecida. Aplicada ao sujeito, subversão quer d izer fazer 
com que o deixe ele andar com a ordem elo discurso elo 
mestre, ou seja, tratar-se-ia de uma subversão capitalista. 

Vejamos a versão atual elo discurso do mestre. Revolução 
quer dizer volta, o que dá voltas, o que gira. Aplica-se a uma mu-
dança política muito radical, a uma alteração da ordem pública, 
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destinada a mudar um regime de poder. Aplicada ao 
quer dizer insurreição da verdade no d iscurso do mestre. 

No segundo ponto do quarto capítulo do Seminário - livro 
20: A1ais ainda, Lacan define a emergência do discurso analí-
tico, na condição de obra de Freud, como um quarto de volta 
dado no discurso da histe ria, e afirma que essa noção de u m 
quarto de volta evoca a revolução, mas não no sentido de que a 
revolução seria subversiva. Ao contrário, o que dá volta, o que 
gira, é o que se chama revolução. Destina-se, por seu próprio 
enunciado, a evocar o retorno, ou seja, falar de revolução nada 
mais é do que outro modo de falar do retorno do mestre. Para 
entender melhor essa noção, vale lembrar que, na continuação 
desse capítulo, Lacan comenta criticamente a idéia de revolução 
copernicana na ciência. 

Tomarei algo extraído desse comentário de Lacan que me 
interessa aqui. Ele afirma que a subversão, se existiu na ciência, deve-
se mais a Kepler do que a Copérn ico, que formulou não "ça tourne", 
isso gira, dá voltas, mas sim "ça tombe", ou seja, isso cai. A subversão 
operada por Freud no discurso elo inconsciente, ou seja, o que Freucl 
descobre sobre o discurso inconsciente, é que "isso cai", ou seja, o 
oqjeto que cai é aquele produzido pelo saber inconsciente. 

Então, falar com base em Lacan sobre a subversão do 
no inconsciente freudiano não é falar ele uma revolução. Trata-se 
antes ele uma mudan ça ele discurso. De fato, não quer dizer fazer 
desmoronar o discurso do mestre ou que a psicanálise destituiria 
esse discurso elo mestre ou derrubaria os demais discursos: o his-
térico, o universitário , o da ciência e o d iscurso capital ista. 

Desde o ato analítico inaugurado por Freud, o que a psi-
canálise transforma não é um discurso. O que ela eventualmente 
transforma é um Além do mais, isso não ocorre neces-
sariamente . É algo contingente. Isso ocorre apenas e somente 
se um consciente, efeito ele um significante, descobre-se 
em um lugar-Outro, descentrado ele sua representação. 

Consentir não é "acomodar-se". "Acomodar-se" mostra ao 
elo discurso do mestre seu consentimento ao efeito elo 

significante. Consentir quer d izer "sentir com", isto é, "sentir 
com" o que o analista torna presente em seu d izer. 

Ora, há sujei tos que não "sentem com" o que o analista faz 
surgir em seu dizer. Há que não consentem ao efeito ela 
interpretação, que não consentem ao desejo elo analista. Esses 
são os lim ites ela psicanálise . Por isso, d isse "não necessariamen-
te" há subversão. 

Ainda com respeito à diferença entre revolução e sub-
ve rsão, cre io que se pode demonstrá-la também por meio de 
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duas vertentes distintas do d eterminado pela lógica do 
discurso histérico. 

Se revolução é a insurreição do em sua verdade 
contra o regime do mestre, buscando derrotá-lo, quanto mais 
o histérico se afirma em uma militância revolucionária, 
quanto mais denuncia o mestre e atenta por meio de suas greves 
e de suas manifestações contra o seu poder, mais lhe dá consis-
tência, fazendo-o retornar como o Um que ocupa inteirame nte o 
campo do Outro, e menos dá lugar à falha com que o Outro pode 
revelar-se, estando do mesmo lado do e que e ra o que, 
definitivamente, o suje ito histérico buscava: um Outro marcado 
pela falta e habitado por um desejo. Assim, o histérico 
promove o con trário de su a vocação de fazer desejar. 

De fato, aos que se pretendem mestTes, como bem sabemos 
nas instituições analíticas, convém seu corte de histéricas, pois, ao 
dizerem claramente e resolverem denunciar as faltas desse suposto 
mestre, consolidam-se como mestres. A tarefa histérica de buscar 
"fazer desejar" é apenas um poder que mostra o impossível, pois esse 
Outro, visto como Um,jamais desejará como a histérica sonha. 

Isso, todavia, foi o que perm itiu a Freud inventar a psica-
nálise: o no discurso histérico tem uma virtude Outra, 
que eu dizia ser o ideal que anima seu espí rito revolucionário. 
Em outras palavras, a histérica abre caminho para a subversão 
analítica em uma vertente que não é a de sua pretensão revo-
lucionária. Trata-se, simplesmente, de se negar como sujeito, 
ele negar-se como a ser Um, ele não se acomodar ao 
significante que a intima desde o Outro, isto é, que a intima 
para que se reduza à identificação com o sign ificante, com um 
traço unário. Pode-se dizer que o histérico, ao resistir a 
desaparecer debaixo de um sign ificante, ao resistir ao insulto da 
metáfora, aparece sobre a cena como elisão do significante, ou 
seja, como um nada que faz apelo ao saber do Outro, à espera 
de receber um sentido decorrente dos ditos do Outro . 

A resposta do psicanalista - Freud foi o pr imeiro a en-
contrar esse modo de proceder e a abandonar o procedimento 
sugestivo- incide de maneira subversiva, à medida que convida o 

a ler, e le próprio, sua verdade no saber, isto é, privando-se 
de responder com o saber reclamado pela histérica e convidando 
o a ler sua própria verdade no saber extraído dos outros 
significantes que o an tececlern em sua história. 

No trabalho analítico, o sem saber ele que signi-
ficante é efeito, continuará decifrando. Nos termos ele Lacan 
no quarto capítulo elo Seminário -livro 20, "como o que desliza 
em urna cadeia ele significantes". 
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Com efeito, o se dará a liberdade de falar e será 
consc ien te em dar-se a liberdade de fa lar. Mas não é assim em 
todos os casos e , às vezes, custa muito para os suje itos neuróticos. 
O ao se dar a liberdade de falar, percebe-se nos deslizes de 
suas palavras , reconhecendo-se por um in stante no sign ificante 
de que é efe ito como suje ilo elo in consciente, e que surge ao 
mesmo tempo que esse significanle cai em um instante d e ver. 
Ass im , o significante "mestre", que determ in a o sem que 
e le saiba, cai no discurso analítico. "Isso cai". Dito de outro modo, 
a submissão do sujeito ao significante se produz, se mostra, como 
queda no d iscurso analítico, sendo essa a sua subversão . 

Pois bem, o subvertido pela experiência analítica não 
é um slúei to que aparece diretamente, como pretendiam alguns 
pós-freud ianos, como Bouvele Nacht, que buscaram o que chamei, 
em determinado mamemo, de o sLúeito indireto. O sign ificante 
aparecer o no momen to em que o ecl ipsa. A via do 
a via de sua subversão, reve la-se em uma estrutura escand ida por 
uma pulsação temporal. Isso quer d izer que o tempo do 
se marca em sua divisão enLre dois sign ifican tes, em um intervalo 
entre a surpresa- que é o efeito de verdade ele uma(s) palavra(s) 
- e o ajJ-res-coujJ elo saber, que, em um segundo tempo, o tempo ele 
compreender, conecta-se a uma verdade alivacla, mas sem agarrá-la 
compleLamente e sem poder reduzi-la. 

Desse modo, diria que o elo inconsc iente se ma-
nifesta no balbuciar, nos vazios, nos cortes, nas escansões que 
"esburacam" a trama el a e laboração ele um saber, ou seja, o 
dizer ele um suje ito diz mais elo que ele crê dizer por meio elos 
inLervalos que orientam seu discurso. E isso não sem fraturas 
ela cade ia sign ificante que o rgan iza seu discurso. 

Até aqui , situe i muito rapidamente o quarto de volta que 
faz com que o suj eito passe ao discurso analítico, advindo como 
O utro e Cazendo cair o sign ifi cante elo mestre como produção, o 
jJluscle gozo da palavra analisante. Isso só se pode dar em decor-
rência elo aLo do analista, em que, segundo Lacan no Seminário 
-livro 15: O ato analítico, o obje to é ativo e o subve rtido . 

Para concluir sobre esse primeiro ponto, a é ti ca elo analista 
corresponcle a convocar o SLúeito como Ou tro, em uma alte ricla:cle 
radical, e a tratar o O utro como um clivicliclo, cin d ido pelo 
significan te e separado de seu gozo. Essa ética, porém, não seres-
tringe à prática com seus pacientes no consultório, pois a própria 
ética o leva a dar provas ele seu desejo ele analista, em razão ela 
posição que escolheu ocupar em relação a seus congêneres. 
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Nesta conferência, recorro ao argumento de que a sub-
versão psicanalítica do não é alheia ao amor. De acordo 
com o que Lacan diz no início de seu Seminário- livro 20: Mais 
ainda, o amor é o signo da mudança ele discurso. Assim, vere-
mos adiante, de maneira muito resumida, como essa questão 
do amor- o amor como signo do do inconsciente - é 
crucial para abordar o modo como a psicanálise pode incidir 
no sujeito do discurso capitalista. 

Antes, porém, quero dizer corno o aspecto subversivo, ou 
não, da psicanálise no século XXI me retoma como pergunta. 
Esse será meu segundo ponto. 

A subversão operada por Freucl no século XX é indubi-
tável e indiscutível. E isso o que mostra sua obra O mal-estar na 
civilizaçâo, de 1930, época em que o capitalismo ele produção 

· não havia se desenvolvido ainda como capitalismo de consumo 
e, muito menos, como capitalismo ele ficção. Freud não pôde 
conhecer a obra ele Marx, sobretudo porque, no que se refere ao 
Outro do discurso do mestre, era o proletário, e não o escravo 
clássico, quem dominava. Os neuróticos de seu tempo estavam 
em conflito com o discurso do mestre . 

O ínfimo deslizamento, despercebido aos próprios su-
jeitos- os termos são de Lacan - e que substituiu o discurso 
do mestre, não avançou na história a cada descoberta. Marx 
foi o primeiro que viu, claramente, o sentido real elo discurso 
capitalista. Por isso, consolidou-o. Freud não podia tê-lo visto 
porque, para que o discurso capital ista se deslocasse para o dis-
curso do mestre, faltava o que Marx entendia por acumulação 
de capital, como contabilização e totalização da mais-val ia que 
se adiciona ao capital. 

O que faltava? Faltava que, nos discursos, a barreira da im-
potência que separa a produção ela verdade fosse ultrapassada. 
No discurso capitalista, não há a barreira da impotência. Não 
há nenhuma impotência ante a exploração, bem o sabemos. 
Havia, então, essa barreira que im pedia um núcleo produzido 
pelo discurso do mestre - o objeto a- para a verdade elo mestre, 
que é o suje ito barrado. 

No Seminário- livro 17, Lacan assinala o poder assassino 
adquirido pelo significante "mestre" no discurso cap italista . 
Trata-se, certamente, ele um poder destruidor, uma vez que, no 
discurso capitalista, o significante "mestre" se revela inatacável, 
já que é um discurso que gira sem que nada o freie. Não há 
limite à exploração com que o capitalista extrai a mais-valia elo 
trabalho proletário. Sabemos também que não há limite para 
a velocidade com que o discurso capitali sta extrai do saber ela 
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ciência ap licações tecnológicas que fabricam o valor mercantil 
do saber, as ganâncias e os obj etos que produzem o mercado. 

Assim, a subversão do tal como enfocada por Lacan 
em 1960 -a subversão do no inconsciente fre udiano - não 
subverte o sujeito do capitalismo. Subverte apenas o do 
discurso do mestre antigo. Por quê? Porque tem a mesma es-
trutura do discurso do inconscien te , desse inconsciente de que 
Freucl d isse que não pensa, nem calcula, que só trabalha como 
saber, um "saber como me io de gozo" trabalhando na repetição, 
um saber que produz o objeto que Freud chamou de obj eto 
perd ido, ou seja, a perda inerente à repetição. 

Corno sabem aqueles que es tudaram Freucl em A lém do 
princípio do jJrazeT, a perda produzida pela repetição é defin ida 
como a diferença entre o prazer e a satisfação esperados e 
aqueles efetivamente alcançados. Ora, Freud fez dessa perda o 
motor do desejo do sujeito, inventando a psicanálise. E entre 
essa perda de gozo, que é a causa da verdade do st0e ito - sua 
castração- e essa verdade, há um h iato, aloj ado na expectativa 
ele uma fantasia que se consome na repetição . 

Lacan, em meu entender, começa a estabelecer as bases 
para pensar uma subversão psican alítica do sujeito do capi-
tal ismo apenas após maio de 1968. Em seu s próprios termos, 
"esse maio de 68 me permitiu viver, como muitos de minh a 
geração e alguns que estavam em certos lugares da Europa, 
aquele aborto de revolução em que os estudantes contestaclores 
se tornaram 'chocolate' de si mesmos". Essas bases foram os 
quatro discursos como quatro modos de vínculo social fundados 
na linguagem, e que são quatro modos ele aloj ar o em 
re lação ao gozo de qu e está separado. 

Nesses quatro discursos, Lacan descreve como se arti-
culam, de modos distintos, o st0e ito do significante e seu ser 
pulsional, ou seja, o plus de gozo que é sua causa libidi nal. Em 
1964, ano tanto do Seminário - livro 11 quan to de seu texto Posição 
do inconsciente, Lacan ch ega a uma lógica sem a qual parece-me 
que não podemos desentranh ar a lógica dos quatro discursos e, 
portanto , pensar a subversão psicanalítica do stueito do capita-
lismo. Refi ro-me à lógica, chamada de "alie n ação e separação", 
da reun ião e da interseção entre o st0eito e o O utro, na qual 
se situa uma dupla causação do suje ito : a causa significante do 
suj eito e, resumindo, a causa obj etai do stueito, mas n ão desen-
volverei esse tema nesta conferência. 

Pois bem, com os quatro d iscursos, Lacan indica que há laços 
sociais quando essas duas causas se enlaçam de algum modo, pois, 
em um vínculo social, participam tanto o corpo corno falante - o 
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que fala sem saber e diz mais elo que sabe -quanto o corpo 
como gozante, elo qual se recorLam e se separam os obje tos a. 

Ele diz que, no discurso do inco nsciente, con ec tam-se 
o mistério elo corpo falante e a opacidade do corpo gozan te, 
via a im possibilidade que se apóia em uma impotência. De um 
lado, temos a cond ição elo sujeito falante, havendo aqui um 
impasse e uma imbricação, pois um significante represe nta o 

para outro sign ificante . De outro, temos a condição ele 
ser pulsional de stue ito no obj eto perdido produzido por um 
saber inconsciente- a castração - que está na barreira. A barreira 
da castração, por sua vez, impede que o suj e ito alcance o obj eto 
perdido. Assim, a barreira separa o produto elo suje ito e faz com 
que não lhe seja possíve l incorporar esse produto, ou sej a, faz 
com que ele não possa unir o produto à verdade. 

Pela histerização elo d iscurso, a histérica dá esse um quarto 
de volta que é a cond ição prévia para que aclve nh a ao discurso 
do analista. No Seminário- livro 17, Lacan disse ser essa a condi-
ção elo stueito falante e também ser essa a opacidade latente elo 
corpo gozante. Mas disse também que partiu do fato ele colocar 
o sintoma embaixo do tapete. Parte do sintom a são aqueles 
sin tomas considerados por Freucl. São os sintomas que levam o 
stueito ao analisLa, ele onde surge a possibilidade ele que haja a 
histerização elo d iscurso. 

O sintoma clominan te do discurso elo sl.uei to histérico não 
dá acesso ao lugar ela verdade. A fl echa está acima. O stue ito não 
tem acesso ao lugar da verdade no sintoma. O sintoma, contudo, 
apóia-se em uma opacidade latente que inclui o que Freucl pode 
encontrar, ou seja, o sintoma implica o suje ito ela linguagem e 
seu ser pulsional porque conecta duas coisas. Acima, em $, o 
ser ele verdade e um em uma falha elo saber; embaixo, a 
latência elo objeto no nó elo gozo-sentido que é um sintoma. 

A histerização, portanto, é a preconclição para a subversão 
no discurso elo analista. Mas ele que maneira? O stueito surge 
como Outro, assim que se produz, na experiência analítica, o 
significante que cifrou o traumático ela ilusão ele gozo no incons-
ciente, assim que se produz, por meio ela palavra "analisante", o 
significante ele que o suje ito era efe ito sem que o soubesse . Dito 
ele outro modo, trata-se ele uma experiência que oco rre elo lado 
elo suje ito, porém é um discurso que ope ra ao fazer ela causa 
objetai elo sujeito aqui lo que domina o discurso (seu agente), 
causando o desejo de um como desejo do Outro. 

Essa, em meu entender, é uma prova ele que o objeto que 
o analista leva ao lugar dominante é ativo e ele que o é 
subvertido pela operação analítica. Por mais incipiente que seja, 
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é o amor que Lacan propõe para ser pensado. Entendo-o como 
o amor que faz signo ele um signo ele que o muda 
ele razão. Lacan cita o poema ele Rimbaucl "Há uma razão" e 
afirma que, ao vir n o lugar de Outro do discurso analítico, o 
amor recobre e também d esig na a impossibilidade de vínculo 
entre o suj e ito e o obj e to. 

O amor ele transferência é um amor verdadeiro. Não é um 
amo r histérico ao mestre porque não é um amor que se dirige 
ao personage m analista. Quando isso ocorre, é maléfi co. Diria 
que, n esse caso, trata-se ele um amor histérico. Se pensarm os no 
a mor ele id ealização elo n eurótico obsessivo ao mestre, ve re m os 
que não se trata ele um amor ao personage m an alista, mas sim 
ao que o a nalista fez ressoar, ou seja, ao qu e tocou no coração 
elo ser elo ana lisante. 

Passo , ago ra, ao te rce iro ponto para mostrar por que o 
sujeito pode passar ela submersão capitalista universal à subver-
são psicana lí tica particular. Inic ialmente, Lemos ele ve r como 
os n euróticos el e hoje entram e m conflito com su a cond ição ele 

elo capitalismo. Torne i esse termo "submersão capitalista 
universal " elo a rtigo que o Le Monde pediu a Lacan de po is ele 
maio ele 1968, mas não publicou. Con heço esse artigo apen as 
pela citação ele Michel Bousseyroux no n . 1 ele L'En}e Lacanien. 
Ele diz: "a sub mersão capitalista em que o 
pod e sair el a submersão para e merg ir em urna subversão parti-
cular, não un iversal. 

Bem , co mo os neu ró ticos d e h oj e es tão e m con flito? 
Corno e les podem faze r sintoma, se es tão capturados por um 
modo ele ser corn o elo discurso capita lista? Este é outro 
ponto e m que me detere i um pouco. Trata-se ela condição que 
mostra que não há ví n culo entre o nem entre o 
sujeito e o saber. Enumero as condi ções elo elo capitalis-
mo, que chamaria de dupla atadura elo no discurso d o 
cap italismo: a) tra ta-se d e um suj eito sem O utro, d es ligado d o 
saber, se m sign ificação, sobre o qual , resumidamente, podemos 
dize r que h á anonimato e solidão; b) trata-se ele um 
movido por oqje tos que o me rcado lhe oferece para recupe rar 
o gozo qu e perde, os gadgets, que não apenas são tecnológicos, 
mas, a inda pior, também dize m respeito à redução de corpos 
elos outros humanos a obj e tos, a objetos ele gozo que os clesu-
manizam. Lembremos, por exempl o, o comérc io dos gozos, do 
qual d eriva o em puxo do suj e ito à condi ção vivida n os cam pos 
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de concentração. O comércio dos gozos, portanto, derivou 
da pouca inventividade das fantasias, do mesmo modo que a 
indiferença cínica a esse modo de gozo. No neurótico, que por 
sorte não se acomoda tão faci lmente à indiferença cínica, j á 
sabemos o que lhe ocorre: o sentimento de culpa.; c) no 
do capitalismo, há um desejo reduzido a uma ânsia de acalmar 
a falta em gozar com objetos. Podemos, portanto, d izer que 
se trata de um desejo com objetos, mas sem sentido, pois está 
desligado da questão elo desejo elo Outro. Também sabemos 
seu efeito: a angústia. 

Como ensina Lacan, o no lugar dominante do 
discurso capitalista, em sua atadura, essa primeira atadura ao 
mais-de-gozar, é uma falta em gozar. O do desejo não passa 
pela questão do desejo do Outro e, por isso, o desejo sexuado e 
o sexual se degradam no discurso capital ista em uma demanda 
que faz do outro um objeto a ser possuído: o objeto que o 
não pode controlar, salvo se acreditar que é um objeto au tônomo 
funcionando como regente do lugar dominante do discurso. 

Hoje, vemos em todos os meios de comunicação que dese-
jar quer dizer ser viciado em algo, por exemplo, nas patologias 
de consumo. Isso quer dizer que o desejo é consumir. Trata-se 
do curto-circuito de ser "viciado em". Uma paciente histérica, 
por exemplo, descobre, em um momento de sua análise, que seu 
desejo não é mais uma insaciável avidez de homem, que não se 
trata ele desejar um homem. Essa avidez de homem reduz este 
objeto a um objeto ao alcance ela mão, ao objeto a ser engolido, 
reduzindo-se ela, por sua vez, ao objeto parasita que colon iza os 
homens com quem se envolve . 

O elo capitalismo está impulsionado à perversão, 
porém não estou de acordo com Charles Melman, para quem 
não existe mais neurose, mas apenas perversão. Também há 
neurose. O neurótico não é perverso, ainda que o queira. Não 
é perverso nem louco quem quer sê-lo. Eu d iria que o to elo 
capitalismo está impulsionado à perversão pol imorfa inerente à 
pulsão na condição de vontade de gozo que busca o prazer da 
zona erógena do próprio corpo. Em outras palavras, o do 
capitalismo seria levado a se satisfazer apenas com a perversão 
polimorfa ele um gozo auto-erótico. 

Entre outras coisas, um neurótico não é perverso porque, 
como vocês sabem, apresenta-se ao analista e se lamenta. Além 
disso, não dispõe de nenhum saber fazer que assegure o gozo 
do Outro, nem sequer testemunha um saber fazer com esse Ou-
tro que é seu próprio corpo e que não consegue experimentar 
como próprio. Ele experimenta a ruína do retorno da pulsão 
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ao corpo, um malfeito de uma compulsão que não conduz à 
satisfação , nem condiz com ela. 

De forma muito ráp ida, d iria que a clínica que mais cresce 
hoj e, na cond ição de índice do impasse desse enlace do sujeito do 
capitalismo com o obj eto, é uma clínica dos estragos da 
à von tade de gozo presente no supereu capitalista, e que não é 
tanto uma clínica elo sinLoma. Assim, todo o empenh o do desejo 
do analisLa está em fazer aparecer nesses uma clínica do 
sintoma, pois houve eslragos na busca de gozo em obj etos que não 
satisfazem. Por quê? Porque nenhum obj eto elo mundo é causa 
do desejo. Além disso, os obj e tos não eliminam a causa do dese-
j o , razão pela qual esses stueitos são consumidores compulsivos 
e insatisfeitos. Quanto menos renúncia ao gozo, mais ele estará 
assediado. Quanto mais renúncia ao gozo, porém, mais fica sem 
desejo, aborrecido e apático . Ele não encontra saída. 

Além desse e nlace, o es tá capturado por outro. No 
discurso capitalista, o tem acesso ao sign ificante "mestre", 
ao qual se pode prender para dar a si uma identidade, embora 
isso não faça a menor diferença para o discurso do mestre, que 
lhe propõe a representação social em uma ide ntificação ou n o 
discurso do inconsciente . T ra ta-se, mais precisamente, de um 
en lace que torna sua identidade problemática. Sair do anon i-
mato é um elemento que conta no social apenas se for com a 
verdade ele ser sLueito "Um", com os sign ifi cantes que dom in am 
o mercado. Caso contrário, permanece no anonimato, não va-
lendo nada para ninguém . Assim, a atadura ao objeto do desejo 
se traduz em ser "viciado em". Para mim , a identidade h oj e é 
ser "adepto a", "adepto de ", revelando-se muito claramente o 
enlace com o objeto , ele acordo com o que Lacan d isse sobre 
maio de 1968. Esse e nl ace, portanto, reve lou-se l!luito antes elo 
êxito do capita lismo ele consum o, embora nos últimos anos se 
veja com maior clareza a aLaclura aos sign ifi cantes-mestre na-
queles que o sistema classifica e estabelece nos grupos sociais, 
em suas inscrições socia is como as únicas qu e tiram o do 
anonim ato, as únicas que lhe dão um a identidade soc ial. Isso 
é, em meu en tender, o que o espanh o l Vicente Verdu chama 
ele capitalismo de fi cção: um capitalismo que não se conte nta 
em fabri car objetos e quer fabricar realidades e m que o suj e ito 
possa sustentar su a identidade . Isso quer dizer qu e fab rica os 

e os formata, como na informática, segundo os traços e as 
característi cas que tomam ao se dare m um lugar no mercado. 

Sabemos, por exemplo, que os adolescentes desejam mar-
cas comerciais para adquirir não o obj eto, e sim uma iclen tidacle. 
Por exemplo , as marcas que têm êxito no mercado são aquelas 

St)'lus Rio de janeiro n. 12 p. 13-31 abr. 2006 25 



26 

a que o to se apega, são marcas elo amor ( love rna-rlu). A pu-
blicidade dessas marcas diz que elas "o amam ", ou seja, importa 
que o sinta que a marca o ama, que, por exemplo, "Nike 
o ama". Nesses termos, as marcas comerc iais são os novos pais 
que amam seus filh os submissos, os novos pais significantes que 
amam seus filhos dóceis porque se prendem a eles. A montagem 
fotográfica ele uma artista contemporânea que exib ia um corpo 
tatuado com marcas comerciais ilustra bem essa tendência. Muito 
rapiclamen te, veremos jovens tall.Jaclos com Gucc i, Pracla etc. 

Ainda no campo artísti co, o excelente vídeo Ilha dasflo-res, 
elo brasileiro Jorge Furtado, parte do ciclo de um tomate para 
mostrar que se pode subverter o discurso capitalista com humor 
e iro nia, sem pathos. Esse vídeo parte dos avatares de um toma-
te , produzido em um ho rto, que transforma os segue, 
então, as transformações desses até qu e e les se tornem 
seres humanos no Brasil; em alguns lugares, consomem os restos 
podres do tomate depois de d ar de comer aos porcos. São as 
sobras do que se deu de comer aos porcos, ou seja, sobram ape-
nas os res tos para sobrevivência. Vemos, portanto, o capitalismo 
que termin a por reduz ir o sujeito ao ser da pura necessidade 
que luta para sobrevive r, para não morre r de fom e. 

Esse st0eito do capitalismo, só, é um sujeito sem 
parce iro, como as mu lhe res d e hoje, que tanto se queixam aos 
analistas porque estão sem parceiro, sem parceria de outros sig-
nificantes, sem parce iros ligados ao outro pelo clesc:jo do Outro, 
sem parceiros de ouLro no amOt- ou de o u tro parceiro 
que sej am obj eto do desejo. Esse só também se re nde, se 
iclen ti fica e seduz, pois existe também um mercado dos solteiros. 
Há clubes, redes , chats, ofertas, viagens, revistas e atividades des-
tin ad os exclusivamente aos solteiros. O st0e ito hoj e , portanto, 
é um st0e ito solte iro, single, que se agrupa a outros solte iros , 
para que se sin ta alguém, e não para que deixe d e estar só. No 
mercado espanhol, eles são chamados de ímpares. 

Dito de ou tro modo, o capitalismo extrai vantagens ela solidão 
por intermédio do anonimato em que o sujeito se sente ninguém 
e sem laço com o outro. A adolescência j á não é mais um tempo de 
crise criativa que atravessa o Hoje, e la amplia, cada vez mais, 
a franja de consum idores. No mercado teen, ser um teenager é ser 
alguém que está atado a essas marcas que oferecem um visual, um 
look Essas marcas são os novos ideais elo eu dos jovens porque ofere-
cem um ego visual e um ideal de ficção. Assim, o drama do 
do capitalismo é ser um com dupla atadu ra , um ser cindido. 
Como puro de significante, está separado de sua existência 
de ser vivo e sexuaclo: é um, mas também múltiplo. 
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A aspiração a liberar-se da fragiliclacle da ca rne e ela vuln e-
rabilidade do corpo na u topia do ilimitado, de uma vida e te rna, 
de um corpo cibe rn ético, resultado da tecnologia ativada n os 
corpos e ele um espírito transfe rível aos progressos informáticos 
da realidade virtual, é aquela ele um ser humano que teria conse-
guido e rradi car definitivamente a castração, ou sej a, que j á não 
experimentari a mais a dim ensão trágica ela viela que permite o 
desej o. É nessa aspiração a erradi car a castração, todavia, que 
aparece o beco se m saída elo neuróti co. A contrapartida desse 
suje ito - um suje ito que aparece co mo morto no j ogo elos signifi-
can tes - é u m corpo vivo que reclama o gozo, mas es tá desligado 
ela subje tividade . Uma paciente obsess iva me d isse outro dia: "o 
que meu corpo gosta me desagrada profundam ente, e cada vez 
que consumo cocaína, experimento isso". 

O discurso capi talista f01j a o sern-sen tido da existência 
elo Tra ta-se de um suj e ito un o e múltiplo, que entra no 
j ogo elas fi cções f01:jaclas pelos significantes. Mas será poss ível a 
esse to do capital isrno parti c i par desse jogo ele significantes 
como alguém vivo, corn o alguém dotado ele um valor libiclinal 
que outorga ele si ou elo Outro? 

Esse é o impasse e m qu e hoj e se encontra o neu ró tico. 
Para mim , é isso o que mais se constata nas consultas, mas não 
nas co nsultas de Psi canálise, porque os neuró ti cos d e hoj e 
buscam o psicanalista como te rapeuta. T rata-se , po rtan to, de 
urn a contingência que ocorre na consulta com o analista, pois 
o único luga1- e m que o n e urótico e nde J-eça a ques tão do 
p<wa fazê-l a passa r pelo desej o de Outro é aquele lugar e m qu e 
e le se enlaça a um terapeuta. Às vezes, nessa experiência ele se 
encontra com um psicanalista. Por qu ê? Po rque quando o neu-
ró tico não consegue reso lver sozinho seus impasses, quando não 
sabe corn o lidar para encontrar urna sa ti sfação com o Outro do 
sexo , como pre tende o sistem a, ele busca um terapeu ta . 

Para o neuró ti co, trata-se de um a novela, e a forma como 
experim enta isso me parece hoje mais d ramática. Ele não sabe 
corno resolver seu fracasso nas coisas do amor; não sabe como 
sair da solidão e faze r laço com os outros humanos porque o 
discurso capi talista não organiza nenhum laço en tre humanos. 
Não sabe também como faze r um laço em que possa derivar seu 
gozo em um desejo que inclua o outro como O utro. 

A cond ição do neuró tico mudou para pio r. Por isso, a psi-
canálise segue tendo seus destin os. Terminare i com es te ponto: 
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não podemos pensar a psicanálise em sua capacidade subversiva 
porque ela joga luz sobre a causa significante do Foi essa 
a subversão freudiana, que hoje, a meu ver, já não é subversiva. 
Com isso, quero iluminar a d ivisão do entre ser puro, 
efeito elo significante, e a busca ele sentido na metonímia de uma 
cadeia significante. O contemporâneo sabe isso, pois se 
acostumou a ser um com esse Outro orclenaclor, e está 
imun izaclo contra as emergências imprevisíveis que perturbam o 
f1.mcionamento elo sistema. Isso não lhe faz mais um sintoma. 

Mas a psicanálise é subversiva no século XXI e temos a 
pista ele como ela o é graças aos ensinamentos de Lacan desde 
1968. Será que a psicanálise responde ao mal-estar do sujeito 
do capitalismo, tornando presente esse que não pode 
ser alcançado por nenhum consumo, por mais refinado qu e ele 
seja? Sabe-se bem que se esses obj etos, ao serem apresen tados, 
padecessem de consumos sublimados e refinados, fariam com 
que o se interessasse por esse objeto que só pode habi-
tá-lo no que encerra de enigmático em sua presença viva. Esse 
objeto in alcançável pelo gozo, mas que a lcança o no mais 
íntimo ele si, despertaria um desejo dele . Ass im, d ito de forma 
um pouco redutora, só a psicanálise pode subverter o 
elo capitalismo e fazer aparecer sua causa obj etai. 

Podemos dizer, portanto, que o do capi talismo 
está ligado a um objeto, ao mesmo tempo qu e está desligado 
do Outro e do saber de sua h istória. A psicanálise, para ter 
incidências no tem de saber tomar essa via, mas deve 

ou seja, eleve comover o com a evocação ele 
uma causa ele seu desejo, que não pode obstruir-se na corrida 
consumista ou exploradora do outro. 

Is::o só pode se dar, se o analista assegu rar ao qu e 
e le é afetado não só pe lo significante - isso comove pou co aos 
neuróticos de hoje - , mas também pelo qu e lhe escapa ele seu 
desejo, como sujeito-Outro que se desolava em sua intenção de 
recuperar o gozo perdido. Em outras palavras, despertar no su-
jeito uma causa Outra que não a ele se conformar com as ofertas 
do sistema que lhe prometem possib ilidades ili mitadas. Como 
disse Colette Soler, despertar nele o prazer ele se interessar por 
uma outra causa que seja conforme o sistema. 

Assim, despertar o para essa causa do desejo pode 
se dar antes, se o analista não provar que ele mesmo a encontrou . 
Creio que esse é o problema atual ela transmissão ela psicaná-
lise. A saída do discurso capitalista é possível, mas se trata de 
uma saída um a um. Não há generalidade, nem un iversalidade . 
Tampouco garantias. 
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De fato, a saída em grupo oferecida pelas instituições ana-
líticas não é mais do que uma oferta de, diria, estacionar-se no 
próprio discurso capitalista, em um parque temático analítico. 
Digo "parque temático", pois pode ser um pouco Disneylândia, 
mas também um pouco cam po de concentração. Não se trata 
apenas de es tacionar em um objetivo analítico, em vez de es tar 
perd ido, disperso no grande mercado universal, ou seja, de 
confinar-se no pequen o mercado de uma seita. Não adianta 
um analista ter saído da AMP para que esteja livre dos efe itos 
de seita. Por isso, agradam-me muito exemplos, como os fóruns 
no Brasi l, que não têm promovido a seita, assim como ver que 
esse encontro de hoje não tem nada de um encontro de Um, 
um a vez que é a interseção que nos reúne sem nos totalizar em 
múltiplas inscrições. Nem todos estão em todos, e não se sabe 
quem está em quem dos que hoje es tão aqui. 

Concluo: a saída do d iscurso cap italista é uma saída que 
não faz ruído revolucionário, nem barulho de protesto. Diria 
que é uma saída na ponta dos pés, em uma destituição subje tiva 
daquela produzida pela ciência. Na ponta dos pés, mas com o 
passo decisivo elo ato que cria um desejo que não anda em con-
formidade com essa lógica. Trata-se, portanto, ele fazer surgir 
um transformado pela análise, de maneira que seu desej o 
obedeça a uma lógica que não a da rentabilidade, ou seja, ele 
um desejo que não dá rentabil idade ao Outro pelo gozo. 

O que se produz é um desejo do anal isado que percebe 
os outros como heteros, como um Outro que 
surpreende, pois nada é suposto nesse Outro, sobretudo e m 
decorrência de uma an tecipação "fantasmática". Tudo o que 
se supõe a jJriori em r e !ação ao Outro é fantasia. Aposta-se, por-
tanto, no efe ito a ser alcançado pela emergência de um 
que se deixa surpreender pelo Ou tro em sua altericlade. Sair elo 
d iscurso capitalista tem como efe ito um subvertido pela 
psicanálise; trata-se ele uma aposta e não de um êxito assegurado, 
que sequer garante a conclusão de uma análise. 

A questão, portanto, é es ta: o desejo de um en-
co ntrará um a satisfação O utra que esteja desarticulada de sua 
fantas ia, que foi desmontada em seu tratamento, ou outra que 
servirá para formatá-lo segundo os inte resses elo mercado? 

TRADUÇÃO 
Eliane Z. Scherm ann 
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1 As escolhas do sujeito no sexo, 
na 1icla, na morte, 
tro Latino Ameri cano da 
EPFCL, IV da l•:scola 
de Psicanálise dos Fóruns do 
Campo Lacaniano - Brasil, 
2005, nov. , Rio de .Janeiro, 
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'Lacan. Do sujeito enrm1 em 
questão (1966/ 1988, p. 

l cr. a canção muito conhecida 
de G. llrasscns chamada Cuido-
do com o gorilo' (Com 1111 g01ille.0. 

1 Isso que dizer que a questão 
u·atada é uma questão também 
para Lacan. 

; 1\. do T. l·:m francês, a palavra 
f!erson/11! tem dois signilicados: 
pessoa c ninguém. 
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A escolha do sujeito no tratamento psicanalítico 

Jt·:AN:JACQUES GoRoG 

O TÍTULO DESTAs jORNADAs 1 surpreende em razão do lugar 
ocupado pelo termo obrigando-me a refl e tir sobre o 
u so dos termos - uso do qual não me excluo-, pois não há uso 
corre to do signifi cante, ainda que possa existir um uso do con-
ce ito não correto, mas coerente. como todas as palavras 
da língua privilegiadas por Lacan, é sem dúvida um conceito , 
porém conserva sua liberdade significante. 

Segundo Lacan, a psicanálise começa com o questionamento 
do como conceito. Do sujeito enfim em questão, título da in-
trodução de um capÍllJlo de seus Escritos, corresponde ao início de 
seu ensino público. Entendam: o ali onde ele existe como 
conceito, ou sej a, na filosofia, e que é contestado pelo inconsciente 
até à produção do sLueito como um conceito analítico: "isto é, o 

que qualificamos (significativamente) de paciente, que não 
é o sLueito estritamente implicado por sua demanda, mas antes o 
jJroduto que pretenderíamos determinado por 

Compreende-se muito bem o que diz o título "as escolhas 
do mas, como devemos desconfiar das evidên cias , 
tratemos de nos pôr de acordo: trata-se das escolhas efetuadas 
pelas pessoas e, para di zê-l o na língua ele Lacan, pelos seres 
falantes , os Jalasseres. Isso, todavia, é um proble ma porque o 

lacaniano não tem a possibi lidade de escolher, e le não 
é falante, mas falado . Escolhe-se por ele . Por isso, pergu ntei-
me que termo poderia substituir sujeito nesse título. Muito 
rap idamente, percebi que poderia ser "doentes"- esse term o 
ch oca apenas se imagin amos a existência de seres falantes que 
não são doentes. De todo modo, para Lacan, isso não é uma 
dificuldade, já que o ser falante é reconhecido como alguém 
doente da linguagem. Somos, portanto, todos doentes; apenas 
o gor ila '1 e alguns outros animais não o são, independente-
mente dos talentos que têm. Assim, doente não é um insulto, 
mas não creio que seja conven iente como título. Há também 
o termo "paciente", evocado por Lacan\ e mesmo "analisante ", 
uma forj adura lacan iana com boa penetração em nossos meios, 
mas não na língua comum, e que poderia ser útil , embora me 
pareça um tanto pesado. Há ainda "pessoa", as escolhas da pessoa. 
Quem escolheu f·urar teu único olho Polifemo? O por 
excelência: "ninguém"", nome dado por Ulisses na ocasião para 
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melhor esquivar-se6• Seguindo essa via, poderíamos jogar com 
o equ ívoco e fazer de pessoa (personne) nada: "as escolh as", sim-
plesmente. Assim não correríamos o risco de determinar quem 
escolhe nosso destino, o que sem dúvida seria mais justo, mas, 
ao mesmo tempo, afastaríamos o problema sem resolvê-lo. 

De todo modo, esse título nos orienta de pronto para 
uma primeira questão. Quem ou o que escolhe? A psicanálise 
responde como Polifemo: "ninguém" (personne). E o que se 
trata de escolher? A resposta mais fácil seria: "o que é desejado". 
É mais fácil de formular, porém não faz avançar, pois o desejo 
é inconsciente. O que o stueito deseja? Nada, porquanto ele é 
sempre suposto ao desejo: "A psicanálise lhe permitiria esperar 
seguramente elucidar o inconsciente do qual você é sujeito. Mas todos 
sabem que não encorajo ninguém (personne) a ela, ninguém 
nuo desejo não esteja decirlirlo"7• 

O desejo, embora inconsciente, pode ser decidido. Isso in-
clusive é exigível para aceitar que uma pessoa- vê-se que este é o 
termo utilizado aqui- faça um tratamento. Sabemos que ele deseja 
um objeto. Curioso vocabulário o da psicanálise, em que o objeto 
designa, no começo, justamente o que os seres falantes homens 
desejam, a saber, as mulheres. Compreende-se que os psicanalistas 
possam ser acusados de machismo, pois também aprendemos que 
as mulheres desejam uma mulher diferente delas próprias ou ainda 
desejam ser desejadas. É verdade que esse objeto será reduzido ao 
bem conhecido objeto a, constmído por Lacan, mas deixemos por 
hora esse famoso objeto causa do desejo. 

É certo que "se" fazem escolhas, mesmo que não "se" saiba 
quem as faz ou até mesmo que não "se" chegue a escolher ou 
que "se" acredite que o sujeito em nós não chega a se decidi r. 

Aqui, tento fazer compreender algo que não é evidente, a 
saber: o único meio de apanhar algo do "stueito" será apoiando-
se em seus dizeres, ali onde ele emerge, segundo a definição de 
Lacan, entre dois significao tes pelos quais se encontra represen-
tado. Não insisto, como Descartes, incessantemente retomado 
por Lacan, que os dizeres podem ser também os pensamentos, 
e que isso basta para que um stueito possa ser deduzido. Vejam 
o cogito.H 

O apoio que apresentaria alguma permanência e que a 
psicanálise busca para representar o stueito é formado de seu 
dizer. É disso que ele é doente: da linguagem, sem dúvida, mais 
precisa ou particularmente, para ele, aquilo que da li nguagem 
constitui sua doença, o sintoma. 

O debate subentendido no tema, o termo em função do 
qual tal escolha pode ter sentido, é o de sintoma, estudado por 
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une fale polyphémic". Lacan. 
Radiophonic (1970/ 2001, p. 
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7 Lacan. Televisão (1973/ 2001 , 
p. 543). 

8 Com a filosofia ainda 
passa, mas como a ciência 
pode LOierar o dcslino dado 
pela psicanálise ao sujei lo 
em seu campo? Basta que a 
experimentação c o aleatório 
de seus resul tados surjam, 
para que a ciência um tanto 
menos pura se apodere disso 
c o desviem seja para uma 
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a "Igreja de cientologia" faz 
com a religião. 
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p. 77, grifos meus). 
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nós ano passado, na França, no Colégio Clíni co. Assim, é como 
contraponto desse estudo que ach o bem-vinda su a "escolha". 

Quais são as re lações entre as escolhas - não ouso dizer 
do stueito, mas ainda não decid i o que pôr em seu lugar - e o 
sintoma? Próximas, é claro, mas e daí? Não esqueçamos o fo r-
çamen to operado por Lacan sobre o stueito, verdadeira troça 
com a fi losofia, ainda não perdoada po r ela e da qu al e la te nta 
regularmente se vingar. 

O stueito lacaniano não é a pessoa una e estável, que Lacan 
acaba atribuindo ao paranóico (a personalidade) . O suj e ito laca-
niano é dividido. O que melhor representa su a d ivisão é o sin to-
ma de que se queixa, mas do qual não desej a verdadeiramente 
se desembaraçar porque ele participa de seu próprio ser. 

Ponham as aspas que quiserem em todos os "ele" qu e 
designam aquele que fala e que não é o stueito. Para os qu e tê m 
dúvidas a esse respe ito, observem as crianças, para quem dizer 
"eu" é um mistério completo. Elas não conseguem fazer um 
shifter e nos fazem perguntar como é que nós o consegu imos, 
e de onde pretendemos saber quem é esse "eu " graças ao q ual 
nos designamos. 

Enfim, não se i se chegarei a falar das escolh as do stue ito, 
mas vocês escolheram o stueito9 , e isso certame nte fo i uma boa 
escolha. 

Retornemos ao sintoma. Que se diga fixação de gozo ou 
que se escreva s(A), mensagem do O utro, o sintoma se aprese n-
ta de modo que, no exato momento em que se anuncia corno 
queixa, eventualmente confiando-se ao ana lista a m issão de 
desembaraçar o dele, um ou tro d izer mui to cu rioso se 
acrescenta ao precedente e diz ao analista para não ter ilusões, 
para não acreditar demasiadame nte em si, pois a psicanálise 
seguramente não o conseguirá. O psicanalista se vê diante de 
u ma tarefa impossíve l: 

O sintoma neurótico representa no SUJe itO 
um momento de sua experiência no qual ele 
não sabe se reconhecer, uma Jo·rma de divisào 
da personalidade. [ ... ] A defesa do to, se é 
verdade que o sintoma fragmenta a personalidade, 
consistiria, portanto, em levar em con ta esse 
perigo, proibindo-se tal acesso à realidade, sob 
uma forma simbólica ou sublimada. w 

Evoquei o lugar do sintoma, situ ado ass im desde esse 
escrito ele 1938, e podemos facilmente ver ificar esse im possível 
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nos três casos que se rvem de fio condutor para A di-reçâo do tra-
tamento e os fJ17.ncípios de seu jJoder, artigo central em que, a cada 
vez, o analista é posto na berlinda, quer se trate do paciente de 
Kris reivind icando um pouco de a r e miolos frescos, quer da 
"Bela açougue ira" propondo um sonh o que con tradiz Freud ou 
do próprio Lacan, que, em um dos únicos casos evocados por 
e le, é tido como responsável pela impotência de seu paciente 
e , portanto, acusado ele impotência para curá-lo. 

Emre as escolh as possíve is, há uma privilegiada por mim , 
qual seja, a de escolher fazer uma análise sem que se saiba quem 
escolhe. A questão é que a escolh a se faz desde essa impossib i-
lidade ela análise articulada pelo sinto ma, não apenas não e li-
minável, mas também- é o que tento propo r aqui- necessária 
para que a empreitada possa ser tentada. Lacan desenvolveu esse 
ponto ele muitas mane iras. Para meus propósitos, tornare i aqui, 
entre e las, uma bem cômoda: o analista como complemento do 
sintoma, materializado nessa mesma impossibilidade. 

Acrescento um exemplo de minha clí nica para ajudar a 
captar o ponto em questão. Trata-se ele uma j ovem. mulher pro-
vida ele tudo o que se pode almejar: um marido que ela ama, um 
bebê , um trabalho que lhe agrada. Tudo vai muito bem, exceto 
o fato ele ser muito ocupada, um tanto demasiadamente, e, além 
d isso, ter atualmen te de atravessar Paris para vir me ver. Eis aqu i 
o que indica a análise: o impossível a ser reso lvido se apresenta 
a vocês; há, portanto, sintoma, que é analítico, uma vez que o 
analista es tá enlaçado nele. Obviamente, algo não vai bem . Em 
seu caso, trata-se da perfeição que sempre exige dela mesma e 
torna sua vida impossível. A escolh a elo slueito passa pelo que 
concl iciona esse funcionamento. Aqui, pouco importa o que 
é sua causa; a análise lhe dirá se o obstáculo lógico tiver sido 
ultrapassado , a saber: se ela ace ita perder ainda mais tempo e 
dinheiro para reso lver seu problema. Como chegar a isso? 

Um comentário elo analista. A análise é form idável, funcio-
na sozinha, mas sob a condição ele que o "desejo seja clecicliclo". 
Notem bem: é o desejo que é clecicliclo. Há momentos como 
esse , em que nos perguntamos se Lacan não te ria debochado, 
ao nos levar ele enigma a enigma, sem nun ca nos d izer algo em 
que nos apoiarmos com firmeza. De acordo com sua defin ição, 
o desejo é inconsciente , e nós avançamos bastante . Mas como 
saber se o desejo é decidido? 

Algu ns desconfiam, e têm razão . Embora Lacan valorize 
o fato ele o que e le disse possa ter passado para o discurso co-
mum- como o Édipo , tão bem adm itido, que serve ele medida 
ou ele cavilha, segun do o caso - , é preciso constatar que esse 
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efeito implica também um esquecimento não menos violento. 
Os mais virulentos inimigos da psicanálise são justamente, e com 
freqüência, os que passaram pela experiência- Freud o notou 
desde o início, no tempo de seu progressivo sucesso-, mas tam-
bém é verdade que o inimigo mais perigoso é o esquecimento. 
Desde então, temos a obrigação não apenas de esquecer tudo o 
que sabemos, o que é exigível no começo de lodo tratamento, 
mas também de estar na posição de dizer o qu e é a psicanálise, 
não como se o anal isante putativo estivesse embaraçado com os 
preconceitos, rnas simplesmente por ignorar tudo ou porque as 
diferentes mensagens recebidas por ele nesse sentido confun-
dem a idéia que e le pode ter a esse respeito. 

Como se pode imaginar, por exemplo, que e le tenha o 
talento de redescobrir integralmente a escansão? Para que a 
escolh a da análise ainda seja feita, é preciso que ele possa, ao 
menos, acreditar na força de sua fala. E o analista pode enco-
rajá-lo a isso. A escansão não basta. 

Vocês podem observar que me interesso aqui não pelas 
escolhas que podem ser efetuadas, mas sim pelas condições em 
que essas escolhas podem ser formuladas. Verifica-se que talvez 
o mais comum seja a dúvida obsessiva. Ora, ela não concerne 
a uma escolha a ser feita, mas sim a assumir uma escolha j á 
feita. A histérica se pergunta após a escolha ter se efetuado, 
mas é para deplorá-la. Embora o problema não seja tratado 
da mesma forma, dá no mesmo. A questão não é essa. Ela se 
resolve sozinha, se assim posso dizê-lo, sob a condição de poder 
ser tratada, ou seja, de serem dadas as cond ições suscetíveis de 
operar. Para tanto, é preciso fazer valer que o suj eito é um ser 
falado. Insisto no que pode parecer um tanto enfadonho, mas o 
próprio Lacan o explicou, comentou muito e, em nossa época, 
o jogo da psicanálise deve ser reaberto, a fim de não cair no 
esoterismo ou na sugestão. 

Vejamos um outro exemplo. Trata-se de alguém formado 
por uma universidade, portanto, de um professor. Com o tempo, 
percebo que, embora saiba sua área, não sei sua especialidade , 
ou seja, o que ocupa a maior parte de seu tempo há mais ele 
vinte anos. Ele me diz que está ele retorno de um congresso e 
que a situação com a qual me entretém há muito tempo não 
póde evoluir em nada. Arrisco-me, então, a lhe fazer uma per-
gunta que deveria ter feito há muito tempo, não importando a 
reticência em evocá-la, afinal ele não está ali para me responder 
a uma pergunta do curso. Na verdade, é para não me enganar 
que ele não dizia, para que eu não me perdesse no pantanal de 
um saber universitário, que para ele não constitui um sintoma, 
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e também para que eu não caísse na armadilha do que pode-
ria me interessar. Sem dúvida, ele tem razão, sem que a coisa 
ten ha sido especificada. Algum tempo depois, ele acrescentará 
que não imaginava não me haver dito, que isso deveria ser de 
notoriedade pública ... 

Naquele momento, eu me vi como um psicanalista tagare-
la, porém, ao refleür a posteriori, dei-me conta de que se tratava 
de um percurso em que cada termo era necessário e conclicio-
nava a continuação da análise: 1) Isso nunca foi dito. Tenho 
certeza; 2) Era preciso dizê-lo. Que eu seja suposto sabê-lo não 
é um argumento suficiente. A coisa foi, então, conscientemente 
ocultada. Eu lhe relembro longamente a posição de Freud para 
com um dign itário (ministro ou militar) que invocava um se-
gredo de Estado para esconder um ele seus pensamentos. Freud 
respondeu com a interrupção imediata da análise e explicou o 
motivo: se um elemento é omitido, ele acarreta, na omissão, toda 
um nuvem de elementos, uma série de associações ligadas que 
impedem que o tratamento prossiga; 3) Protesto sob a forma de 
denegação: certamente, não se tratava de um segredo de Estado, 
mas ocorre urna seqüência que demonstra o laço entre a omissão 
e o "sin toma"; 4) Por que a lembrança era necessária? É o que 
gostaria de especificar, com base nisto: a força da psicanálise 
reside na recusa não ela transferência, mas de sua exploração 
em nome de um saber inefável. 

É conven iente enfatizar que a escolha do de não 
dizer era motivada. Houve um verdadeiro acting out, portanto 
interpretável, mesmo que a outra proposição fosse igualmente 
verdadeira; a simples discrição, para não "enganar" o analista, ou 
para não impressioná-lo, fixá-lo a alguma coisa que o afastasse da 
preocupação com tratamento, e até mesmo a simples repugnân-
cia em fazer cursos porque o analista encontraria ali seu in ter esse 
material, o que, de resto, não é um medo infundado. 

Esse ponto ele fuga é espec ialmente sensível porque a 
dimensão didática, a pertinência ao grupo analítico com suas 
relações ele poder, precede a análise. Ela figura em lugar de 
destaque, como ponto de fuga imaginário, na Proposiçâo de 9 de 
outubro de 1967. Podemos fac ilmente verificar o que acontece 
quando o analista acredita poder abusar de sua posição transfe-
rencial em um conflito de Escola: sua sanção imediata é o alívio 
ou a interrupção elo tratamento, sendo este, nos dois casos, posto 
entre parênteses. Certa vez, isso ocorreu comigo, ao tentar sim-
plesmente assinalar, especificar, minha posição em um conflito . 
Justificação inútil de efeitos insuportáveis. Creio que, nesses casos, 
não é o excesso, mas sim a insuficiência do comentário, pois ele 
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Jogo é percebido como argu men to ele au toridade que se revela 
nocivo, seja qual for o modo pelo qual se saia de le. 

Sabemos qu e a in terpre tação demasiado edipian a pode 
constitu ir u m ponto de fuga pelo simples fa to d e que a inte rpre-
tação j á é fe ita ou é demasiadamen Le fe ita pelo discurso comum. 
Por isso, a ênfase posta com promete a seqüê n cia da a nálise . 
Esse ponto é evocado com muita freqüê ncia, qu ase com o uma 
palavra de ordem. Parece-me, con tudo, que o pon to de fuga é 
p rec isamente o da perspectiva, e que cad a um d esses te rmos 
comporta o ponto e a fuga. Em ou tras palavras: aquil o de que 
fugimos, do Édipo, ru mo a u m além que o anul aria, comporta 
um para-além que o inclu i. A prim eira ve rsão d a Proposição es-
clarece essa questão: 

Observemos seu papel na economia elo pensa-
men to analí tico e destaquemos que, ao re tirá-lo 
desta, todo o pensamen to normativo da psica-
nálise revela equivaler, e m sua es trutura, ao 
deliro ele Schreber. Pensemos n aEntrnannung; 
nas almas recl im iclas, ou a té no psicanali sta 
como cadáver leproso [ ... ]. 

A função ela iden ti fi cação na teoria[ .. . ] es tá 
ligada à constituição dada por Freucl às Socie-
dades - e levanta a questão do limi te que com 
isso ele pretendeu dar à sua mensagem . 

Ela eleve ser estudada em função elo que 
é, na Igreja e no Exército, aqui tomados com o 
modelos, o sujeito suposto saber. 

Essa estrutura é, incontestavelmente, urna 
defesa cont-ra o questionamento do Édipo: o Pai 
ideal, isto é, o Pai morto, concliciona os limites 
em que cloravante permanecerá o processo 
analítico. Ele cristaliza a prá tica numa fin alicla-
cle desde então impossível ele articular, e que 
obscurece desde o início o que deve ser obtido 
ela psicanálise didática. 

A marginalização da dialética edijJiana que 
resulta disso continua a se acentuar cada vez mais, 
na temia e na p1ática. 11 

Assim, o ponto de fuga aqui evocado consiste e m um es-
quecimento paradoxal. Compreendo isso da seguinte maneira: 
o d iscurso comum se apoderou da in te rp retação edipi ana e, de 
saída, interdita o analista de recorrer a ela . Ora, isso não to rna essa 
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in Lerpret:ação desqualificável, mas, para poder ser formulada, deve 
considerar o discurso comum e seus efeitos no tratamento. 

Freud se deparou muito cedo com o problema de como 
fazer a psicanálise ser admitida por seus difamadores de má-fé. 
Pode-se dizer que esse problema não deixou de existir. Na França, 
é absolutamente a tual. Por que o ponto d e vista comportament:al, 
por exemplo, es tá tão presente na televisão e em certos domínios, 
quando, concretam ente, parece muito fác il provar seus limites? 
Trala-se do mesmo problema que interroga a questão da le itu ra 
dos. fenômenos. O fato de o Édipo ser referido com o medida não 
diz como convém decifrá-lo em cada caso. O mito é um mito, e, 
por isso, pode servir ele tampão. É como se o que aclvém ele um 
caso estivesse preso no Lorniquete bem pensante ele uma ortodo-
xia. Sabemos que a crítica desse ponto de f·uga pode endereçar-se 
à própria Escola de Lacan e a seus cart:é is, que, em determinada 
época, "preparavam" para o passe adequando o futuro passante 
aos conceitos lacanianos em moda. 

O grupo constitu i outro ponto de fuga paradoxal, uma vez 
que e le reúne um corpo de doutrina que faz obstáculo ao seu 
"progresso". Não resisto a evocar agora o que con stitui , penso 
eu , a única ocorrên cia e m Lacan da "escolh a do 

A Lei primordial, portanto, é aquela que, ao re-
ge r a aliança, superpõe o reino da cultura ao rei-
no da natureza, en tregue à lei elo acasalamento. 
A proibição do incesto é apenas o eixo subjetivo, 
desnudado pela tendência moderna a reduzir à 
mãe e à irmã os obj etos interditados às escolhas 
do sujeito, aliás contin uando a não ser facultada 
toda e qualquer licença para-além disso. 

Essa lei, portanto, se faz reconhecer sufi-
cientemente como idêntica a uma ordem de 
linguagem. Pois nenhum poder sem as deno-
min ações do parentesco está em cond ições 
ele institu ir a ordem das preferências e tabus 
que atam e tramam, através das gerações, o 
fio el as linh agens. É justamente a confusão das 
gerações que, na Bíblia, como em todas as le is 
Lradicionais, é mald ita como a abominação do 
verbo e a desolação do pecaclor. 12 

A questão, então, é assum ir a castração que realiza a divi-
são elo stueito . A escolh a, conforme a doutrina, é forçada pelo 

a, se ndo o suj e ito o seu produto. 
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1' "Seja como for, entre o 
psicanalista c a psicanálise, 

clcsdc então os 
encontros, na esperança de que 
o ateniense se igualasse à Ate na 
que, coberta com suas armas, 
saiu do cérebro ele Frcud. Direi 
a sina ciumenta, sempre a mes-
ma, que contrariou esses encon-
tros: sob a máscara em que 
cacla um clcvcria encontrar sua 
promessa, tristeza! u-ês vezes 
tristeza! c um grito el e horror 
ao pensar nisto: havendo uma 
outra máscara tomaclo o lugar 
cicia, quem estava lá já não era 
ele". Lacan. A coisa frcucliana 
(1955/ 1988, p. 414). 

H fmslé.s, o amante, c erômenos, 
o amacio. 
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Vemos bem ao que isso em-responde no obsessivo, CLUa 
dúvida não concerne à ação a realizar, mas, em vinude do a jJos-
teriori., em não assumir o que já foi escolhido. Talvez devamos ler 
essa expressão ao pé da letra em função da reviravolta lacaniana 
do slueito sendo determinado pelo obj eto, e que faz da escolha 
do objeto o que é verdadeiramente escolhido, mesmo que o "su-
jeito" não o saiba. Gostaria ele insistir no que pode parecer banal 
e conhecido por vocês, mas não inteiramente claro para mim: a 
psicanálise opera sobre a escolha elo slueito- ou seja, a assunção 
dessa escolha-com a condição ele não orientar essa escolha, o que 
é próprio ela psicoterapia. Em suma, não cabe ao analista assumi-la. 
O analista, em con traparticla, toma o partido elo obj eto não apenas 
sendo seu suporte, como também garantindo sua "promoção". 

Um homem e uma mulher, a sua, realizam o ato sexual. 
No meio deste, o homem o interrompe com uma questão e a 
impressão ele que e la não estava fazendo sua parte. A postura 
se rompe. Isso é mal recebido pela clama. Na realidade , ela não 
tinha o sentimento que lhe era atribuído. Que li ção tirar daí? 

Muito simplesmente, uma ilustração da fórmula, bastante 
conhecida, "o desejo é o desejo elo outro", ela qual subestimamos 
o alcance lógico, porque nos enganarmos acerca elo uso que 
Lacan faz desses termos, e que não pertence ao senso comum . 
Nós o sabemos, mas esquecemos. 

Assim, desejo com a condição ele que o outro me deseje ou 
deseje algo. Mas o outro, ele sua própria voz, diz que o desejo - tal 
como se diz sobre o ape tite que vem quando comemos - não lhe 
vinha de imediato, lhe vinha somente depois de um certo tempo. 
Estranha essa demanda muito nítida ele ser desejada antes ele poder, 
ela própria, desejar. E se o outro também quer ser desejado? Não 
era ele, tampouco ela. O que, então, faziam nessa postura (o baile 
ele Sabemos o uso que Lacan faz disso no Seminário - livro 
8: A transferência, a fim ele marcar a dessimetria entre o amado e o 
amante 14.A transferência não é binária. Por isso, a crítica que ele 
faz, desde o começo ele seu ensino, ao par "transferência-contra-
transferência". A transferência é ternária, como no bilhar, em que 
se eleve jogar com a tabela. É o dispositivo que se reconhece na 
metáfora paterna, com seus três termos, um dos quais é redobrado 
e intermediário entre os dois outros. O próprio Lacan explica a 
devastação causada pelo fracasso dessa circulação, havendo uma 
modificação perceptível ela terminologia em direção ao circuito , 
em vez ele uma triangulação demasiado estática. Assim, "neurose 
ele transferência" é coerente com "neurose" simplesmente pela 
presença elo circuito, na demonstração lacaniana, tanto ela trans-
ferência quanto ela metáfora. 
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Em nossa pequena história, a "escolh a do to" é um 
resultado a ser apreciado para além da anedota modificada: e le 
se preocupa com o desejo de su a mulh er. Mesmo em sentido 
contrário, se considerarmos o efeito de um desagrado n ela 
produzido, é conforme ao que Lacan considera um progresso: a 
emergência da angústia de cas tração, legível aqui precisamente 
no que concerne a um medo diante n ão da suposta indife ren ça 
da mulher (o que, é verdade, pod eríamos ratificar), mas do que 
se apresenta a ele como desejo do ou tro. 
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resumo 
Trata-se ele uma pano râmica elo ter-
mo "st0eito" de acordo com o uso promo-
vido por Lacan conforme a etimologia, as-
sim como a sua definição aristotélica, mas 
não conforme o seu uso comum: o sujeito 
é efe ito elo significante; ele, portanto, não 
pode escolher. Em contrapartida, esse su-
jeito é conforme a experiência analítica. 
Dessa precisão conceitual deduz-se um 
certo número ele conseqüências quanto 
à abordagem do sintoma. 
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abstract 
At stake here is an extensive view of the 
term "su bject" accorcling to i ts u tilization 
by Lacan, which is consistent with both 
its etymology anel its Aristotelian clefini-
tion, but remains incompatible with the 
common usage: the subject is the effect 
of the sign ifier anel therefore it cannot 
choose. On the contrary, this subj ect 
is compatible with the psychoanalyti c 
experience. Basecl on this conceptual 
clarification, severa! consequences can 
be thus established with respect to th e 
handling of the symptom. 
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A insondável decisão do ser e o tempo 

ANA LAURA PRATES 

A coNC: I·:I·cAo m: C:ONSTITUI(:r\o do to e laborada por La-
can exige a noção de ato. O sentido da palavra constitui ção, tal 
como a encontramos dicionarizada, inclui a idé ia de a to: "ato, 
processo ou efeito de constituir". Entre os vários sentidos do 
verbo constituir, h á: "formar-se, criar-se, representar, tornar-se, 
aparecer aos o lh os de muitos como, nomear, eleger, julgar-se na 
condição de, arvorar-se" 1• O sujeito se constitui articulado à sua 
causa positivada na fantasia como mais-de-gozar- tentativa de 
calcular um resgate do objeto perdido no encontro traumático 
com o desejo en igmático da mãe. 

Nesses te rmos, a teoria lacaniana do exige uma 
fo rmalização sobre o ato e também um a nova forma de pensar 
a temporalidade. Retomemos, então, a questão do impasse ela 
constituição subjetiva - o impasse do infans- pelo viés do tempo, 
já que é exatamente a idé ia de uma continuidade temporal que 
a psicanálise questiona à luz de sua concepção ele 

A questão da antecipação, ou seja, de algo que ocorre 
antes da maturação biológica está presente desde o início elo 
pensamento de Lacan, e será f<mdamental para a elaboração elo 
conceito ele sujeito elo inconsciente. Essa idé ia foi amplamente 
defendida nos textos ela década de 1940, como Formulações sobre a 
causalidade psíquica ( 1946) e A agressividade em jJsicanálise ( 1948), 
e se apresentou ele modo explícito no texto O estádio do espelho 
como fonnadordafunção doeu (1949). O ponto a ser anal isado aqu i 
é o da passagem elo infans para o que Lacan denomina "fun ção 
ele Vejamos como e le formula essa passagem: 

Esse desenvolvimento é vivido como uma dia-
lética temporal que projeta decisivamente na 
história a formação do indivíduo: o estádio do 
espelho é um dmm.a cujo impulso interno p-recijJi-
ta-se da insuficiência jJam a antecijJaçâo - e que 
fabrica para o apanhado no engodo 
da identificação espacial, as fantasias que se 
sucedem desde uma imagem despedaçada do 
corpo até uma forma de sua totalidade que 
chamaremos ortopédica - e para a armadura 
assim assumida de wna identidade alienante, que 
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maTca·rá com sua estnltura 'ligida todo o seu desen-
volvimento 

Esse momento de antecipação de uma certeza constituin-
do um é chamado por Lacan, no texto A agressividade em 
psicanálise, de "encruzilhada estrutural". Ora, é na década de 
1950 que essa "encruzilhada estrutural" se formaliza em te rmos 
da tese da primazia do significante e da ordem simbólica. A refe-
rida precipitação subjetiva da insuficiência à antecipação exige 
a formalização a respeito da matriz simbólica, mais precisamente 
elaborada por Lacan no famoso Seminário sobre ''A carta muba-
da". Nesse texto, valendo-se do conto de Edgar Alain Poe, ele 
procura demonstrar sua tese de que "é a ordem simbólica que 
é constituinte para o ( ... )a determinação fundamental 
que o sujeito recebe do percurso de um significante"3. 

Trata-se, portanto, de formalizar a "estrutura da deter-
minação" ou, em outras palavras, a necessidade de articular a 
determinação significante, de modo a não recair em um outro 
determinismo lingüístico. Se a estruturação do fosse 
única e exclusivamente determinada pela sucessão di acrôn ica, 
excluiria o do ato que o constitui; excluiria, desse modo, 
o algo de si. 

A im plicação do ato na humana às condições 
do simbólico está presente desde o texto de Freud Introdução 
ao narcisismo, de 1914. Sabemos que a escrita desse texto marca 
uma virada fundamen Lal em sua obra, implicando um desloca-
rnento da dualidade pulsional, até então pensada como pulsões 
de auto-conservação versus pulsão erótica, para uma polarização 
entre pulsões elo eu e pulsões objetais. Essa virada leva a uma 
série de tos teóricos e clínicos que incluem a te-
oria sobre a identificação e a questão ela escolha ele objeto. O 
fundamental para a questão ele que estamos tratando, todavia, 
é a idé ia ele que o eu humano precisa se constitu ir para que 
possa ser investido libidinalmente. Essa pressuposição lógica 
está explicitada em Freud na seguinte passagem: "A hipótese 
de que no indivíduo não existe, desde o início, uma unidade 
comparável ao eu é absolutamente necessária. O eu tem de ser 
desenvolvido. Ao contrário, as pulsões autoeróticas são primor-
diais. Para constituir o narcisismo, deve-se agregar ao autoerotismo 
algum outro elemento, um novo ato psíquico"4 . 

A formalização do ato psíquico realizado pelo no 
momento de sua constituição, com implicações decisivas inclusive 
no que se refere à modalidade estrutural de sua relação com a 
linguagem, só pode ser pensada, como já afirmamos, com base 
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em uma formalização do tempo diversa daquela que se refere 
apenas à sucessão cronológica. Em Recordar, repeti1; elaborar, texto 
também de 1914, Freud d iz que algumas lembranças só podem 
ser compreend idas a posteriori (Nachtraglichheit). O tempo, assim, 
é só-depois, ajJrés-coup. As reforrnulações conceituais operadas por 
Lacan, ao retornar esse concei to freudiano, atingem de modo 
irreversível, por exemplo, uma das idé ias mais caras à clínica 
kleiniana: a regressão. Em outras palavras, Lacan retoma o con-
ceito de retroação para contrapô-lo, precisamente, a essa idéia de 
regressão com que a escola inglesa opera. Assim, propõe a idéia 
da retroação contra as "exigências do passado temporal". 

Com efe ito, a idé ia de uma antecipação (S 1) que só pode 
ser significada depois (S) é fundamen tal para a sustentação 
da tese princeps ele Lacan de que "o significante é o que repre-
senta o para outro significante". Só há possibilidade de 
acompanhar a idéia de um sl.uei to a um só tempo insuficiente 
e antecipado, determinado e determinante- e que só tem aces-
so ao seu ato funclan te a jJosteriori (Nachtraglich), quando este 
já está perdido-, se levarmos em conta a "asserção da certeza 
antecipada". 

A concepção de tempo lógico de Lacan foi apresentada 
no texto O tempo lógico e a asserçâo da certeza antecijJada, ele 1945. 
Partindo de um sofisma, apresenta-se um enigma que só pode 
ser solu cionado por meio de escansões que produzem uma 
temporaliclacle lógica. 

Com esse sofisma, Lacan propõe que, a partir das duas 
escan sões, três tempos se delimitam: o instante de ver, o tempo 
para compreender e o momento de concluir. O instante de ver 
é simultâneo ao tempo para compreender, só se separando desse 
pela primeira escansão; por sua vez, o momento de concluir é 
simultâneo ao ato. Se o tempo de compreender, necessário, 
não pode ser atravessado, cristaliza-se justamente no atributo 
ignorado do sl.ue ito. Trata-se da pura reciprocidade fazendo com 
que o sujeito permaneça com a conclusão errada, aprisionado 
no imaginário. 

Urgência e ato são elementos indissociáveis dessa escolha 
forçada entre o ser e o sentido, na qual , segundo Lacan , o fator 
letal da alienação faz parir (separare), ou seja, engendra um su-
j eito. Trata-se, pois, de extrair as conseqüências dessa urgência, 
traduzida em um ato de conclusão, para a concepção de sl.ueito 
com a qual operamos em psicanálise. O tempo de compreender, 
nesse sentido, é um tempo que só se produz a jJosteriori, ou seja, 
a partir da própria conclusão. Estendê-lo indefinidamente não 
deixa de ser também uma decisão que pode levar o sl.ueito, no 
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caso do sofisma, a permanecer aprisionado. Desde muito cedo, pois 
a suspensão do ato já é, em si, uma decisão. 

Com efeito, o conceito de Jorclusion, utilizado por Lacan 
para designar o termo freud iano Venuerfung; característico, se-
gundo e le, da estrutura psicótica, implica forçosamente a noção 
de tempo. O Dicionário de Psicanálise, de Elizabeth Roudin esco 
e Michel Plon , afirma que esse termo foi proposto inicialmente 
por Éclouard Pichon em 1928, no artigo Sobre a significação jJsico-
lóg;ica da negação em francês, ao tomar de em préstimo do discurso 
jurídico o adj etivo "forclusivo ", que se refere a um direito não 
exercido no momento oportuno.'' Como diz Lacan em De urna questão 
jJrelirninar a todo tratamento jJossível dajJsicose: 

seja qual for a identificação pela qual o sujeito 
assumiu o desejo da mãe, ela desencadeia, por 
ser abalada, a dissolução do tripé imaginário. 
( ... ) Sem dúvida , a adivinhação elo inconscien-
te adverte o sujeito desde muito cedo de que, na 
impossibilidade ele ser o falo que falta à mãe, 
resta-lhe a solução ele ser a mulher que falta 
aos homens.1; 

Quando Lacan avança no sentido de uma forma lização 
topológica e articula o próprio conce ito de significante à noção 
ele corte, torna-se ainda mais evidente a articulação dos três 
tempos que se delimitam Nachtraglich, a partir ela clc1p li cação 
do corte (escansões) na estrutura, revelando uma sincronia 
já pressentida na idéia de antecipação. Veja-se o que ele diz a 
respeito em O Serniná·rio -livro 9: A identificaçâo: 

A interrupção no sucessivo faz parte da es-
trutura. Essa dimensão temporal faz parte elo 
funcionamento da cade ia significante, que 
articulei primeiramente para vocês como su-
cessão. Tem como conseqüência o fato de qu e 
a escansão introduz um elemen to a mais, além 
ela divisão, da interrupção modulató ria. Ela 
intmduz ajJressa, que eu inseli como p·ressa lógica 
[ ... ]. O passo que tento fazê-los dar j á come-
çou a ser traçado, é aquele no qual se enlaça 
a descontinuidade com o que é a essência do 
significante, a saber, a diferença. A diferença 
está no corte .7 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 



Em vários momentos de seu ensino, pode-se acompanhar 
a ênfase na "pressa lógica" ela estru tura, que define a jm:ori os 
momentos subseqüentes. Essa concepção é fundamenLal para 
encaminharmos um ponto delicado que freqüentemente se presta 
a mal-entendidos: a antecipação exigida pelo encontro marcado 
que impõe urna escolha forçada entre o ser e o sentido- escolha 
essa funclante elo stue ito em sua excentricidade lógica com a 
causa ele seu desejo -determina a entrada na estrutura e a 
rnoclaliclacle ela relação do stueito com o sign ificante. O deter-
minismo estrutural, nesse sentido, é minimalista, uma vez que, 
por um lado, "aprisiona" o stue ito em uma certa relação com 
a linguagem -já que não há como um ser humano estar fora 
desse mínimo, seja qual for sua estrutura clínica-, por outro , há 
uma "margem ele liberdade" bastante ampla na estrulura para 
que o stueito possa tomar suas decisões e fazer suas "escolhas" 
a partir das con Lingências e vicissitudes elo que costumam os 
chamar ele história. 

Eviclen temente, não se trata ele dizer que desde que o 
Lraço se inscreveu no ser vivo, provocando a extração elo objeto a 
elo campo elo Outro, o asstue itamento ao intervalo significante e 
a recuperação ela perda ele gozo provocada por essa operação no 
nível da fantasia in consciente, todo seu destin o já está definido 
e toda sua história, escrita. 

A "decisão funclan Le", desse modo, gera a série con tingencial 
que escreverá, a cada momento, o destino elo valendo-se 
do que Lacan chamou ele "voltas da demanda", sendo que, a cada 
momento crucial elo sujeito, ele encontrará o real que o causou: 
"A castração se encontra inscrita como relação ao limi te desse 
ciclo regressivo ela demanda. É isso que se trata de compreender 
topologicamente". Ou, como afirma em O Seminário -livro 10: 
A angústia: 

A fantasia , o 3 em relação ao a, adquire aqu i o 
valor significante da enu-acla elo na dimen-
são que o leva à cadeia infini ta de signitlcações a 
que se chama destino. Podemos escapar dela in-
definidamente, mas o que se tTata1ia de encontrar 
é justamente o começo - como é que o suj eito 
entrou nessa história de significante?H 

Curiosamente, embora Lacan sempre se refira à deter-
minação- j á que o stueito não pode ser causa de si mesmo-, é 
igualmente in cisivo quan Lo às "escolhas" e "decisões" do stuei to. 
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No Seminário -livro 11: Os quatro conceitosfundamentais da psicaná-
lise, todavia, ele diz que "o sujeito está condenado": "A alienação 
consiste nesse velque condena o a só aparecer nessa d ivisão 
( ... ),que se ele aparece de um lado como sentido, produzido pelo 
significante, de outro ele aparece como afânise"!1

• 

Quanto a esse ponto, Colette Soler alerta: 

A alienação é o destino. Nenhum sujeito falante pode 
evita1· a alienação. É um destino ligado à fala. 
Mas a sejJamção nâo é destino. A separação é algo 
que pode ou não estar presente, e aqui Lacan 
evoca um velle, em francês um vouloir, em inglês 
a want, um querer. Isso é muito semelhante a 
uma ação pelo sujeito. A sejJaTação requer que o 
sujeito "queim" se sepam·r da cadeia significante. 10 

No livro O desejo do psicanalista: liberdade e deteTminação em 
psicanálise, Diana Rabinovich desenvolve uma extensa discus-
são sobre essa questão, em que novamente aponta .para o j ogo 
etimológico realizado por Lacan com o termo separare, que 
remete a engendrar-se, mas também a jJars, ou seja, a parte, o 
objeto. Assim, se a liberdade que está em jogo na alienação é a 
liberdade do "desaparecimento" (da morte), o querer que se 
encontra do lado da separação é da ordem do desejo do desejo 
do Outro: "pode o Outro me perder?" 

Assim, segundo Rabinovich, a ética da psicanálise não 
pode ser de modo algum confundida com o determ in ismo 
absoluto do estoicismo ou do cristianismo. Ainda em relação à 
ênfase na decisão do ela assinala a predominância em 
Lacan da função da "perda buscada" em contraponto ao luto, 
já que é o sujeito quem "cede" o objeto a. 

A meta da psicanálise, então, "é que o obtenha 
certa margem de liberdade em relação ao lugar que ocupou 
como objeto do desejo como desejo do Outro" 11 • 

É nesse sentido que a psicanálise, ao operar com a fanta-
sia, possibilita que o assuma um "desejo decid ido" e "se 
vire" com seu sintoma. A fantasia, por ser uma construção do 

pode ser atravessada em uma análise, assim que o objeto 
a cumpra, finalmente, sua função de causa do desejo. Como 
diz Lacan : "A fantasia constitui o enquadre da realidade: isso é 
aí evidente! E seria também impossível de deslocar, não fosse a 
margem deixada pela possibilidade de exteriorização do objeto 
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resumo 
Este trabalho aborda a questão da de-
terminação significante do sujeito do 
inconsciente, bem como o ato de decisão 
desse em sua entrada na estrutu-
ra, articulando esses dois movimentos de 
causação do sujeito ao conceito lacania-
no de tempo lógico e sua formalização 
da noção freudiana de retroação. As 
idéias de antecipação (S 1) e a posterimi 

são articuladas, topologicamente, à 
margem de liberdade que a estrutura, a 
partir do corte, oferece ao sujeito para 
que ele possa construir um desejo deci-
dido em resposta ao destino. 

palavras-chave 
constituição do sujeito, ato psíquico, 
determinação, tempo lógico 

abstract 
This paper approaches the question of 
the signifier determination of the sub-
ject of the unconscious, as well as the 
act of decision ofthis subject in his entry 
in the structure, articulating these two 
movements of causation of the subjecl 
to lhe concept oflogical time in Lacan, 
which formalizes the Freudian notion 
ofretroaction. The ideas ofanticipation 
(S 1) e of a postelimi (S) are articulated, 
topologically, on the liberty that the 
structure, from the cut, offers to the sub-
ject for him to be able to build a decided 
clesire in response to destiny. 
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constitution of the subject, psychic act, 
determination, logical time. 
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A escolha do sujeito ou o escolho1 em que 

o desejo "es-barra"? 

Eu AN F. Z. Su-IF.RM ANN 

PARAFRASI·:AN no A cí-:1 .1"\RE c itação de Freud: "Lá onde o 
Isso era, deve o suj e ito (causado pelo desejo). advir", proponho • discutir a expressão: "Lá onde estão o escolho e os percalços do 
desejo, a escolha há de vir". 

uma "outra" concepção do conceito de repetição 
Depois da descoberta freudiana do conce ito de pulsão 

de morte nas neuroses de destino, traumáticas e ele transfe-
rência, impôs-se ao conceito ele desejo uma "outra" vertente 
ela repetição . Essa outra vertente, distinta daquela regida pelos 
processos ele continuidade e descontinuidade elo pensamento 

remete o curso elo desejo às estratificações elo 
tempo e do simbólico, pois é efeito ela insistência ele um hiato. 
Desde os primórdios ela teoria freudian a, mais especificamente 
desde Pmjeto fmra urna jJsicologia científica, ele 1895, podem ser 
encon traclos os germens dessa "nova" concepção do conceito 
de repetição que permite considerar a re iterada "recuperação" 
daquilo qu e insiste e se impõe ao desejo. Esse algo que insiste 
na repetição pode fazer com que o ao ultrapassar suas 
balizas simbólicas, precipite-se em ato. Após o ato, o não 
será mais o mesmo. 

Na repetição, há uma insistência na recuperação ele um 
'desperdício' correlato à perda elo objeto. O que insiste é algo 
furtivo que se impõe ao encadeamento elo desejo, às vezes como 
uma surpresa fugaz. Em um instante contingente, desvela-se para 
o stüeito como a "hora ela sua ventura", a "hora ela verdade" ou 
a "hora ela morte". Após esse es-barrâo com o inesperado, a fonte 
elo desejo, ou seja, o âmago elo ser, manifesta-se relançanclo suas 
variações ficcionais na metonímia elo desejo. 

O encontro com o obstáculo traça um limite e uma fron-
teira. Uma "escolha" se precipita como efe ito do instante em 
que algo irrompe do encontro entre a deriva ela pulsão e um 
"escolho". A característica fundamental desse encontro fortuito 
é impor-se ao desejo como um imponclerável, um indizível. Ao 
stüeito res ta apenas consentir e se deixar conduzir pelo que a 
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1 O Lermo "escolho", no Nouo 
/Jicionrírio i\wélio, séwlo XX./, é 
sinônimo ele obstáculo, limite, 
diliculdaelc, sentidos aos quais 
acrescentamos a referência 
a um perigo ou a um risco 
imincmc. Cf. Ferreira. Nouo 
/Jicionríl·ioi\uré/io, srwlo XXJ 
( 1999, p. 797). Ao utilizar a 
expressão "es-barra", queremos 
destacar a barra que elivide 
o stucilo neurótico, processo 
por meio do qual é delegada 
à cxtimidadc a causa ele seu 
desejo c ele sua divisão subjc· 
Liva. Abordamos dessa forma 
a "experiência" do encontro 
faltoso com o "real". 

Verilicamos essa descrição 
incipiente em Projttlo Jmm 1111111 

fisicologia cienlifiw, na passagem 
em que Frcll(ILrabalha sua 
teoria sobre o aparelho 
psíquico em relação à dor c ao 
sofrimento. 
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3 A natureza do desejo é a 
de rcenconuar a ilusão de 
uma primeira experiência de 
satisfação em o objeto é 
apenas uma ima!\em, ou seja, 
uma "alucinação". O enconu·o 
com o objeto é, então, apenas 
o rc-cncOJJU"o com os u·aços do 
objeto a memória tenlil rc-
cupcm. Scg-tmrlo Frell(l, haveria 
u·és etapas lógicas para dclinir o 
desejo com base na experi-
ência de satislação. Primeiro 
tempo lógico: a experiência de 
satisfação propriamente di til, 
cujo objeto nào é real, mas so-
mente "alucinação". i-lo SC!(Undo 
tempo, haveria uma rccupcr.tçào 
de um Uaço pcrccptii'O associado 
à primeira experiência mítica de 
satisfação c, conseqüentemente, 
um efeito de perda. Apenas no 
terceiro momento, a mítica c 
impossírcl satisfação pulsional 
do desejo seria caractctizada 
pela repetição perda c pela 
reiterada busca do Uaço em a 
perda se inscreveu. A1 marGts da 
experiência de satisfação, rcgida1 
pelo princípio de prazcr/ dcs-
prdzcr c inscriws no aparelho 
psíquico pela cxciwçào c pela 
tendência à redução de tcnito 
do aparelho conllucm 
na próptia dclinipio freudiana 
dada ao "estado de desejo". Freud 
dclinc esse "cswdo de desejo" 
pelos resíduos de percepção c de 
imagens mnémicas do objeto, que 
remetem à noção de perda, de 
desperdício, c, conseqüentemen-
te, à sua "recuperação", tornanrlo 

conceber a produção de 
pwcr ou de softimcnto. 
·I Em Lacan, a noção de "cxtimi-
dadc" nos remete ao estranho 
c, ao mesmo tempo, lamiliar 
correlato ao objeto Ii·eudiano, 

se localiza, simultancamcn-
tc,lüra c dentro da "casa que 
habiw o homem ", seu ethos. 
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e le se furta e do qual não pode escapar: o objeto da pulsão3. 

Na constância pulsional, esse objeto se manifesta apenas como 
um traço da repetição de uma suposta experiência de satisfa-
ção, tida e perdida. Assim, apenas em perda, de satisfação ou 
de gozo, esse traço memorial do objeto pode advir como causa 
inefável e instigante do desejo inconsciente, ao se instituir, no 
stueito fa lante, em seu caráter fundamental de corte. Dito de 
outro modo, somente como falta, perda, desperdício, pode 
exercer, em "extimidade '"1, sua função ele causa do desejo; 
exclusivamente como ausência pode prometer uma represen-
tação/ a-presentação, cuja antecipação se impõe ao stue ito em 
ato, precipitando-o em uma escolha subjetiva;;. 

Não se pode mais, portanto, considerar tão-somente a 
existência de um determinismo da linguagem e do pensamen-
to inconsciente articulado por suas representações e por seus 
sucessivos traços de memória. Em relação às escolhas do stueito, 
somos levados a considerar a contingência, o acaso intrínseco 
ao encontro do desejo com o objeto furtivo. Ao se contrapor 
à constância da pulsão, no instante em que o curso do desej o 
esbarra no escolho, o objeto, na condição de memorial de gozo 
furtivo e sem-sentido, torna-se ativo e subverte o stueito. 

a constante "terceira"6 

Em O tema dos três escrinios, de 1913, Freud observa are-
petição ele encontros inesperados e incompreensíveis do curso 
do desejo como um impasse, convocando os personagens ele 
alguns mitos, contos e tragédias ao tema da escolha. Em seu 
amplo inventário sobre esses diversos mitos e tragédias , Freud 
constata que, embora os enredos fossem muito variados, havia 
no tema da escolha algo conservador e constante. Assim, nos 
diversos enredos em que a escolha se impunha, Freud aproxima 
essa constante da noção de repetição observada em um lugar de 
terceiro/terceira. Lacan também destaca a função ela terceira e 
mostra que, havendo a alternância entre presença e ausência, 
definem-se dois lugares, embora se possa falar em repetição 
apenas em um terceiro momento. Em outras palavras, apenas 
a partir desse terceiro momento a marca da diferença se esta-
belece . É esse traço da diferença, traço que nada mais é do que 
a marca da repetição de um hiato, que permite ao suj eito ser 
relançado como desejo. 

Voltemos ao momento em que Freud condensa na "mu-
dez" as peculiaridades da "terceira ", tornando-a equivalente a 
uma possível representação da morte e do silêncio pulsional. 
Por que a escolha da "terceira"? Nesse lugar vazio de sentido e 
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significação , pleno de intencionalidade de satisfazer o desejo 
inconsciente- algo que é da ordem de um impossível!- e onde 
vigora a tendência a reduzir a zero a excitação geradora de mal-
estar, a "terceira" se man ifesta como uma constante, traduzida 
na repetição de um oco de significação, no sem-sentido, na au-
sência ( ab-sence). Segundo Lacan, essa constante, precisamente 
porque é urna repetição, torna-se significante, ou seja, antecipa 
um júturo anterior (Nachtraglich), podendo ser lida corno signifi-
cância, portanto , apenas em um a posteriori. 

Além disso, a repetição é justamente a atualização da 
neurose de transferência relativa à fantas ia fundamental, ou 
sej a, ao que se articula da neurose infan til. O a vive 
como algo real e atual sem saber que o passado é uma força 
atuante7• Como afirma Lacan, não apenas o real é impossível, 
como também é impróprio para ser realizado, quer dizer, para 
ser imaginado corno algo dotado de um sentido . A própria idéia 
de real comporta a exclusão de todo sentido. 

Como dito acima, já em Projeto para uma psicologia científica, 
ao estudar a dor e o sofrimentos, intensidade de excitação 
u ltrapassava o que nomeia d e "barreira de contato", Freud deli-
ne ia os rudimentos do que seria amplamente desenvolvido em 
suas descobertas futuras: o conce ito de repetição em sua dupla 
verten te, a repetição de representações inconscientes, de traços 
mnêmicos, e a repetição corno falha, hia to e suspensão . 

O pensamento inconsciente regido por uma lei de as-
sociação por simultaneidadrP, ou seja, por um automatismo de 
repetição, segue as leis do deslocamento e da condensação. Na 
regularidade da le i, prevalece a repe tição de traços de memória 
elo pensamento inconsciente submetidos ao princípio de conti-
nuidade/descontinuidade. A noção de repetição, todavia, não 
se esgota no automatismo da repetição; vai além ou aquém, e 
alcança a suspensão das associações. 

Apenas nos anos 1920, Freud d escobriria qu e, para 
além da repetição dos rep resentantes da representação, a lgo 
irrompe e atua às cegas, e se revela de forma abrupta e incon-
dicional. Constata, e ntão, que o irrepresen táve l, condição de 
toda representação, é que convocava o desejo a se manifestar 
corno suspensão e a se precipitar em um além do prazer. Dito 
d e ou tro modo, o que essa outra vertente da repetição rei-
tera é o incondicional da pulsão (Zwang). Não se trata mais 
apenas de uma dec ifração da repetição das rep resentações 
in consc ien tes. É preciso es tar aten to à insistência de cifras 
contingentes, irrompendo na pulsação dos h iatos do movi-
mento pulsional. 
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' l•:m O 111ilo indiuid11nl do 
nenrótico, apoiando-se na noção 
de 'mitcma ' da antropologia 
estru tural de Lévi-Strauss, 
Lacan destaca no conceito 
!i-cudiano de repetição aquilo 
que insiste, embora se furte 
ã articulação do enredo do 
mito. Trata-se do que está nas 
entrelinhas do mito c que, no 
entanto, é o mais signilicativo 
c determinante na história do 
destino das sucessivas gerações 
dos heróis trágicos. O mito, 
ainda segundo Lacan, é o que 
dá lorma épica à tragéd ia c à 
miséria da ex istência humana. 
Recorremos ã u·agédia para 
abordar o inevitável da condi-
ção humana sempre voltada 
para a "morte". A cada dia, o 
vivente caminha em direção a 
ela. Logo, está sempre marcado 
pela inércia inerente à pulsão 
de morte, pelo enigma de sua 
existência, pela repetição c pelo 
retorno aos pontos de impasse 
de seu desejo. 

'Lembremos o texto de Lacan 
Jlterceim, no qual ele conduz 
a uma rellexão sobre o wd 
Afi rma: "o real [ ... ] é o que 
anda mal "; "o real é o que 
volta sempre ao mesmo lugar". 
Ou ai nda: "não há a menor 
esperança de alcançar o real 
pela representação". Lacan. La 
terccra (1975/1998, p. 81-82). 

7 f: o que Frcuclmostra em seu 
texto Recordm; rejJelir e elabomr, 
de 191 4. 

5 Dc forma incipiente no Projelo, 
ao u·abalhar a dor c o sofrimen-
to na experiência de satisfação, 
Frcud já sugere a presença de 
uma ausência (de represen-
tação) ou de um hiato que 
irrompc c se manifesta como 
suspensão das associações. 
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"Freud. Projeto para uma psi-
cologia cienúlica ( 1895/ I LJ72, 
p. 423) 
10 Assim desi!inadas por Home-
ro na Odisséia c na 1/iada. 

11 Como cxcmplilica paradif(ma-
Licamcnlc as u·a!;édias 
c em (lJ/ona, embora seu 

destino lenha sido 
prenunciado pelos oráculos em 
uma anterioridade lóf:ica, o he-
rói "nada sabia". ele mesmo 
o procuwlo. O o 
precipita no ato de se cegar. 

Freud. O tema dos três cscrí-
nios (1913/ 1974, p. m). 

13 Nas tragédias, o destino do 
herói c a morte sáo companhei-
ros inseparáveis, como bem 
expressam as palarras rlc 
enunciadas nos últimos insta n-
tes de sua trágica vida. Cc!io c 
maltrapilho, ele diz: Mti jlillllllli 
(Antes não tircsse nascido! ). 

11 Lacan destaca no 
permitido pela língua rrancesa 
a ambigüidade das expressões: 
bon-hr.11rP (a boa-hora, a da 
'ldicidadc', a do parto), 
limm (e ngano), l'he11m (a hora) . 

expressões mostram 
embora o homem se fu rte ao 

o ameaça, não escapa de 
se precipitar no laúdico c no 
inelutável, ou seja, ui lo de 

o neurótico menos sabe ou 
saber: o instante em é 

precipitado pelo ato o deci-
de. Isso ocorre há alw> 

insiste em se mani!Cstar c 
é determinante na escolha 

subjetiva. 

54 

a repetição, efeito ou causa da escolha pela "terceira"? 
Quer se trate de uma mulher escolhendo um homem entre 

três pretendentes ou, no caso inverso, de um ho mem que deve 
escolher entre três mulheres, como na comédia sh akespeareana 
O mercador de Veneza, em que a bela e sábia Partia não é simbolizada 
"nem pelo ouro, nem pela prata, mas pelo chumbo, a escolha 
sempre recai na terce ira. Do mesmo modo, no con to shakespea-
reano O rei Lear, a escolha que o re i faz da filha que mais o ama, 
de acordo com as provas de amor que as três que tem lhe dão , 
reca i, uma vez mais, na terceira, que é a mais silenciosa. 

A terceira mulh er, considerada a mais excelsa, é a "irre-
conhecível, a ind istinguível", "a qu e permanece muda, ama e 
cala". Em nosso folclore popular, embora a escolh a sej a fe ita 
pelo pretendente homem - o escolhido é o te rce iro - , também 
en con tramos a constante "terceira": "Teresinh a foi aquela a 
quem ele (o terce iro pretende nte) d eu a mão". Assim, nos 
d istintos temas de esco lha, sej a esta fe ita por um homem ou 
por uma mulher, há uma constante que se repete e ins tiga o 
desejo a retornar, para que a escolh a se im ponha desde o lugar 
de terce iro ou de terce ira. 

Nas ve rsões mode rn as das três Parcas, Mo iras, Nornas, 
nessas deusas do destino, uma vez mais Freu d en con tra a 
constante "terceira", nome é ÁtrojJos, a "inflexível". Su a 
principal característica é a imutab ilidade de seus d esígnios. 
Átropos é a fiande ira responsável por cortar im piedosamente o 
fi o do novelo da vida do mortal, e personifica o destino inevi-
tável estreitamente relac ionado às Horas. Na mitologia grega, 
as Horas representavam os aspectos inesgotáveis e obscuros do 
tempo. "Porteiras do céu "10, eram respo nsáveis por regular e 
renovar os ciclos de vida e a hora da morte d os h omens. Eram 
as Horas que advertiam o ho mem de seu des tino, lan çando-o , 
precipitando-o em um ato que determinava seu trágico futuro 11 • 

Segundo Freud, "as Horas, assim, tornaram-se as guardiãs da 
Le i natural e da Ordem que fazem a mesma co isa reaparecer 
na Natureza numa seqüência 

De modo geral, o destino e, conseqüentemente, a escolha 
j á se encontravam antecipados nos desígnios dos deuses e dos 
orácu los. Para escapar à figura de horror e espanto provocada 
pela constatação de ter de se deparar com o destin o inexorável 
nos mitos e nas tragédias 1\ su rge o tema da escolha do belo e 
o tema da escolha do(a) mais desejáve l. Em especial , a fi gura 
da mais desejável das mulheres represe nta a hora ela morte, ou 
seja, aquelas que acolhem o último desejo elo herói, como Freucl 
esclarece no inesperado encon tro com "a h o ra da morte" 14 . 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 



O que não é existência, mas insis tência é encarnado nas 
image ns da mulher que gera e dá à luz, que destrói e silencia, e 
que evoca as idé ias de nascer, crescer e frutificar, e na da mãe-
terra que acolhe o homem na hora da morte. Segundo o mito das 
Valquírias, também lembrado por Freud , as mulheres recolhem 
os heróis elos campos de batalha para levá-los à perpetuidade e 
ao eco dos tempos. 

Ass im, no tema da escolha dos três escrí nios, Freud exal-
ta o que é característico da mulher 1" : seu endereçamento aos 
representantes fálicos a que recorre para revestir o que nela 
evoca o vazio enigmático ela fa lta de representação. E enumera 
os diferentes obj etos que a vestem: cofrinhos, vasos, etc., todos 
eles com o atrativo de envolver o vazio repetitivo e en igmático 
ela falta de representação fál ica, correlato ao "con tinen te negro" 
evocado por ela lli . 

Enfim, as múltiplas figurações imaginárias da mulher esco-
lhida fazem ela "terceira" a personificação da "muda", ela "inexo-
rável", ela "indistinguível", da "inaccessível". Por fabricar seu ser 
com o nada, ou seja, por ter de se haver com o ser repetidamente 
re inventado, Lacan aproxima as mulheres, tomadas uma a uma, 
elo registro do real. Para ele, uma mulher, essa amiga do real, pode 
representar para um homem a sua "hora da verdade" 1i. 

Mas será o homem capturado nas malhas elo mito pela 
constan te terceira? Será e le quem a escolhe ou será ele "a-co-
lhido" pela "terce ira"? 

Ass im como Édipo, em face da Esfinge, é convocado pelo 
en igma acerca ele sua origem, "decifra-me ou te devoro", o ho-
mem tem o dever ético de escolher entre a decifração e a morte. A 
escolha ela decifração sugere algo já perdido. Há uma insistência 
em ser "reencontrado" para ser decifrado. A insistência visa produ-
zir sentido e significãncia. Por outro lado, aquilo de que o 
se furta nada mais é do que a cifra de seu gozo repetitivo. 

Por exemplo, ao tentar se furtar dos desígnios dos orácu-
los, Édipo nos remete a uma defesa presente em todo neurótico: 
"não querer saber nada d'isso". A tragédia da existência desse 
herói trágico comprova que e le foi convocado pelo próprio 
"destino" a responder "aos desígnios dos deuses" 1H com uma 
"escolh a forçada". Ao fug ir de seu destino, acaba por se constatar 
na "obed iência" a uma Lei que o compelia a agir para desvelar 
a causa de sua existência. Ao mesmo tempo, essa Lei lhe impu-
nha uma in terclição: gozar da mãe. A cas tração, encarnada por 
ele na cegueira como castigo pelo gozo incestuoso, representa 
o preço pago por todo falante por padecer da linguagem, por 
ser desejante. 
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1; As diferentes figuras de 
mulher envolvem o silêncio c a 
mude7. característicos do gozo 
incestuoso de que o neurótico 
se furta por padecer dos inter· 
ditos da Lei c da camaçào. 
O gozo pulsional é efeito da 
Lei que se conslitui em barreira 
c institui um corte edificando 
uma fro nteira, um limi te. Este, 
sendo escolho, permitirá que 
a escolha seja definida entre a 
mãe e/ ou a mulher. f: a Lei c o 
que a ela se furta c é mantido à 
dcrira que serão determinantes 
para a modalidade de gozar 
peculiar c particular de cada 
suje ito, uma vez que é o incons· 
ciente que a determina. 

"Desnudada de seus sem-
blantes rálicos, apenas resta à 
mulher, que, segundo l.acan, 
"não existe", tomar-se a si como 
Outra. Uma mulher, cada 
mulher à sua maneira, uma a 
uma, aloja-se c ajeita-se com 
seus semblantes fálicos para 
poder lidar com aquilo que a 
deixa na deriva, em razão de 
sua ínti ma c estreita rclaçào 
com o real da insistência c da 
"insign ificância", ou seja, com o 
que nela há de aiHeme. 

"l.acan. Televisá o (I Y73a/ 1993, 
p. 71 ) 

18 l.acan afirma primeiramente 
que "os deuses são inconscien-
tes"; depois, que "os deuses são 
elo real". Considerando que, 
de um lado, o inconsciente, a 
partir do recalque c do "não 
é isso", ou seja, da "negativa" 
freudiana, pode ser submetido 
à decifração, c, de outro, que 
"é do próprio movimento 
do inconsciente que provém 
a redução do inconsciente 
à inconsciência, na qual o 
movimento da redução se furta 
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por não poder medir·sc pelo 
movimento como sua causa". 
Lacan. O engano do sujei LO 
suposto saber ( 1968a/ 2003, p. 
333). "Tudo o que é inconscien· 
te joga apenas com eleitos de 
linguagcm"./bir/, p. 335. 

19 lbid., p. 337. 

20 !bit!. 
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No neurótico, regulado por uma Lei que mantém inter-
dito o "gozo incestuoso", prevalece um "nada saberás". Desse 
lugar vazio de significação, todavia, uma insistência insidiosa 
porta ao corpo sexuado um traço distintivo e singular: o traço 
unário (einziger Zug) . Esse traço é uma pura insistência que, 
na condição de cifra de repetição, evoca o que, no desejo e no 
sexo, é repetida perda. Traduz a repe tição de um "não h á", que 
se traduz na expressão de um "não há relação sexual", não h á 
encontro com "a cara-metade" ou com a complementaridade, 
constituindo-se, portanto, uma defasagem entre o que é visado 
pelo desejo e o que é encontrado. 

O curso do desejo faz o stueito re tornar às origens, a um 
lugar ignorado. O enigma despertado pelo sofrimento convoca 
o desejo rumo à procura de um certo "saber possível " sobre as 
causas. Insistente, a causa nada mais é do que aquilo que faz o 
sujeito gozar, uma vez que é o inconsciente que a determina. 
Para exempl ificar isso que acaba de ser dito, veja-se esta passa-
gem do texto lacaniano O engano do sujeito suposto saber. 

No entanto, acaso não poderíamos perceber que 
a única diferença, mas a diferença que reduz ao 
nada aquilo de que difere, a diferença ele ser, 
aquela sem a qual o inconsciente de Freud é vão, 
está em que, ao contrário de tudo o que se pro-
duzira antes dele sob o labeldo inconsciente, ele 
deixou bem claro que é de um lugar diferente 
de toda e qualquer apreensão (prise) do stúeito 
que se revela um visto que ele só se oferece 
naquilo que do stúeito é engano? 1!1 

Efeito de um "escolho" no qual o curso do desejo "es-bar-
ra", a repetição de um traço singular insiste; "ao ultrapassar o 
Begriff(apreensão), promove um nada que se afirma e se impõe 
pelo fato de sua própria negação apontá-lo para a confirmação 
de seu efeito, que não faltará na seqü ência"20 . 

Que saber é esse que se revela no "engano" (ou equívoco?) 
do sujeito? É possível surgir algum efeito dos impasses que não seja 
enganoso? Pode-se considerar esse saber equívoco equivalente à 
posição do stueito, tal como inscrita no real? Dessa indeterminação 
de sujeito o próprio stueito há de encontrar a certeza da inscrição 
e se distinguir como efeito de seu ato. Seu ato o desvela como ine-
quívoco, pois emerge do lugar de atopia extraído da regularidade 
da lei. Nesse lugar, ele equivale à sua divisão subjetiva, lugar de 
escolho, impasse do desejo ou sua possível ultrapassagem. 
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Para a subj etividade, o "não" é lugar de atração. Nesse 
lugar, inscreve-se o nó do que não é interpretável. Lá, o 
é esperado para desve lar o que insiste desde uma "extimidade". 
Dessa fenda aberta, ins istente embora "muda", o não 
pode se furtar a constatar "uma certa modalidade de gozar de seu 
inconsciente uma vez que essa (modalidade de gozo) é por ele 
(pelo inconsciente) É possível atribuir um saber 
a esse nó que não é in terpretável, a esse nó por vezes enganoso e 
equívoco, mas que, outras vezes, em razão da repetição, irrompe 
como o lugar de onde o extrai a certeza de seu ato? É 
possível desvelar desse nó inar ticulável um saber sobre algo que, 
embora indizível, não se desvincula dele? Trata-se aqui de algo 
correlato ao real do gozo. Embora inefável, o gozo não prescinde 
do Outro. "No descaminho do nosso gozo só há o Outro para 
situá-lo, mas é na med ida em que dele estamos 

conclusão 
No fatíd ico, no facturn, a "inelutável severidade da Lei e 

sua relação com a morte e a encontram expressão 
no "ac idental qu e se acha incluído na regularidade do destino". 
Para falar em regularidade, é prec iso ter ao menos dois traços. 
O que se fu rta a eles advém em um terceiro momento. 

Para Freud, trata-se da "experiência", mas é possível aproxi-
mar essa noção freudiana de "experiência" do que Lacan destaca 
em relação ao ato determinante de uma mudança rad ical do 

no preciso ins tan te em que ocorrem as "reviravoltas" do 
des tino? O após o instante em que irrompe em ato, não 
é mais o mesmo. Quer seja pelo ato sexual, em que a diferença 
decide a sexualidade, quer seja pelos efeitos da castração, em que 
o inconsciente determina uma modalidade peculiar ele gozar, o 
slueito subvertido será sempre efeito de um objeto tornado ativo. 

Indague-se uma vez mais: é possível aproximar a noção 
freudiana de "experiência" do que Lacan destaca do próprio con-
ceito freud iano de repetição? Ao d istingu ir a repe tição em duas 
vertentes, Lacan, de um lado, aborda a noção de autornatoncomo 
correlata ao automatismo da repe tição; ele outro, faz prevalecer na 
tychéo incondicional da pulsão ( Zwang). Assim, é correto considerar 
a segunda vertente da repetição como uma an tecipação teórico-
clín ica da noção de ato analítico impondo-se na transferência? 

A descoberta freud iana comprova que "o inconsc ien te 
trabalh a sem pensar, nem calcular, nem tam pouco julgar, e 
que, ainda ass im, o fruto está aí: u m saber que se trata apenas 
de dec ifrar, já que ele consiste num Para Lacan, 
tudo surge da estrutura A relação do com 
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21 Lacan. O Seminâ1io, livro 22: 
R.S.I. (1974-1975). 

22 Lacan. TelmJi.wio ( 1973a/ 1993, 
p. 58). 

2' Freud. O Lema dos u·ês escrÍ· 
nios (19 13/1974, p. 375). 

21 Ltcan. Introdução à edição 
alem à de um primeiro volume 
dos Escritos ( 1973b/ 2003, 
p. 553). 

2; "O signili can te produúndo-se 
no campo do Outro faz surgir 
o sujeito de sua signi licação. 
( .. . ) Mas ele só funciona como 
signilicanle reduzindo o stúeito 
em instância a não ser mais do 

um significante, pwilican· 
do-o pelo mesmo movimento 
wm o chama a [i.tncionar, 
a !alar, como sujeito". Lacan. 
O SeminrÍiio -livro 17: Os qunlro 
conceitos Junrlnmenlnis ria fJSicaniÍ· 
lise ( 1964 / 1992, p. 197). 

57 



58 

o Outro da linguagem se engendra em um processo de partição, 
corte, que, inerente ao movimento de abertura e fech amento, 
produz, ao irromper da pulsação temporal inconsciente, um 
efeito súbito e fugaz . Dessa pulsação temporal, evoca-se a noção 
freud iana de repetição como algo que "não cessa" de se inscre-
ver, uma vez que é necessária à estrutu ra da fala. 

Por isso, destacou-se aqu i do conceito de sua 
dupla vertente: repetição de representações inconscientes, de 
traços mnêmicos, e repe tição como falha, hiato e suspensão, 
produzidos pela falta de um obj eto relativo à pulsão. De um 
lado , o movimento de continuidade e descontinuidade deter-
minado pela regularidade da Lei elo desej o, que se manifesta 
na associação por contigüidade e por simul taneidade, e segue 
as leis de deslocamento e de condensação. De outro, a con tin-
gência elo ato. 

Define-se assim a distinção en tre o automatismo da re-
petição correlato à tentativa da memória de recuperar pelos 
representantes da representação os traços dela abolidos, e a 
compulsão à repetição, em que a pulsão se impõe e convoca o 
desejante ao ato. Essa d istinção é determinante na direção ele 
um tratamento em que se propõe ir além ela identificação aos 
ideais . Em outros termos, ir além elo pai, se m prescindir de le, 
visa ao que se pode extrair da repetição e da pulsão . 

A repetição é inerente ao destino de todo ser falante, em 
que estão sua marca e seu selo. Na abolição das marcas e dos 
traços, o desejo se precipita e o ato decide o st0e ito. Pela repe ti-
ção, o inconsciente se realiza e atualiza a realidade psíquica na 
transferência. O ato, por sua vez, é da ordem ela contingência 
de uma decisão, ou seja, impõe-se elo que se furta ao "não pen-
so" e ao "não sou" disjuntivos da lógica cartesiana. O ato não se 
demonstra, mas se constata no a jJOsterimi por seus efeitos. De 
forma análoga a isso, Lacan mostra que "identificar-se com o 
sintoma" é um efeito do que se furta ao sofrimento articulável 
em significantes, quando se torna possível dizer que o 
afirma sua singularidade em uma identificação com o seu ser 
de gozo. 

O percurso da experiência analítica, portanto, vai do 
esperado ao instante em que a contingên cia irrompe . Dito de 
outra forma, trata-se elo que, na experiência analítica, escreve-se 
da "destituição subjetiva" ao "eles-ser do analista". 

De que escolhas e impasses padece o sujeito? 
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resumo 
Este trabalh o debate as d escobertas 
iniciais de Freud sobre a etiologia da 
"escolha da neurose" e a noção ele ato em 
Lacan. Para tanto, fo i possível apreender 
a íntima relação existen te entre o tema da 
"escolha forçada" e o escolho, o obstáculo 
( obstacle) no qual o curso elo desejo esbar-
ra. De fato, o obj eto se torna ativo e o su-
j eito subvertido, exilado de sua 
pulsional ",termo freud iano correlato ao 
conceito lacaniano ele "substância gozan-
te ", que se man ifesta insistentemente 
no corpo do vivente, marcando-o como 
sexual em sua singularidade . Recorremos 
ao texto freudiano O tema dos l'rês escrinios, 
no qual constatamos a existência de urna 
constante- a terceira - que se aproxima 
do conceito de real em Lacan. 

palavras-chave 
escolha, escolho, ato, conceito lacan iano 
ele real 
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abstract 
The proposal of this work consists of de-
bate the Freud initial discoveries about 
the ethiology of "choice of neurosis" 
and the notion of act in Lacan. There-
fore, it was possible learn the intimate 
relation between the theme of "forced 
choice" anel the obstruction in wh ich 
the course of desire is blockeel up. As a 
matter of fact, the object becomes a c tive 
anel the subverteel subject is exileel out of 
his "pulsional sactisfaction". This is the 
freudian term correlative to the lacanian 
term "enjoyable substance", the one that 
is insisten tly experimen ted at the boely 
marked by the sexual in its singularity. 
From the freuelian text The subject of the l'lee 
cojje1s, we h ave reporteel the existence o f a 
constant - the third - which approaches 
to the lacanian concept of the real. 

key-words 
choice, obstruction, act, the lacanian 
concept o f real 
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trabalho crítico com os conceitos 





Entre o saber e o ser, o 'saber fazer' como escolha 

BI·:ATRIZ ErYNA MAYA RI·:STREI'O 

Gt·:RAI.MI·:NTI·: UTTLI /.Atvros como uma afi rmação o que Lacan 
nos pergunta no Seminán:o- livro 24: L'insu que sait de l 'une-bé-
vue s 'aile à mourre ( 1976-1977): "em que consiste a demarcação 
que é a análise? Seria isso identificar-se ou não, tomando suas 
garantias de uma espécie de distância de seu sintoma?" 1• Aí 
m esmo, e le ad ianta que o sintoma é o que se conhece, sendo 
sobre esse ponto, o "conhecer", que cenu-a sua hipótese. Pro-
põe, cito, "saber o que fazer ali com seu sinthoma, esse é o fim 
ela Responder sua pergunta implica, então, decompor 
sua frase e m duas partes: "o que significa o saber fazer?" e "ele 
que sintoma ele fala?" 

Do meu ponto de vista, essas duas proposições estão liga-
das por uma noção que atravessa toda a obra de Lacan, a ele traço 
unário. Desde o Seminário - livro 9: A identificação (1961-1962), 
seu estatuto é o ele letra, daqui lo que faz a diferença entre um 
significante e outro. O seminário de 1961-1962 se atual iza no ele 
1976-1977, para ligá-lo à função ela nominação e ela escritura, 
após o passo do Seminário - livro 19: ... ou pior ( 1971-1972), pelo 
qual Lacan toma o traço unário para deixar a noção ele iden-
tificação ligada a uma concepção do igual e entendê-la como 
dife ren ça, indo na direção contrária elo que Freucl introduziu 
como lógica do Todo, ou seja, a identificação tomada como 'mes-
midade', como 'fazer-se igual' . Isso explica por que Lacan não 
volta a falar da dupla alienação-separação, mas apenas de aliena-
ção: trata-se de alienar-se no Outro em um significante que dá ao 
st0eito, paradoxalmente, um momento único que lhe permite a 
diferença, não reconhecida pelo neurótico, mas conquistada no 
processo da análise. Um significante-traço que é o mesmo 
e que, subtraído do conjunto "todos", clescompleta-o e introduz 
um não-todo. É por isso que, a partir elo Seminário - livro 19, vige 
o traço nomeado como "há um " ("y a ele l'un"), ou seja, há uma 
passagem elo unário ao Un iano que marca a contribuição ele 
Lacan para além de Freucl, mas não sem Freucl. Dito ele outro 
modo, Lacan introduz o traço na lógica do zero e do u m, por 
meio ela qual nos conduz à explicação da inexistência como algo, 
isto é, como algo que se marca com o zero. Assim, o zero é o 
número que marca a inexistência como existente, levando-o a 
afirmar: "nada d e uma necessidade lógica que se manifesta por 
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1 Lacan. O Seminário-livro 24: 
t:insu IJIII: .wil ( 1976-1977) (lné· 
rlilo, aula de 16 de novembro 
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1 /bid. 
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uma repetição"1 a partir do Um, nada que marca a inexistência 
como condição da existência que origina o traço. 

Da lógica Lacan passa para sua topologia, com a qual O 
Seminário -livro 23: O sinthoma (1975-1976) nos dá o traço como 
reta infinita", "pelo fato do nó borromeano ter dado outro supor-
te a esse traço unário; por isso, em minhas nÓtas, escrevo RI. RI 
são iniciais que querem dizer reta infin ita", um Um inic ial, para 
fazer elo s1.0eito escritura, j á que o nó em sua combinatória é a 
escritura de uma marca que circunda um furo. Escritura que se 
pode entender tomando o traço como risco, como traçado, como 
impressão que Lenta circunscrever algo, um furo nada que cha-
mamos objeto a, e que podemos escrever f ( a), no qual a variável 
pode ser ocupada por alguns objetos parciais imaginários que 
caem quando o traço se desvela no fim ela análise, deixando um 
buraco em hiato, bordeado pelo traço que, na condição de risco 
traçado, faz corte sobre o real do corpo. 

Não se trata, então, de uma variação caprichosa ele es-
critura quando se vai do sintoma ao sinthoma. Trata-se ele um 
nome novo para o que aparece no fin al ela anál ise. Do sintoma 
do início, o .das formações do inconsciente que busca sentido 
e se situaria do lado do penso, ao outro, o sinthomacomo efeito 
ele rasura, de apagamento do primeiro, a saber, elo recorte ele 
sentido depois de um amplo trabalho de ida pe los edifícios da 
metáfora, da metonímia e de um retorno no processo que Lacan 
chama "demarcação da análise", até chegar à origem, à causa 
que se faz letra, número, Real; aqui, o sinthoma es tá do lado do 
ser. Em sua proposição do final, a expressão de Lacan "conhecer 
o sintoma" pode, portanto, ser entendida como a demarcação 
de um lugar, um deslocamento topológico marcado zero com 
o movimento da reta infinita ou traço unário. 

Em outras palavras, o traço unário ou reta infinita para 
fazer um n ó do falso furo do simbólico e do sintoma neurótico, 
isto é, passar elo sintoma ao sinthomaque dá consistência ao nó, 
para que esse subsista borromeanamente". Isso se dá porque o 
Lraço na ordem da articulação significante faz sintoma, 
porém, na análise, trata-se de soltar os nós pouco a pouco, de 
rasurar o sentido até isolar o S1 primordial. O traço unário com 
o qual se poderá, ao fim, eleger um enodamento d iferente, 
fazendo desse traço um sinthoma com o qual se nomeia cada 
sujeito.Trata-se , assim, ele fazer corte e in iciar u m fazer com a 
letra, que implica necessariamente um ato criativo com o que 
de mais singular lhe aporta seu traço. 

Passamos do sL0ei to da representação na cadeia sign i-
fi cante para o s1.0eito que se sustenta na cadeia borromeana: 
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conststencia (I ), furo (S) e ex tstenci a (R) enodados pela no-
minação equivalente ao sinthoma. Entre as três identificações 
necessárias nom eadas por Freud, o traço unário dá a consistência 
que borde i a todo o nó , e que no neurótico tem orientação que 
é dada pela repe tição do traço que leva ao sintoma. É possível , 
comudo, dar-lh e outra or ientação no tratamento , valendo-se 
do qu e pe rmite a reta infinita, passível de ex-tirar, escrito com 
x por equival e r a tirar no sentido de despojar o Outro d e algo 
que o levará a ex-sistir na realização do novo, segundo a repe-
tição kierkeggardiana, "a ún ica a ser necessária" no sinthoma, 
isto é, o traço como signifi cante rein iciará um movimento que 
constituirá a consistência simbólica de um furo do ser sobre o 
qual apenas se poderá saber como dizer do traço na construção ou 
criação de algo novo na ordem simbólica, do qual cada sujeito 
dará conta em seu estilo e, se o quiser, testemunhará no passe. 
Ao can e l caberá verificá-lo , "saber"'; encontrar a marca levada 
como conseqüência da demarcação que foi a análise no desejo 
do ana lista no final, que ocupará ou não a cadeira do ana lista 
por meio da qual pode rá se r nom eado AE. 

Nesse mesmo Seminário -livro 23: O sint!wmaLacan propõe 
Joyce como modelo dessa identificação com o traço. Por que Joyce 
como modelo? Saber fazer a li com a letra quer dizer bordear o furo 
com o traço que nele, proponho, seja o "filho necessário" fisgado 
por Lacan como o que não cessa de se escrever, que faz sinthoma 
nele, "o si-mala do donde Joyce, em Stephen Dédalus, re-
conhece-se como filho necessário, o que não cessa de se escrever"i, 
"urna voz do filho , port:adora,justamente, de um certo saber-fazer 
sobre o sign ificante"H. É a partir do traço quejoyce cria; saber fazer 
com seu traço, CLUa repetição tece a consistência imaginária que na 
fa lha, na falta- escritura fe ita com o "um encarnado na alíngua"\1, 
posto que despojado de qualquer intenção de significação ou 
de sentido - bem trabalha, no entanto, em seu estatuto de le tra. 
Trata-se ele um "saber fazer com a le tra" para fazer-se ele mesmo 
um sinthorna, para Ser um sinthoma, para, aí, nomear-se. Para o 
analisando, também se trata de um saber fazer ali com .. .? O que 
é o ali? O lugar para onde irá seu Ser marcado por um a unido 
a um traço, uma união construída por Lacan com base na série 
de Fibonacciw. Da mesma maneira que a noção de "número de 
ouro", desenvolvida no Seminário -livro 14: A lógica dafantasia11 , 

lugar de uma perda em que ele, no Seminário -livm 17: O avesso da 
jJsimnálise, assinala va lendo-se da re pe tição do traço. O número 
de ouro nos mostra o a e, então, o Ser como uma função de inco-
mensurabilidade que permite entender "a realização subjetiva ao 
cabo da tarefa analítica", quer dizer, no final da análise. 
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Desse modo, f( a) é um lugar que causa o ser, c ircu ns-
crito pela letra do traço. No fim da an áli se, é com esse furo, 
mas também com o traço-le tra que se fará algo . 
corn, quatro palavras para um só significante. O que se sabe? 
O S 1 do traço, sabe r inconsciente que opera pela repetição , 
saber ela le tra , um saber distinto do escrito co mo aquilo que 
ass inala o sentido. E o fazer? Implica um ato, para alguns, o 
analí tico, fazer co m o f·uro circunscrito do a, ou sej a, saber 
operar como causa para outro, co mo agente de um processo 
novo. "O ensino? Tra ta-se ele provocar n os demais o saber fazer 
a li , quer dizer, desem brulhar-se nesse mundo que não é um 
mundo ele represe ntações, mas sim um mundo da burla, da 
fraude" 12 . "Saber-fazer-ali-com, esse é o final ela análise", diz 
Lacan. Trata-se elo saber fazer com a letra elo S1, saber que não 
há possibilidade de um sentido S2 para a con stituição elo Ser 
elo suj e ito, que o d iscurso analítico produz S 1 e também que o 
S2 pelo qual se nome ia a verdade como um sentido não passa 
ele uma burla, ele uma fraude . Reconhece r aí o fazer ele seu 
traço-sinthorna é o que dá consistênci a ao furo ela castração, 
um ato homólogo ao clejoyce. Isso quer d ize r que, no fim ela 
anál ise, tornamo-nos não escritores ele obras, litera tos, mas sim 
escritores operantes com a letra elo inconsciente sustentados 
por e le. Ser ana lista é iden tificar-se com o sinthorna, é ser o 
sinthorna, le tra a que causa, com um S1, o movimento criativo, 
única mane ira el e entender a expressão: "o psicanalista não 
pode conceber-se ele outro modo que como um sinthorna", furo 
elo qual se suporta a hipótese elo inconscien te . Fu ro elo Nome-
elo-Pai. Cito: "É ni sso que a ps icanálise, tendo êx ito, p rova que 
se pode também prescindir elo Nome-do-Pai . Pode-se muito 
bem prescindir dele sob a condição ele servir-se Furo, 
portanto, construído elo movimento ela re ta infin ita, que elo 
fal so furo el a união elo sintoma co m o sí mbolo faz furo real. 

Voltemos a ali. O tratado como pa,-lêtre, que faz 
uso de alíngua, que r dizer, do traço, é um eco elo que Heicleg-
ger propõe à abertura do Ser. Por isso, não se espera um "sou 
isso" impossível, exceto como "lá, aí , ali , elo ser" que o traço dá 
corno furo que circunscreve o que do ser não se tira, d imensão 
(ditrnension) ou mansão do dito que se mostra no "sou um " ("y a 
de l 'un") como princípio elo dito, mas, no final,j á sem outro que 
oferte o S2 para fazer sentido junto ao S1 .Já não se trata elo sujeito 
ela representação, mas sim elo que se sabe sustentado na 
consistência ele um significante que suporta o furo do Simbólico 
e a existência elo Real, todo Um no corpo que goza elo Um fálico , 
marca da não proporção sexual, ex-s istência Real. 
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Em alguma parLe, fisga-se esse algo que o cogito 
apenas assinala, também com o traço unário, que 
pode sobrepor-se ao eu penso para dizer -logo sou. 
Aqui já se marca o efeito de d ivisão, com um eu 
sou que e lide ao eu estou ma·rcado jJelo um-( ... ) 
esse "logosou"é um pensamento.( ... ) Sustém-se 
in finitamente melhor porque possui sua carac-
terística de sabe r, que não vai além do "eu sou 
marcado pelo um ", pelo singular, pelo único. 
De quê? Desse deito que é "eu penso". 1'1 

No final ela análise, portanto, reconfirma-se a escolh a já 
realizada de um traço não como res ignação passiva, e sim como 
entrega a uma nova resignação: escolha que trata elo fazer com a 
le tra elo traço un á rio , do Un iano , que leva à absoluta dife rença, 
faze ndo-se necessário o reconhecimento de uma escolh a in icial 
que leva a uma segunda escolha do final. 

Para Lacan, a torção do traço como reta infin ita propor-
ciona urna ida e vinda, fazendo um o ito que molda um furo 
pela via de um dizer úl timo. Trata-se de uma torção que implica 
passar do dizer ao campo elo olhar, perm itindo suspeitar do 
que há por trás: o furo que constitui o objeto a, o ato em que o 
stueito está só, despregado do Outro, desesperançado de uma 
resposta impossível , encontro com o Real. 

Entre o traço unár io de Freud, que faz massa, e o "há do 
um" ele Lacan, a diferença está na parti cu lar iclacle que perm ite 
localizá-lo como função matemática. Do haver ("11 y a de l 'un") 
ao Ser ('Je suis marque du Un ") obriga-se o passo do imaginário, 
elo traço ao Real elo Um, AlejJh zero 1", nom e elo furo, elo qual, 
outrora, ex traiu-se sentido. Chegados ao fina l, saber-fazer-ali-
com, nesse furo, com o traço Um-letra que o circunscreve e à 
luz do qual tomar-se-á a opção criativafáça urn significante novo 
que implica o nome próprio ou um saber-ser-ali, que, tal qual 
Joyce , fabrica-se no sinthorna. Trata-se, então, ele ir do haver ao 
ser passando pelo fazer. 

Identificar-se com o sinthorna com porta o fazer com a 
iden tificação fundam ental, a identificação ma ior que é o traço 
unário, como a nomeia Lacan no Seminário- livro 1 7, ao art i-
cular, dessa mane ira , as outras duas identificações: a primeira, 
com o Nome-do-Pai, e a te rceira , a iclen Li fi cação h istérica; nó 
ele iclen tificações, nó que faz st0ei to. 
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resumo 
Este trabalho explora a proposta de La-
can apresentada no Seminário - livro 24: 
L 'insu que sait ... sobre o final da análise 
corno identificação com o sintoma, os-
ci lando entre duas vertentes: uma sob 
a p erspectiva de destituí-lo de sentido e 
outra como "um saber fazer com". Lacan 
propõe que tal enunciado se refira a uma 
nova escolha, a escolha ele 'fazer com a 
le tra ' elo 'u-aço unário ', elo 'Uniano, uma 
condução à diferença absoluta, em que 
se torne necessário o reconhecimento de 
urna escolha inicial que, no fim da análi-
se, leva a uma segunda escolha. O texto , 
então, mostra como sintoma e u-aço uná-
rio se unem pela topologia, propondo-se 
discutir a noção de identificação elo lugar 
elo mesmo com o lugar da diferença ab-
soluta ou da particularidade. 

palavras-chave 
traço unário, Uniano, sinthoma, ide ntifi-
cação, reta infinita 

St)'lus Rio de janeiro n. 12 p.65-72 abr. 2006 71 



72 

abstract 
This Lext explores Lacan 's pro posai of the 
Semina·r- booh 24: L'insu que sait... about 
the end o f analysis as identification to the 
symptom between untangling it from its 
sense anel a "know how to do with", anel 
suggests thatsuch enunciation talks about 
a new election which deals with the trying 
to elo of the unmy tmit 5· le tLer, from the 
Unien that leads to the absolute difference, 
becoming necessary the recognition of 
an initial election that leads to a second 
election at the end of analysis. It shows 
how the sympthomeand tJ1e unary txaitjoin 
together clue to the topology. The text 
carries the notion of identification with 
the place of the equal to tJ1 e place of the 
absolute difference or particularily. 
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unmy tmit's, Unien, sympthome , identi-
fication , infinite straight lin e 
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A escolha do finaP 

RICARDO ROJ AS 

Lacan nos diz n a Proposiçâo de 9 de outubro de 1967: 

A estrutura, assim abreviada, permite-lhes ter 
uma idéia do que ocorre ao término da relação 
transferencial, ou sej a, quando, havendo-sere-
solvido o desejo que sustentara o psicanalisante 
em sua operação, ele não mais tem vontade, no 
fim , de fazer uso de sua opção, isto é, o resto 
que, como determinante de sua divisão, o faz 
cair de sua fantasia e o destitui como 

Na citação acima, Lacan nos diz, em primeiro lugar, que a 
idéia que se pode fazer do que ocorre quando termina a relação 
transferenc ial é conseqüência da resolu ção do desejo, assim 
co mo que era esse desejo o qu e sustentava a operação anali-
sante. Verificamos, en tão, que, para Lacan, quando o desejo é 
solu cionado , não h á mais operação analisante , ou seja, não há 
mais alguém e m análise. De que resolu ção de desejo se trata? 
Trata-se ela resolução d a equação do Desejo do Analista, que 
Lacan acabara d e antecipar nesse texto . Essa resolução é ob Li da 
quando se esvazia o valor do x do desejo. Esvaziar essa equação 
tem como conseqüência, assinala Lacan , o fato de que já não 
se te rá vontade d e fazer u so da opção . De que opção falamos? 
Da de continuar fazendo uso do "resto". Vemos aqu i, portanto , 
uma escolh a que se dá no momento do final da análise, ou seja, 
no umbral do final , e m que pode have r ou não o d esejo ele fazer 
u so dessa cláusu la d e opção. 

Vejamos as conseqü ências de não optar pelo uso desse 
resto . Lacan nos leva a considerar que , como conseqüência, h á 
a queda da fantasia e a des tituição do to . Qual será, então, 
a conseqüência do uso dessa cláusula de opção? O que ocorrerá 
com esse "res to "? Pode-se continuar fazendo uso dele? Qual teria 
sido o u so d esse resto, prese nte no contrato, que poderia conti-
nuar a viger na cláusula de opção de uso? O contrato vigente e ra 
o ele fazer u so ela fantas ia nas e nvoltu ras formais elo sintoma, e m 
que o não reconhece sua divisão, pois o objeto a obtura. 

A demarcação des te "resto" se esvazia ao ser extraído o 
valor de x da equação do Desejo do Anali sta, ou seja, ao "ter sido 
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resolvida [a equação ( cl)] do desejo que o analisan te sustentou 
em sua operação [operação f(x) , digo 

Qual o valor deste x? 
Lacan nos e nsina'' que esse valor pode ser dado pela 

equação -cp ou a. Então, o que ocorre com o resto da equação, 
isto é, o que ocorre com o agalrn a que era sua constante? Solu-
cionado o passado, desvela-se o ecl ipse e também o verdadeiro 
lugar do agalma: "é nesse -cp ou nesse a que aparece seu ser, ou 
se;ja, o ser do aga lrna, do slueito suposto saber no processo elo 
psicanalisanle acaba em uma destituição subj etiva '"' . 

Ao mesmo tempo, Lacan nos afirma que seu Ser, então, 
corno "significação [Bedeutung, afirmo eu] de SLue ito, não ul-
trapassa o surgirn enLo do desejo, fim aparente da psicanálise". 
Ne la, porém , res la a diferença do significante ao significado , 
que será a travessada sob a forma de -cp ou ele objeto d;_ Ocorre, 
enLão, outra ope ração da análise: se rasurarmos ou extrairmos 
do sign ificanle o sign ifi cado, operação relaLiva ao que resla entre 
esses dois elemenLos, dela resulLa a Bedeutungdo slueito. Disso 
resulta um resto que volta a cair sob essas duas formas: a do ser 
de desejo ou ser do sLue ito ana lisan le, em que aparece corno o 
avesso do ser ele saber elo agalrn a elo sLueito suposto saber7. 

Essas duas operações simu iLâneas levam a qu e "ass im o 
ser do desejo se reúne ao ser do saber para renascer no faLo ele 
que e las se enlaçam em uma banda [acrescento, ele Moebius] 
feita da única borda em que se in screve uma só falta , aquela 
que susLenta o agalrna""-

Em outras palavras, passou elo que restou dos elementos 
elos dois co njunLos a urna banda ele Moebius, em que se inscreve 
um a única falta na topologia diagramada de Venn, também pre-
sente no Seminário- livm 1 J!', quando desenvolve as operações 
ele ali enação-separação, logo abordadas no sem inário contem-
porâneo a esses textos, o Seminário -livro 15: O ato fJsicanalítico 10 , 

no quadrângulo ele Klein , em relação ao ser e ao penso, índices 
impossíve is ele sere m des tacados neste curto espaço, mas que 
apóiam nosso dese nvolvirnenlo e aos quais remeto o le itor. 

Por essa operação topológica, o ser elo desejo surge como 
Desejo do Analista. Lacan já nos advertira de que a operação de 
produção ele um ser singular e forte 11 , ao ser cleflagracla pela 
qued a desse ser de saber, aclvém como sicut escória, resLo. 
Haveri a ouLra opção encoberta pela destituição 

Por que já não existe vonLaele ele fazer uso da opção? Em 
Lacan , são possíveis duas respostas. Primeira: "porque isso do 
qual se deu conta é que a aposta do desejo não é nada mais do 
que aquela de um desser" 14 • Segunda: "nesse dessene desvela o 
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não-essencial elo suposto saber" 1'', ou seja, trata-se de não 
querer fazer uso ele sua opção, posto que seu valor é de escória, 
resto, não essencia l. 

O que o suj e ito suposto saber velava era que "o psica-
nalisante [destaco: ser do ser do desejo] é idê ntico ao 
agalm a" e que , portanto, "isso que o psicanalista deixou ele 
obter do psican ali sante do su posto saber é d evolvido a 
ele [ps icanalisante], ao perder a li o agalma" 11; . O ser do aga lm a 
do to suposto sabe r, portanto, acaba por esvaziar de valor 
o processo elo psicanalisante em uma destitui ção subj etiva. Esse 
resto elo qual não se tem mais vo ntade ele faze r uso ela opção é 
o que o destitui como to. O que é recusado nessa opção? 

"O ser [de sabe r] que não sabia a causa de seu fantasia 
no momento mesmo em que finalmente esse saber suposto lh e 
adve io "17 , pois, co ntinua, "que e le sa iba disso que eu não sabia 
sobre o ser elo desej o, isso que n ele adveio ao ser ele saber fi ca 

O ser elo desejo não sabia que ele e ra o agalm a, 
envoltura vaz ia, aga lrn a esse que advém velado ao ser elo saber, 
ve lado pelo supos to saber, mas qu e é também o lugar 
onde o suje ito do ser se destitui; ali onde isso é o elo 
inconsciente do penso se desvanece. 

Na passagem do psicanalisan te ao psicanalista, sobre a 
qual nos fa la Lacan, "existe uma porta dobradiça é o resto 
que faz sua divi são, pois essa divisão não é outra senão a do su-
j e ito cuja causa é o Esse resto "corno d eterm in ante ele 
sua divisão o faz cair ele sua fantasia". Volte mos à prime ira frase 
extraída da opção existente n a citação: esse resto que, na condi-
ção de dobradiça, perm ite a virada "de onde o vê vacilar 
a segurança que ele adquiria da fantasia, ela qu al se constitui 
para cada um a j anela sobre o real, percebe-se que o valor elo 
desejo nada mais é elo que o de um O esvaziamento da 
equação do desejo nos reve la o valor elo desejo na equação, a de 
não ser mais elo que um desser. Mas como ele adquiri a segurança 
ela fantasia? Q ual era a lógica? Há a fantas ia e sua lógica, e m 
"que a lógica elo analista é o agalma que se integra na fan tas ia 
radical construída pelo Ass im entendemos o 
que Lacan qu e r dize r ao afirmar que, quanto m ais se avan ça 
em direção ao final da partida, "é a ele - ao analista- que isso, 
que se ch amaria um a de notação gramatical qu e vale por mil, 
o particípio passado do verbo conviria mais n esse 
Então, o que melhor convém é o analisad o. O que é o ana lisado? 
Lacan n os e nsina na prime ira versão da PmjJosição: "nesse d esvio 
que o rebaixa, o anali sta é a dobradiça da segurança que toma 
o desej o na fantas ia e elo qual se revela en tão que o que o toma 
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nada mais é do que o desser''. E, por isso, "e le é analista ao perder 
aí o Como reiterará no DiscuTso o desserpara 
o lado do analista e a destituição subjetiva para o analisante. 

Retornemos ao primeiro parágrafo da epígrafe para lem-
brar que trabalhamos com o que se refere ao "que ocorre no ftnal 
da relação transferencial". Indagamos, então, se o contrato, sob 
cláusula de opção, seria o que é mantido como uma assinatu ra 
(subscrição) em sessões dedicadas ao inconsc ien te, semana após 
semana, abonadas pelo inconsc iente com a cláusula de opção 
de renovação ano após ano, quando se dá a escolha de não 
continuar mais abonado ao inconsciente, de onde concluímos 
que já não tendo vontade de fazer uso da opção, da opção de 
tomar o agalma para ter a segurança que o desejo adquire da 
fantasia, informado pelo agalma, como sign ificante traço u nário 
da falta no Outro S(,A), não faz uso da opção, e então segui mos 
a citação, "o resto que, como determ inante de sua d ivisão, faz 
com que ele/ ela caia de sua fantas ia". O que cai é a Bedeutung; 
como assinala Lacan. Retomemos: "sua significação não d is-
pensa o surgimento do desejo, fim aparente ela 
O advento do desejo elo analista ou a resolução da equação 
elo desejo e suas conseqüências: a) a travessia, a queda de sua 
fantas ia e, conseqüentemente, a transformação ela janela sobre 
o real; b) o sLueito é destituído; c) momento em que se tem ou 
não vontade ele fazer uso ela opção. 

Porém, ao final ela relação transferenc ial, a resolu ção ela 
equação não garante automaticamente que te nha sido dada a 
!1assagem de ana lisan te para analista; mesmo quando a equ ação 
é resolvida, pode-se segu ir fazendo uso da opção, não de ixando 
cair o resto, ou mesmo continuar apegado à fantas ia. 

N2.o é suficiente a resolução da equação do desejo. É pre-
ciso algo mais, pois, alcançando esse ponto, há uma escolha no 
final de análise : fazer ou não fazer uso da opção ele continuar 
ou não abonado ao inconsciente. É necessário ir além da cadeia 
da enunciação, do gozo à castração, para que a fa n tasia, em 
sua travess ia, advenha como pulsão; como ass inala Lacan , fazer 
nossa única escolha "entre enfrenta r a verdade ou ri d i cu larizar 
nosso saber". 

De que verdade se trata? O saber é um saber 
que só pode ser meio-d izer, enquanto o saber do inconscien te é 
S1, traço unário, letra que, como a letra da carta roubada, caput 
mortuum, produz efe itos. Então, eleve-se ir além da extração de 
S1, traço unário. Ir além é o que fazJoyce com a letra, um saber 
fazer ali com que se torna o exemplo do necessár io em u m 
final de anál ise, um "desabonado elo inconsc iente", saber fazer 
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ali com ou ridi cularizar nosso saber. Momento ou não de fazer 
uso, ou não, da o pção que Lacan chama de "empalme", em que 
o psi canalisan te, em uma versão lógica, poderia articular um 
"que ele saiba como sendo dele, isso o que o ser de saber não 
sabia, e que agora tem como efe ito que isso que não sabia es tá 
apagado Isso que se pode saber ao final de uma análise 
não é nada mais do que um "saber vão de um ser que se 
Trata-se de um saber que somente poderá ser capturado pelo 
cartel do passe, pois j á não há suj eito ali para articulá-lo. 

O que se ria ridiculari zar o saber? Um S1 retornando 
novamente ao retorno à articulação abonada aos ditos do 
inconsc ien te, o qu e implica a recusa desse saber sem sabê-lo de 
S1, logo alcança o umbral de saída desenh ado pela resolução da 
equação da transferê ncia, ou sej a, é retorno ao lu to inacabado 
pelo se ntido, retorno à fa lta, ao pecado, o não se reconhecer aí 
na Há várias alternativas de retrocesso: a) retorno à 
identificação com o analista, com seus s(A) e à vertente imaginá-
ria do traço em I (A), recusa míope, nos diz Lacan, entre parên-
teses Verleugnunl!\ termo reservado por ele aos anal istas, e que 
nos deixa em alerta e m relação à vontade de gozo do perverso 
e ao que ocorre em um final de análise. Recusa, portanto, da 
destituição subje tiva, inscrita no algoritmo do bilhete de entrada 
como horror ao saber; b) posições depress ivas inacabadas ou 
covardia moral; c) o "somen te faze r interd ição do que se im põe 
do nosso ser é relativo a se oferecer a um retorno do destino que 
é a maldição"'10

; recordemos o veredicto lacaniano: o foracluído 
no simbólico re toma no real; c!) assim , igualmente, "aquele 
que recebeu a chave do mundo na abertura do impúbere, o 
psicanalista não tem que esperar mais que um olhar, porém se 
vê tornar-se uma 

Cre io que se faz necessário que , em nossa teorização do 
final de análise, façamos também uma escolha entre : 

a) pensar que, no final de análise, há um momento de 
escolha em qu e se dá o instante do relâmpago produzido pela 
extração do traço unário que reso lve a equação do desejo elo 
analista. Suas conseqüências são: o té rmino da relação transfe-
rencial, a travessia da fantas ia em que es ta se torna pulsão. Trata-
se de um passo a mais , que ocorre quando a identificação com 
o sintoma se revela como "um saber fazer ali com a castração", 
como um bem-dizer, ou seja, quando o fin al se revela como um 
momento , como um ato a partir do qual nada mais pode ser 
como antes. Nessa vertente , a transferência é a primeira a "cair". 
Para avançar u rn passo a mais , seria necessário considerá-lo fora 
da transferência e corno conseqüência do ato; e 
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b ) a ve rLen Lc da elaboração do fina l como um processo 
gradual de faciliLação de um luto em re lação ao desserdo analisla, 
elaboração com o analista d esse luto, ou sem término ela 
relação analítica, uma espécie de evolução do processo a té o 
final send o necessário o acompanhamento . 

O que disso resulta é, de um lado , um ato e su as conse-
qüências, e, de ouLro, a evolução de um processo. Serão exclu-
d en Les essas duas opções? Com a d iscussão da segunda opção, 
foi postul ado em nossa Escola, d e acordo com o qu e pude com-
pree nder de um a rtigo de um membro d e um cartel do passe , 
que o cl isposi ti v o do passe poderia ter e fe itos sobre um fina l 
ainda não alcançado pe lo passante, enquan to outros teorizam 
sobre o lu Lo do fina l em um artigo de um passante . 

Segundo minha opinião , o térm ino pelo luto acompa-
nh ado pe lo analisLa se refere a um continuar faze ndo uso da 
opção d a fan tasia, ou seja, trata-se ainda de um antes do final, 
re lativo a um "sucesso terapêutico". Fazer do obj e to a o repre-
sentante da representação do é uma conseq üência do 
passo (passe) a to que demarca o final de análise pe la resolu ção 
d a equ ação do desejo, condizente com o término da relação 
transfe rencial. Continu ando com o uso da opção, apesar de ter 
reduzido o anal isLa ao objeto a na equ ação, prossegue-se com 
o luto na covardia moral , e o psicanalista continua causando o 
desejo, segundo o próprio Lacan , maníaco-depress ivamente. Ele 
expl ici ta em O aturdido: "é esse o estado de exu l tação que Balin t, 
tomando-o com oLimismo, desc reve não menos be m: mais ele um 
'sucesso terapêutico' , encontra n isso su a razão, eventua lmente , 
substancial. Depois arremala-se o 

Para mim, a escolha do final conduz ao té rm ino ela re lação 
Lransferencial. Não é possível , contudo, um a passagem de anali-
san te a analista quando se continu a esperando maníaco-de pres-
sivamenLe ser abonado pe lo Outro transfe rencial. É necessário 
d ispensar o uso da opção para não permanecer apenas em um 
su cesso terapêu ti co, espe rando a resolução do fm al de um lu to 
que, por fim , venh a a acabar. Somente aí seria possível encontrar a 
solução da equação do desejo com as conseqüências já menciona-
das. Somente aí poderia haver a Lravessia da fantas ia, a d es Li tuição 
subjetiva, porém, in sisto, ainda é necessário dar u m passo a mais. 
Creio que nesse ponto da escolha do fina l, o d ispositivo do passe 
tem muito a nos ensinar sobre as variedades de re trocesso ou de 
varianLes do passo a mais que conduz ao fin al. 

Certamente há um problema em um certo pon-
to da análise, porém não há angústi a legítima 
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(à qual dou constância) sen ão ao pene trar- e 
é necessá rio para a an áli se didática- nisso que 
é preciso ch amar um mais além ela psican áli se, 
de um a verdade ira guarda em que sucumbe no 
presente toda enunciação rigorosa sobre o que 
al i se passo u. >·I 
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resumo 
A partir ele uma indicação de Lacan no 
texto da Proposiçâo relativa a uma escolha 
no momento elo final da análise, este 
trabalho se propõe a tentar d ec ifrar o 
parágrafo, apoiando-se nas duas versões 
da Proposição e n o tex to O aturdido, 
para concluir em que resulta a equação 
elo desejo e o que ocorre ao término 
ela relação transferencial, quando é ne-
cessário um passo a mais n o sentido ele 
fazer uso ou não ela cláusula de opção, 
ou seja, elo contrato que nos abo nava no 
inconsciente via fantasia . 
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final ele analise, eleição, passo (ele an a-
lisante a analista) 

abstract 
Lacan inclicates in the text of the Propo-
sition on the election at the time of the 
encl ofthe analysis to make an attempt to 
interpret the paragraph utilizing the two 
versions o f the Proposition anel the texto f 
the L'Etourrlit, in orcler to conclucle that 
once the equation of clesire is resolvecl 
which happens at the encl of the relation 
of transference, it is necessary to go one 
more step, to make use or not of the 
contract's optional clause that woulcl 
enhance th e unconscious through the 
fan tasy (fantasme) . 
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encl of analysis, election, step 
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Constituição do sujeito e complexo de Édipo 

M IC:HEU : ROMAN FARIA 

introdução 
A constituição do não é, propriamente, um tema 

clínico. A psicanálise não é uma clínica da constituição do su-
j e ito. Em uma análise, o está presente desde a entrada, 
mesmo quando se trata de crianças. Não podemos, todavia, 
de ixar de observar que tal afirm ação implica, necessariamente, 
um posicionamento ético em relação à subjetividade, demarcado 
por uma certa concepção de como o se constitui . Nesse 
se ntido, ainda que o tema da constituição do sujeito não seja 
um tema clínico, não se pode desprezar sua intrínseca relação 
com a clínica. 

Assim, se encontramos diferentes hipóteses sobre a cons-
tituição do ao longo da obra de Lacan , é porque elas 
derivam da evolução dos conceitos que dão suporte à abordagem 
dos problemas clínicos no decorrer de seu ensino. É notável, 
por exemplo, que a preocupação de Lacan com o papel do 
imaginário na análise, nos seus primeiros anos de ensino, se 
fez acompanhar de uma teoria sobre a constituição do 
- a do estádio do Espelho - que enfatiza precisamente a formação 
do Eu e a "a transformação produzida no quando ele 
assume uma imagem"1• Mais adiante, à medida que o simbólico 
passa gradativamente para o centro das preocupações de Lacan, 
é possível observar, por um lado, o foco no papel do simbólico 
na cons ti tuição dessa unidade do Eu (que encontramos, por 
exemplo, em seu primeiro seminário, de 1953-1954), e, ao mes-
mo tempo, a necessidade de uma teoria sobre a constituição 
do que lhe permitisse abordar com maior profundidade 
a relação entre o e o campo simbólico (ressaltada, por 
exemplo, em Função e campo da f ala e da linguagem em psicanálise, 
de 1953, e A instância da letra no inconsciente ou a razão desde Freud, 
de 1957). Surge, então, a teoria do complexo de Édipo, forma 
particular de abordagem no seminário de 1957-58, traz as marcas 
das novas indagações clínicas que caracterizam esse período de 
seu ensino. Mais adiante, quando Lacan passa a teorizar sobre 
e real e o objeto a, surgem outras hipóteses sobre a constituição 
do como a que encontramos no Seminário -livro 11: Os 
quatro conceitos fundamentais da psicanálise, de 1964, na qual ele 
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articula a função do objeto a à inscrição do no campo 
simbólico pela via da alienação e da separação. Vale notar que, 
mesmo passando de uma hipótese a outra, é freqüente o esforço 
de Lacan em retomar as hipóteses anteriores à luz de suas novas 
articulações teóricas. Isso é claro quando encontramos, entre 
outros casos, o esquema ótico no Seminário -livro 10: A angústia, 
de 1962-1963, e o complexo de Édipo no Seminário - livro 17: O 
avesso da jJsicanálise, de 1969-1970. 

A proposta deste artigo é fazer este exercício de retornada 
de uma hipótese de Lacan sobre a constituição do à luz dos 
desenvolvimentos teóricos posteriores à sua formulação. Para esse 
fim, escolhemos a teoria do complexo de Édipo, apresentada por 
ele no Seminário -livro 5, da qual destacaremos duas vertentes d is-
tintas de leitura. Na primeira, bastante comum e mais condizente 
com o ponto em que se encontra a teoria lacaniana em 1957, o 
complexo ele Édipo aparece como o efeito da interdição ele um 
pai castraclor, que impõe um limite ao gozo ela relação incestuosa 
da criança com a mãe. Na segunda, que em nosso entender seria 
mais compatível com as elaborações ele Lacan sobre o poste-
riores a essa época, o pai surgiria corno uma interpretação que visa 
articular simbolicarnen te (via significante) o que seria um ponto de 
angústia (precisamente no lugar em que o complexo de casu-ação 
busca recobrir a angústia resultante da extração do objeto a do 
campo do Outro). Essa segunda leitura nos permitirá concluir que 
não é o Édipo que impõe um limite ao gozo, ele apenas forn ece ao 
sujeito os elementos que lhe permitem ordenar simbolicamente 
a irremediável perda de gozo própria de toda inscrição no campo 
da linguagem, e que concerne ao objeto a. 

o complexo de Édipo 
A grande contribuição de Lacan à teoria elo Édipo, j á e m 

1957, é sua apresentação em três tempos lógicos. Esses tempos 
são lógicos no sentido de que a articulação de cada um deles, 
pelo depende ela articulação elo tempo an terior, se m a 
qual não se chega a uma certa conclusão. É isso o que Lacan 
mostra com o problema dos três prisioneiros no texto O tempo 
lógico e a asserçâo de certeza antecijJada, no qual a resolução elo pro-
blema que dá aos prisioneiros a liberdade só se torna possível 
com a articulação de certos passos lógicos, necessários a uma 
determinada conclusão. 

Essa articulação de três tempos lógicos permite a Lacan 
excluir do tema da subj etividade toda a problemática elo de-
senvolvimento, passível de ser extraída elo complexo ele Édipo 
freudiano . Isso não quer d izer, obviamente, que Lacan ignore a 
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temporalidade cronológica, através da qual o desenvolvimento de 
uma criança é observável. Como ele mesmo afirma no Seminário 
-livm 5, "nos esquemas que proponho a vocês e que são extraídos 
do sumo da experiência, procuro produzir tempos. Eles não são, 
forçosamente , tempos cronológicos, mas isso não vem ao caso, 
já que também os tempos lógicos só podem desenrolar-se numa 
certa A riqueza de sua abordagem do Édipo consiste, 
portanto, em mostrar que a subjetividade não é produto, nem 
conseqüência dessa sucessão cronológica ligada ao desenvolvi-
mento, ela é efe ito de uma articulação lógica que permite ao 
stueito insc rever-se no campo da linguagem. 

Acompanhemos, en tão, os três tempos lógicos da abor-
dagem pro posta por Lacan. No primeiro deles, encontramos o 
ser mítico que Lacan d enomina 6, e que ele define como um 
ass'Ujeito: "pois bem , digo que a criança se esboça como ass'Ujeito. 
Trata-se de um asstueito porque, a princípio, ela se experimenta 
e se sente como profundamente assuj eitada ao capricho daquele 
de quem depende, mesmo que esse capricho seja um capricho 
articulado"1 . Trata-se, inicialmente, d e um asstu e itamento a esse 
ser caprichoso, d e quem a cr iança encon u-a-se na mais com pie ta 
dependência: a mãe . Daí Lacan afirmar que "a primeira relação 
de realidade desen ha-se entre a mãe e o filho, e é aí que a criança 
experimenta as prime iras realidades de seu contato com o meio 
vivo"4. É porque essa mãe é, para a criança, o suporte do contato 
com o meio vivo, suporte do próprio campo da linguagem - pois 
é ela que significa choros, que nomeia vontades, que inte rpreta 
gritos, sati sfazendo ou não o bebê - que Lacan a denomina o 
Outro materno (A), "esse O utro primeiro que é sua mãe"". 

Temos, portanto, d e um lado, esse assuj e ito , esse ser míti-
co que Lacan denomina 6, e, do outro lado, o Outro mate rno, A, 
suporte de todas as significações que marcam o conta to primeiro 
da crian ça com o mundo. Podemos escrevê-l o ass im: 

A 

É em torno dessa dualidade que, desde o Seminário -livro 
4, de 1956-1957, Lacan afirma ser apenas aparente, que as coisas 
se ordenam no primeiro tempo do Édipo. Considerar que essa 
dualidade seja apenas aparente implica admitir que há outros 
elemen tos em j ogo já nesse primeiro tempo, elementos nua 
posição inicial não é simples d e ser situada. 

Um desses eleme ntos é o jJai. Em relação à prese nça 
pate rna, Lacan afirma: "é para desenhar objetivamente essa 
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situação que fazemos o pai entrar no triângulo, embora, para 
a criança, ele ainda não tenha entrado"1'.0 pai já está lá, no 
triângulo pai-mãe-criança, desde o início. Para a criança, po-
rém, ele ainda não entrou. Mas o fato de que es teja lá, desde 
o início, não é sem importância para a articulação dos tempos 
lógicos seguintes, pois essa presença "desde o início" revela que 
o pai tem, para a mãe, um lugar, antes mesmo que este esteja 
marcado para a cr iança. 

Lacan refere-se à presença paterna nesse primeiro tempo 
da seguinte forma: "em primeiro lugar, a instância paterna se 
in troduz de uma forma velada, ou que ainda não aparece . Isso 
não impede que o pai exista na realidade mundana, ou sej a, no 
mundo, em virtude de neste re inar a lei do sírnbolo"7 . Temos, 
assim, de um lado 6., para o qual a presença paterna ainda não 
se articulou, e do outro A, em re lação ao qual a presença pa-
terna se articula desde o início, em razão de sua existência na 
realidade mundana. Podemos acrescentá-lo ao nosso esquema, 
escrevendo: 

A (pai) 

Mas há ainda um outro e lemento em jogo no primeiro 
tempo do Édipo, et0a posição é ainda mais difícil de ser com-
preendida: o falo . No Seminário - livro 4, Lacan propõe urna 
reflexão exaustiva sobre a relação mãe-criança, mostrando que 
o falo é um elemento que está presente desde o iní cio, urna 
vez que, para a mãe, j á tem seu lugar muito antes do próprio 
nascimento da criança. É nesse sentido que Lacan afi rma, 
no Seminário - livro 5, que "a questão do falo j á es tá colocada 
em algum lugar da mãe, onde a criança tem qu e situá-la "H. 
Devemos lembrar, contudo, que para a criança "trata-se de 
saber como ela poderá ir ao encontro desse objeto, posto que 
este é constituído de maneira infinitamente mais elaborada 
no nível da mãe, a qual já avançou um pouco mais na vida do 
que a criança"9 . 

A posição fálica da criança nesse primeiro tempo do Édipo 
é, portanto, muito particular e de d ifícil compreensão porque, 
de partida, só pode ser articulada do lado do Outro materno . 
Lacan resolve provisoriamente essa dificuldade denominando-a 
"etapa fálica primitiva" e lembrando que "trata-se do falo como 
desejado pela rnãe" 10. Voltaremos a essa questão adiante . 

Assim, embora a problemática fálica esteja colocada, de 
partida para a mãe , ela só será, para a criança, o produto, o 
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efeito, dessa articul ação lógica resultante dos três tempos do 
complexo de Édipo. Podemos, então, completar nosso esquema 
do primeiro tempo do complexo de Édipo com o seguinte: 

A (pai) (falo) 

Notemos, desse modo, que o Édipo permite a Lacan fa-
zer uma hipótese sobre como é possível para a criança, que se 
esboça no mundo como um assujeito, posicionar-se em relação 
ao campo da linguagem, A, por meio da articulação desses 
dois elementos fundamentais j á presentes, em potência, nesse 
mesmo campo desde o início: o pai e o falo. Segundo Lacan, é o 
desejo matemo que engendra a possibilidade de articulação desses 
e lementos, uma vez que esse desejo revela o da 
mãe a uma lei que está mais-além dela mesma. É esse mais-além 
que permite à criança passar à articulação lógica apresen tada 
por Lacan na etapa seguinte, e que ele considera um ponto nodal 
no complexo de Édipo. 

O mais-além do materno leva a criança, no segundo 
tempo do Édipo, a situar o que Lacan denomina, no Seminário 
- livro 5, o "desejo de Outra coisa" 11 • Ele afirma: "há nela [na 
mãe] o desejo de Outra coisa que não o satisfazer meu próprio 
desejo, que começa a palpitar para a É como se, nesse 
momento, a criança pudesse formular esta questão: "O que quer 
essa mulher aí? Eu bem que gostaria que fosse a mim que ela 
quer, mas está muito claro que não é só a mim que e la quer. Há 
outra coisa que mexe com ela, é o x ( ... ) 

Para Lacan, não parece haver melhor ilustração para esse 
mais-além do desejo materno, para a existência de um desejo 
outro que não pela criança, que a ausência materna. A pergunta 
sobre "o que deseja essa mãe?" só pode surgir porque se apre-
senta uma hiância, um vazio, entre mãe e criança, sem o que 
a criança permaneceria na ilusão de ser o que completa esse 
Outro. Nesse sentido, a mãe que se ausenta parece evidenciar a 
existência de um en igma, de um x, em relação ao seu desejo, ao 
mesmo tempo que revela que esse desejo não pode ser obturado 
pela presença da criança. É por isso que Lacan ressalta que, a 
partir daí, "a criança é profundamente questionada, abalada 
em sua posição de asstue ito [e que] o círculo não se fecha 
completamente em torno da criança" 14. Há, nesse ponto, o que 
podemos chamar de uma "dupla operação de castração",já que 
a constatação de um desejo, de uma falta, de um mais-além no 
Outro materno é, necessariamente, concomitante à constatação 
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de que a própria criança não é um objeto capaz de saturar essa 
falta no Outro. Podemos escrevê-lo da seguinte forma: 

A essa operação do segundo tempo Lacan denomina jJriva-
ção materna, termo que lhe permite delimitar sua complexidade 
tanto em relação à incidência da castração, como em relação à 
entrada paterna que se articula a essa incidência. A privação é uma 
das formas pelas quais ele denomina a falta de objeto no Seminário 
-livro 4, ao lado da castração e da frustração. Na privação, há uma 
falta real. Sendo a privação uma falta real, o objeto da falta só pode 
ser algo que deveria estar ali onde não está, o que quer dizer que 
o objeto da privação é, necessariamente, um objeto simbólico . É 
nesse sentido que "toda privação real exige a simbolização" 15 • Isso 
permite a Lacan mostrar que esse obje to simbólico é a própria 
criança em posição de falo materno, mas somente na medida 
em que se trata de uma posição perdida, da criança como o falo, 
que, aiinal , ela já não é- ou, pensando retroativamente, como 
o falo que ela "teria sido". Aí está a dificuldade de compreensão 
elo termo privação, que exige observar que, no segundo tempo, 
"o que é castrado, no caso, não é o e sim a mãe" 11i -não 
a mãe em si, mas a mãe enquanto esse Outro que passa a ser 
apreendido pela criança como privado elo falo. 

Dessa privação materna, que Lacan apresenta como o ponto 
nodal do Édipo, é que se faz pressentir a presença paterna: "esse 
segundo tempo tem como eixo o momento em que o pai se faz 
pressentir como proibidor"17. A privação materna permite situá-lo 
corno o para-além da mãe, "e isso já não é feito de maneira velada 
[como no primeiro tempo], porém de um modo mediado pela 
rnãe"1H. Lembremos que a articulação da privação materna só é 
possível porque já está colocada, desde o inícioc na mãe, enquanto 
Outro, um remeter-se a uma lei que não é a dela: "esse para-além da 
mãe, que é constituído pela relação dela com um outro discurso, o 
do pai"19 . O que acontece no segundo tempo é que esse para-aléni. 
da mãe encontra no pai uma significação, a aprtir ela qual ''t-udo é 
questionado pela proibição paterna, que deixa a criança em sus-
penso quanto a seu balizamento elo desejo elo desejo ela 

Notemos que, nesse ponto, a entrada do pai pode ser 
compreendida como um efeito ela constatação da falta no 
campo do Outro, e não corno seu determinante, o que dá urna 
conotação bastante diferente à tradicional le itura ela entrada 
do pai no complexo ele Édipo corno aqu e le que, em certo 
momento , diria à criança: "Chega!", impondo-lhe a cas tração 
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e interditando o gozo de uma relação inicialmente incestuosa 
com a mãe. 

É nesse ponto que se local iza a encruzilhada entre as 
duas vertentes de leitura do complexo de Édipo apontadas 
inicialmente. É, aliás, a essa encruzilhada que Lacan parece 
referir-se quando, no Seminário - livro 1 O Uustamente na aula 
em que anuncia o pai como tema de seu próximo - e nunca 
apresenta do- seminário), faz a seguinte pergunta: 

no mito freudiano, o pai intervém, da maneira 
mais evidentemente mítica, como aquele ctUO 
desejo invade, esmaga, impõe-se a todos os ou-
tros. Não haverá nisso uma dente contradição 
com um fato obviamente dado pela experiência 
- o ele que, por intermédio dele, o que se efetua 
é algo totalmente diverso, qual seja, a normali-
zação do desejo nos caminhos da 

Com o auxí lio do Seminário -livro 1 O, deixaremos proviso-
riamente de lado a primeira vertente de leitura do complexo de 
Édipo, na qual o pai impõe a castração à criança, para destacar a 
importância da segunda vertente, em que o pai se faz pressentir 
como proibidor a partir do momento em que a criança se depara 
com o enigma relativo ao desejo materno. 

Ao afirmar que o pai sefaz pressentir como proibi dor, Lacan 
permite situar a presença paterna, no segundo tempo, enquan-
to significação atribuída pela criança á ausência materna. É nesse 
sentido que podemos afirmar, seguindo essa segunda vertente 
de le itura, que o pai é urna interpretação, uma interpretação que 
vem, justame nte, oferecer uma possibilidade de significação 
para o ponto de hiância produzido pela ausência materna e 
pelo enigma relativo a seu desejo. 

Há, no Seminário -livro 1 O, uma afirmação ele Lacan sobre 
a angústia que nos remete exatamente a este ponto ele hiância 
provocado pelo enigma do desejo materno no segundo tempo 
elo Édipo: "a angústia, como eu lhes disse, está ligada a eu não 
saber que objeto a sou para o desejo do Se Lacan 
contava, no Seminário -livro 5, com o conceito de falo para abor-
dar esse enigma do desejo do Outro (o que, como mostramos 
anteriormente, é um tanto impreciso para falar da posição da 
criança no primeiro tempo do Édipo, e que o levou a especifi cá-
la como uma posição fálica "primitiva") no Seminário -livro 10 
esse mesmo ponto, o ele um não saber o que se é para o desejo 
elo Outro, já pode ser articulado a um conceito com o qual La-
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can não contava em 1957-1958: o obj eto a. Quando retomamos o 
segundo tempo do Édipo à luz desse conceito, é possível resolve r a 
dificuldade em situar a queda da criança de sua posição em relação 
ao Outro, uma queda que é logicamente anterior à operação meta-
fórica que faz do falo o significante ordenador da castração. Com 
o auxílio do Seminário - livro 1 O, é possível concluir que a queda 
em questão é a da posição de obj eto, a mesma qu e Lacan articu la, 
nesse seminário, ao termo niederkommen, o "deixar cair" extraído 
do caso freudiano da j ovem homossexual, que por ta a idéia de um 
deixar-se cair do lugar de objeto a para o Ou tro. Trata-se de uma 
queda que, para Lacan, presentifica o perigo mais origin al: o do 
desamparo. É aí que cabe pensar a origem da angústia, "resposta ao 
perigo mais original, ao intranspon ível Hiljlosigkeit, ao desamparo 
absoluto da entrada no 

Assim , justamente no momento em qu e o desa-
pareceria, descartado, deixado cair pelo O u tro, em seu mais 
absoluto desamparo, o apelo ao sim bólico, pela via paterna, 
permite-lhe ordenar um campo em qu e ele encon tra u m lugar 
pela via do desejo e da lei. É o que permite a Lacan d efini r o 
objeto a em sua função de causa do desejo, de lugar vazio d esde 
onde o desej o se ordena, se articula, se consti tui pe la via sim-
bólica. É aí que o pai surge como u ma interpretação, aqu ela 
qu e faz desse lugar vazio (o do objeto a) um ponto d e falta (a 
castração e sua articulação ao fa lo), como veremos a seguir, ao 
acompanhar a solução que Lacan propõe para o complexo de 
Édipo na passagem do segu ndo para o terce iro tempo, bem 
como a mudança na posição paterna ligada a tal solução. 

Como vimos até aqui, no segundo tempo o apelo à posição 
simbólica do pai o transforma na significação relativa à hiância 
produzida na relação mãe-criança. Tal significação dará ao pai um 
lugar de onipotência fálica ameaçadora - trata-se do pai que Lacan 
caracteriza, no Seminário - livro 5, como alguém privador e onipo-
tente. Ainda que tal h iância, como vimos, sej a u m real com o qual a 
criança se confronta quando cai de sua posição de obje to do Outro, 
o apelo ao pai tem o efeito de produzir uma in terpretação desse real 
(tratando-o pela via simbólica, portanto) em que o lugar desse pai só 
poderia ser o da onipotência privadora, pois, como vimos também, 
é a privação que permite situar um obj eto simbólico onde a falta é 
real. No Seminário -livro 1 O, aliás, Lacan volta a nos lembrar da pri-
vação como a operação que permite tratar o real simbolicamente: 
"Eu lhes d isse, em sín tese, que não existe falta no real, que a falta só 
é apreensível por intermédio do 

No segundo tempo, ao pai é atribuído o falo enqu an to 
potência absoluta. Nesse sentido, há u ma quase ind istinção en tre 
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as posições do pai e do falo, servindo ambos para situar, simul-
taneamente, esse elem ento terce iro a que a privação ma terna 
é remetida e a potê n cia absoluta capaz de sustentá-lo e m seu 
lugar terceiro. Podemos, portanto, completar nosso esquema 
do segundo tempo d o seguinte modo: 

pai/ falo 

A distinção essencial e ntre a posição paterna do segundo 
e elo terceiro tempos eleve, portanto, ser sit1.1acla em relação à 
posição fálica elo pai. Como afirma Lacan: "é por intervir no ter-
ceiro tempo como aquele que tem o falo, e não que o é, que se 
pode produzir a báscula que reinstaura a instância do falo como 
objeto desejado da mãe, e não mais apenas corno objeto do qual 
o pai pode privar"2". Esse é o principal ponto ressaltado por Lacan 
em relação ao terceiro tempo do complexo ele Édipo: tra ta-se ela 
posição do pai que tem o falo, mas com a diferença de que ele se 
torna, na condição de portador do falo, potente e doador. 

Essa passagem do pai onipotente e privador elo segundo 
tempo para o pai po tente e doador do terceiro tempo, todavia, 
não é suficientemente esclarecida por Lacan no Seminário -livro 5. 
Como o pai privador e onipotente pode passar a potente e doador? 
Proporemos aqui uma hipótese que é sobretudo um exercício de 
compreensão da lógica com a qual a criança parece ter de lidar na 
passagem do segundo para o terceiro tempo do Édipo. 

Lembre mos que , no segundo tempo, tomamos a ausência 
materna como a melhor ilustração do que permite à criança situar 
o mais-além do desejo materno, uma vez que revela a existência 
de algo que permite à criança concluir que ela mesma não é o 
objeto que sat1.1ra o desej o materno. Sabemos, contudo, que, para 
a simbolização do objeto, não é a pura ausência que interessa (es ta 
estaria mais ligada ao desamparo), mas sim a oscilação, a alter-
nância, do par presença-ausência. Devemos, portanto, acrescentar 
à nossa ilustração o retorno materno como o elemento capaz de 
nos conduzir à lógica apresentada para a criança na passagem ao 
terce iro tempo. Afinal, se a ausência materna torna necessário o 
apelo à figura privadora e onipotente do pai no segundo tempo, 
então o retorno materno, no momento seguinte , teria o efe ito de 
mostrar à criança que esse te rceiro, que a mãe foi buscar quando 
se ausentou, dá à mãe alguma satisfação, que não é, entre tanto, 
absoluta. Se a mãe re torna, é porque encontra também na criança 
um objeto de inte resse e satisfação. 

A oscilação entre presença e ausência permite, assim, à 
criança concluir que o falo, na condição de representante d esse 
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objeto de inte resse e satisfação, não es tá nem na mãe, nem no 
pai, nem na criança, ele circula entre esses três elementos. É 
nesse sentido que, no terceiro tempo, "o pai intervém como real 
e e é por isso que Lacan afirma que "a terceira etapa 
é tão importante quanto a segunda, pois é dela que depende 
a saída do complexo de Édipo. O falo, o pai atestou dá-lo em 
sua condição e apenas em sua condição de suporte( .. . ) da 
Completando nosso esquema, teremos então: 

l ºtempo L1 A (pai) (falo) 

2º tempo A pai/falo 

3º tempo A pai 

falo 

O que pode ser articulado, pelo ao final do complexo 
de Édipo é, portanto, a existência do falo como esse elemento simbólico 
que pode circular, e que é efeito da posição do jJaienquanto Junção 
simbólica, enquanto metáfora que vem nomear ou, como 
afirma em Nota sobre a criança, de 1969, vetorizar o desejo materno. 

Com o auxílio do Seminário - livro 1 O, podemos acrescentar 
que o pai é o recurso ao simbólico que permite dar uma inter-
pretação, ordenar simbolicamen te esse ponto que remete para o 
real do desamparo, nomeando um vazio em termos de castração. 
Sob esse ponto de vista, o pai não tira da criança nenhum gozo, 
ele torna possívela ordenação, pela via simbólica, desse gozo. 
Reencontramos assim a afirmação de Lacan no texto Subversão 
do sujeito e dialética do desejo no inconsciente freudiano de que "não é 
a lei em si que barra o acesso do sujeito ao gozo; e la faz de uma 
barreira quase natural, um 

Por fim, se acrescentamos ao nosso esquema do complexo 
de Édipo o objeto a, ele ficaria assim: 

L1 A 

a A 
g O a A 
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Nessa versão do esquema, o primeiro tempo consistiria 
em um tempo mítico de da criança ao O utro 
materno, uma posição que implica um Outro não-barrado que 
goza da criança em posição de objeto a; trata-se, portanto, de 
um tempo que só pode ser sustentado retroativamente, a partir 
do segundo, caracterizado por Lacan corno o tempo nodal do 
Édipo, em que a privação materna torna possível a sirnbolização 
da queda ela criança de seu lugar de objeto ele gozo elo Outro; 
por fim , no terceiro tempo, pode-se situar a resposta fantasmá-
tica, em que S e a se articulam para produzir urna resposta ao 
Che vuoi?, enquanto en igma elo desejo elo Outro, A. 

Finalmente, para concluir, podemos retornar à vertente 
de leitura do Édipo em que o pai castrador interdita o acesso da 
criança ao gozo ele urna relação incestuosa com a mãe e afirmar 
que essa leitura reencontra seu lugar como a interpretação que 
a r-unção simbóli ca do pai empresta, a jJosteriori, ao "mito indivi-
dual do neurótico", aquela que encontramos no imaginário do 
enredo edipiano ele toda neurose. Afinal, como afirma Lacan no 
Seminário -liv-ro 1 O, "a castração, no fim das contas, nada mais é 
que o momento da interpretação da 
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resumo 
Trata-se ele uma proposta ele le itura 
elos três tempos lógicos elo complexo 
ele Édipo, na qual pretende-se mos-
trar a importância ele subverter o viés 
marcadamente freudiano que Lacan 
dá ao tema em 1956-57- em que o pai 
castraclor interdita o acesso ela criança 
ao gozo ele uma relação incestuosa com 
a mãe - em favor ele uma leitura que 
considere os desenvolvimentos de La-
can pós-Seminário 5. Tal leitura permite 
concluir que não é o Édipo que impõe 
um limite ao gozo, ele apenas fornece 
ao sujeito os elementos que permitem 
ordenar simbolicamente a irremediável 
perda ele gozo própria ele toda inscrição 
no campo da linguagem, e que concerne 
ao objeto a. 

palavras-chave 
complexo ele Édipo, pai, falo, constitui-
ção elo sujeito. 
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abstract 
The article proposes a reading of the 
three logical times of Oedipus com-
plex, in which we intend Lo show th e 
importance of subverting the reading 
remarkably freudian that Lacan gives 
to the them e in 1956-57 - in which a 
casu·ato r father inte rdicts child 's access 
to the joy of an inces tuous rela tionship 
with the mother- in favo r of a reading 
that con siders Lacan' s developm en ts 
post-Seminm· 5, Lhat allows to conclude 
that it is not Oedipus complex that im-
poses a limit to the joy, it just supplies 
the subjecl with the elements that allow 
him to order symbolically the loss ofjoy 
that is present in ali inscription in the 
field of th e language, concern ing to 
the a obj ec t. 

key words 
OEdipus complex , paternal function , 
phallus, subject's constitution. 
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A banalidade do mal e a escolha dos sujeitos 

A dor se renova, o lamento repete 
O errante cuno labiríntico da vida. 

Fausto, Goethe. 

PARTIREMOs DA St-:cuNDA Gu t':RRA MUN ll iAI. para chegar à vio-
lência dos dias de hoje e a um exemplo de como essa violência 
existe na clínica psicanalítica. A idéia desse título ocorreu há 
meses, pouco antes das comemorações pelos sessenta anos do 
fim da Segunda Guerra Mundial. A persistência do tema se re-
velara após uma visita, em 2003, ao campo de concentração de 
Dachau, perto de Munique, na Alemanha. Esse campo hoje é um 
museu que conta a h istória da Guerra, tendo sido transformado 
em um monumento do que não pode acontecer nunca mais. 
Em sua entrada, aliás, lê-se "nunca mais" em muitos id iomas. 
O encontro com esse real, andar pelo campo, pelo crematório, 
de ixou-nos como resto a necess idade de estu dar mais sobre esse 
período da h istória. Do que não conseguimos compreender - o 
real, para Lacan - , devemos falar. 

a banalidade do mal 
A expressão "banalidade do mal" é da fi lósofa e escritora 

alemã Hannah Arendt. Consiste na ausência de arrependimento 
pe lo mal perpetrado ao outro. Ela cunhou o termo em seu livro 
sobre o j u lgamento de AdolfEichmann, um dos operadores da 
"solução final" que resu ltou na morte de cerca de seis m ilhões de 
judeus. A autora percebeu 1, diante do horror dos testemunhos 
e das provas do extermínio- em jerusalém se queria acreditar 
que Eichmann era um burocrata importante usando recursos do 
governo - , a pequenez e a mediocridade de Eichmann. Longe 
de ser urna ví tima, ele até poderia admitir que cometera um 
crime contra os judeus - embora sustentasse que gostava de 
muitos judeus e que tinha inclusive alguns corno parentes -, 
mas se escondeu atrás da explicação de que era um funcionário 
exemplar e obediente, cumprindo ordens superiores. 

A banalidade do mal, portanto, fo i algo com que Arendt 
se deparou durante o julgamento . "Eichmann não era nenhum 
lago , nenhum Macbeth, e nada estaria mais distante ele sua men-
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Arcnrlt. Eidw1111111 em Jemsa/ém 
(20()4). 

3 llcsançnn situa o comunismo 
c o nazismo no mesmo patamar 
de tirania, embora as atrocida-
des do primeiro ainrla sejam 
uma história a ser comada. 

1 Há vários ouu·os exemplos, 
entre os o do psicanalista 
1\runo llcttclheim, roi 
encarcerado em Dachau em 
1938 c 1939. Seu relato pode 
ser lido no livro A Viena de Fmul 
e OU/1"0.1 1!/ISIIiOl. 

"Kértész. O jia.1co (2004, p. 
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te do que a determinação de Ricardo UI de se provar um 
Segundo a filósofa, ele nunca percebeu o que estava fazendo, 
nunca teve a dimensão de que não se extermina um povo, que 
não se atenta contra a viela humana em nome de ideologia algu-
ma. E não teve essa dimensão ética nem no momento de morrer 
-já tinha sido sentenciado à morte-, apelando para frases-clichê 
como "o destino dos homens", "vamos nos encontrar em outra 
vida" etc. Diante do crime sem precedentes que foi o genocídio 
elos judeus, era assombroso que um homem como ele não tivesse 
nenhuma culpa, nenhuma noção ele responsabil idade . 

Segundo Alain Besançon, parte elos crimes horríveis da 
Segunda Guerra Mundial foi cometida por homens medíocres, 
mecliocremen te inteligentes e morais, não podendo a explicação 
se restringir à personalidade ele quem o come teu, sem avaliar 
o "sistema". Por isso, embora em casos como os ele Stalin e H i-
tler:\ dotados ele uma personalidade criminosamente doente, 
a justificativa ela autor ia pareça razoavelmente coerente, o que 
dizer de casos como o de Eichmann? 

Somos cada vez mais assolados por exemplos do rnal banal. 
Um funcionário público passa a ganhar muito dinheiro corrom-
pendo-se e vive sua ostentação aparentemente sem culpa; outro 
atropela um jovem, mata-o, e cinco dias depois dá entrevistas na 
televisão sobre uma greve por aumento de salários; dois adoles-
centes matam um terceiro para roubar seu tênis. 

lmre Kertész e o campo de Auschwitz 4 

Na Proposição de 9 de outubro de 1967 sobre o psicanalista da 
Escola, Lacan sustenta que os campos de concentração são uma 
coordenada real para a exclusão e que o nazismo pode ser con-
siderado um precursor da exclusão gerada pela universalização 
elo sujeito que procede da ciência. 

Por isso, comento a experiência no campo de concentração 
elo escrito r Imre Kértész antes de passar para a discussão da responsa-
bilidade dos sujeitos e a responsabilidade ela psicanálise diante disso. 
Kértész, ganhador do prêmio Nobel de Literatura de 2002, era um 
garoto ele 15 anos quando, a caminho elo trabalho,já instituído pelos 
nazistas, foi preso com outras pessoas simplesmente porque eram 
judeus. Detido com outros garotos em um quartel improvisado da 
SS, testemunha tamanha violência, que olha para as metralhadoras 
e pensa que seus suportes parecem os pés ele uma cegonha, "com 
um ridículo apetrecho em forma de funil, preso à boca elo cano, 
pare c [ endo] o moedor de papoula de minha avó"", ou seja, tentando 
dar sentido à irmpção desse real, relaciona as metralhadoras com 
coisas amenas e conhecidas, como esse objeto de sua avó. 
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É enviado a Auschwitz. Em seguida, com o joelho ma-
chucado, retoma para Buchenwald antes de seguir para um 
terceiro campo, o de Zeitz, onde seria resgatado pelos aliados. 
Ao retornar com diversos outros húngaros a Budapeste, vê que 
a população da cidade não quer olhar para ele. Entra na cida-
de magro, raquítico, morto de fome, maltrapilho, e as pessoas 
desviam o olhar. No bonde que o leva até sua rua, encontra 
um jornalista que lhe pergunta se está voltando de um campo 
de concentração e diz que isso tudo que acontecera com ele 
precisava ser falado, contado a todos. Afasta-se. Quando toca 
a campainha de sua casa, estranhos o atendem. Já não é mais 
sua casa. Vizinhos que o conheciam o chamam, contam que 
seu pai morrera, que sua madrasta vivia com outro e que tudo 
que lhe acontecera tinha sido uma fatalidade, o destino. Devia 
esquecê-lo, "pois com um peso assim não se pode começar uma 
nova vida". 

Kértész concorda com o conselho, mas não com a 
explicação sobre o destino: se tudo foi obra do destino, qual a 
liberdade do homem? Não era o seu destino, mas ele o viveu, 
razão pela qual o primeiro volume de sua história se in titula Sem 
destino. Em A língua exilada, conta que Auschwitz destruiu o que 
entendia por pátria, nação, povo, e que se sentia pertencendo 
a lugar nenhum. "Ante uma aparição como Auschwitz, a lógica, 
indiscutivelmente, não nos leva longe: parece que a razão declara 
falência"li. E inventaria os escritores que viveram a realidade de 
Auschwitz e que se mataram; por enquanto, está se agüentando, 
sem fazê-lo. 

violênc ia e agressividade: a responsabilidade dos sujeitos 
Arendt mostra como se "brincou" com as palavras na Ale-

manha do Terceiro Reich. Para se livrarem dos alemães geneti-
camente defeituosos, doentes incuráveis, propôs-se uma "morte 
misericordiosa". Os memorandos continham expressões como 
"massacres administrativos" e "morte médica". Ela se surpre-
ende que, em ofício, um dos ministros tenha usado a palavra 
extermínio. Mesmo durante o julgamento de Eichmann, seu 
advogado, para se referir ao extermín io dos judeus nas câmaras 
de gás, usava apenas o termo "morte médica". 

Em O mal-estar na civilização, Freud mostra que as tendên-
cias destrutivas estão presentes em todos os homens, tratando-
se , portanto, de tendências anticulturais. Em suas palavras, 
"os homens não são criaturas gentis que desejam ser amadas 
e que, no máximo, podem defender-se quando atacadas; pelo 
contrário, são criaturas entre dotes pulsionais deve-se levar 
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em conta uma poderosa cota de agressividaele". E cita Plauto: 
homo homini lujJUs. Já na resposta a carta ele Einste in Por que a 
guerra?, de julho de 1932, ele diz que é impossível prevenir a 
destrutividade do ser humano. Afirma que há um caminho 
que vai da violência ao Direito e à Lei, e que a violência pode 
ser derrotada pela união, mas que a inda assim trata"se de uma 
violênci a: "a única diferença real reside no fato ele que aquilo 
que prevalece não é mais a violência de um indivíduo , mas a 
violência ela comunidacle"7. 

O símbolo é mais importante que o objeto, mostra Lacan em 
seu Seminário-livro 1: Os escritos témicos deFreud (1953-4) . A maneira 
como os homens usam a palavra elefante determina o que será 
feito com eles, antes mesmo que se pegue em um arco ou fuzil. 
Assim, a qualificação de umâ ação como algo violento é efeito 
do discurso, de como está inserida no laço social. A violência, 
portanto, não é propriamente um conceito psicanalítico e 
pode ser relacionada com as mais variadas significações: com a 
rivalidade imaginária com o outro, com a fantas ia do gozo elo 
Outro, com a aquisição ela linguagem pelo ser falante e com as 
manifestações de segregação coletivas. É n essa vertente que se 
pode tentar entender o nazismo e a segregação ele raças após 
os eventos de 11 de setembro de 2001. 

Francisco Pereõa, no artigo Da violência à crueldade, carac-
teriza a vio lência como "o caráter traumático de seu nasc imento 
(do suj e i to), um acontecer viole n to porque o recém-nascido 
fica exposto ao outro, à sua mercê, indefeso"H, e a diferença da 
crueldade: enquanto a violênc ia é um padecimento ela expe-
riência traumática, a crueldade é "a violência que se converte 
em razão ele uma ordem e ele uma vingança"9 . Para Pereiia, 
"cada vez que buscamos a mão que dirige nossas desgraças, 
montamos o acampamento da crueldade e m que vivemos" 111 , 

sendo assim que a crue ldade se torna o cimento da re lação 
entre os homens. 

Só podemos entender determinado ato violento, portanto, 
caso a caso, diante ela realidade da clínica, ou realizando uma 
le itura dos laços sociais. O extrato clínico a seguir mostra um su-
jeito inicialmente surpreso com seu ato violento, mas em seguida, 
com a ajuda ele seu psiquiatra, desresponsabi lizaclo: deprimido e 
estressado, encontra uma justificativa para o que fez. 

Um homem pede análise como um apoio a mais, além 
elo medicamento, para tirá-lo ela depressão. Na primeira sessão, 
conta que, tendo sido pacífico a viela toda, sem histórico de 
brigas e agressões, j ogara no mês anterior o computador em 
seu chefe, porque este, após cobrar de um colega ele trabalho 
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algo que o mesmo não pod ia fazer, xingara-o e chamara-o de 
incompetente. 

Ach a que seu a to não teve motivo e que foi fru to do stress. 
Diante da não-aceitação da analista em responsabilizar o stress 
pelo que acontecera, d iz fina lmente que não sabia por que fizera 
isso. A aposta da psicanálise : na decifração de seu inconsciente, 
descobrirá o mo tivo. 

Inicia-se a análise e esse pode falar de suas inibições 
com as mulh eres e da invej a e rivalidade que sente pelo irmão, 
seu ideal de ho mem extrovertido que conquista "todas elas". Um 
ano depois, em decorrência da e laboração de uma cena in fantil 
e de um a interpretação da analista , relaciona-a com a agressão a 
seu chefe . No quintal de sua casa, o pai amarra com uma co rda 
seu filho mais velho, irmão do paciente, e o espanca. O sLueito 
assiste seu pai gritar repe tidamen te: "seu incompeten te, sem 
ação". Não faz nada, co nfirm ando a afirmativa paterna d irigida 
ao irmão, e se co ngela no sign ificante "sem ação". Em uma das 
vezes que conta essa cena, d iz: "Eu poderia, para defender meu 
irmão, pelo menos ter j ogado algo em meu pai". "Um compu-
tado r?", pergunta a analista. 

ConstTói-se, assim, a relação entre a violência sen tida em um 
passado distante e a exercida a um outro recentemente. A violência 
sentida, não tendo sido elaborada no simbólico, levou a um a 
conduta violenta, embora não no sentido de uma pura repe ti-
ção , como se o abusado de ontem se tivesse tornado o abusador 
de hoj e. Ao intervir na segunda cena, o com seu ato, 
in troduz algo , produzindo um a nova identificação: não mais 
o suj e ito sem ação . Só na análise, contudo, é que pode, após 
relac ionar violênc ia e sabe r, fa lar do ód io ao pai. 

Luís Fernando Palac ios, em seu artigo Sujeito, ato e TeJjJon-
sabilidade, sustenta que o ato surge quando o sLueito se confronta 
com um ponto a que o Outro não responde. "O sLueito , então, 
está confro nta do ao não-todo , a um ponto de onde o Outro não 
responde. Isso é o que ass inalamos, ao dizer que o Outro não 
responde à pergunta sobre o ser do sujei to, criando as condições 
para produzir a lgo novo" 11 • 

Esse caso clín ico, portanto, mostra a escolha do sLueito em 
se responsabilizar por se u a to, o que o leva a sair da posi ção de 
ser um "sem ação", sem precisar apelar novam ente à violência. 
Trata-se ele uma análise que, depo is de algun s anos, ainda te m 
um grande percurso a ser fe ito, mas que só pôde se manter 
pela aposta do sLue ito no simbólico , ou seja, por su a escolha 
em responsab ili zar-se . 
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resumo 
Com base no con ceito de banalidade 
do mal, proposto por Hannah Arendt, 
e das descrições da violência n o campo 
de concentração de Auschwi tz, relatadas 
por Imre Kertész, relaciona-se a banali-
dade a uma clesrespon sabilização dos 

tos diante ela própria agressiviclade. 
Por fim, mostra-se como a violência e a 
agressividacle se evidenciam na clínica 
psicanalí Lica de hoje. 
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abstract 
Th rough the concep t of evi l banality, 
proposecl by Hannah Arendt, anel the 
violence descriptions at the Auschwitz 
concentration carnp, reported by Imre 
Kertész, we li sted a non responsibility of 
the subj ects again st their own aggressive-
ness. Anel , lastly, we show how violence 
anel aggressiveness are eviclent in analyst 
clinicai issues. 
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direção do tratamento 
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Escolha da neurose ou a insondável decisão do ser. 

Impasses na clínica do sujeito 

NÃnrA AFONso DE SouzA MARTINS 

de início, um ato endereçado à analista 
Retomemos, rapidamente, fragmentos do caso clínico 

de uma jovem que atendi há algum tempo e que servirá de fio 
condutor para a apresentação deste trabalho. 

Luísa é uma mulher de 37 anos, com nível superior, 
bilíngüe, e que chegou a ocupar lugar de destaque no meio 
empresarial. Apresenta-se sofrendo muito, sentindo-se só, 
abandonada e desamparada. Exibe um aspecto desleixado e 

já não tomava banho- e aparenta ser mais moça do que 
é. Procura o tratamento com uma série de queixas e descreve 
como convive com elas: insônia (toma remédios para dormir), 
inapetência (quase anoréxica), dores de cabeça constantes, vista 
cansada, dores reumáticas em locais variados (controladas com 
analgésicos), apatia e indiferença a tudo, improdutividade no 
trabalho (atribui a este a origem de seu adoecimento) e insu-
cesso no amor (dois casamentos malogrados, não ama e não 
está se relacionando sexualmente com ninguém). Apresenta 
morbidez (enfraquecida e enferma), tem dificuldade em esta-
belecer laços sociais e se diz tímida e infeliz. Além disso, sofreu 
perdas irreparáveis: o pai faleceu antes de ela ter nascido; o 
irmão e a mãe, um ano antes de ela iniciar o tratamento. No 
limite de sua capacidade para suportar tantas perdas, recebe 
a notícia de que sua irmã mais velha, única pessoa da família 
com quem pode contar, está com câncer. Agravando ainda 
mais suas dificuldades, está desempregada há mais de um ano. 
Automedica-se para poder dormir, depois de ter se submetido, 
sem sucesso, a várias tentativas de tratamento. 

Sentindo-se só e abandonada, a paciente se precipita em 
um ato e tenta o suicídio em face da hipótese antecipada de 
ter de conviver com o sofrimento da solidão insuportável. Em 
seu caso, o diagnóstico diferencial é bastante importante na 
direção do tratamento e no manejo da transferência, levando-se 
em conta essa tentativa de suicídio, que precipita o trabalho de 
formalização do caso clínico. 
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No d ia segu inte à primeira entrevista com a analista, Luísa 
ingere grande quantidade de comprimidos do ansio lítico que 
tomava para dorm ir. Em seguida, telefona-me para comunicar 
o fato e me endereçar este ato: "Acabo de tornar uns quarenta 
comprimidos, estou ficando tonta e não se i o que faço". Acon-
selho-a a procurar um hospital o mais rápido possível, a fim d e 
subm eter-se aos procedimentos médicos necessários e comuns 
em tais circunstâncias. 

Dois dias depois, ela retoma, como havíamos combinado, 
e o tratamento tem continuidade. Diante do incondicional de 
sua demanda, estabeleci algumas condições para que pudés-
semos prosseguir o tratamento, como a revisão d e sua terapia 
medicamentosa e um número maior de encontros semanais. 

Nesse primeiro momento, o caso suscita questões sobre o 
diagnóstico diferencial e ressalta o enfoque sobre os binômios 
neurose e psicose, fenômeno e es tru tu ra, e d iagnóstico diferencial 
e prognóstico. É justamente nessa fase, e tapa anterior à decisão ou 
proposta de tratamento psicanalítico, que se definem perspectivas 
sobre o entorno da noção de d iagnóstico em psicanálise e o mane-
j o da transferência. Freud chama essa fase inicial de "tratamento 
de ensaio" 1; Lacan a denomina "entrevistas 

Inicialmente, percorramos os cam inhos trilhados por 
Freud e Lacan, fazendo urna jJeignage nas obras d esses autores 
com o in tuito de desenvolver os conceitos utilizados no título 
do trabalho. As duas expressões "escolhidas "para in titular es te 
artigo falam sobre os impasses nos diagnósticos e trazem à baila 
a idé ia de que existe uma escolha nesse tênue limite, ou seja, 
algo que põe em cena a posição subjetiva da paciente. 

O que Freud chamou de "escolh a da neurose" Lacan de-
nominou "insondável decisão do Ambos se interroga ram 
sobre a ordem da causalidade psíquica. Ao se refe rir "à causa-
lidade da loucura", Lacan fala da impropriedade d a expressão 
"escolha da neurose ", e afirma tratar-se de uma "insond ável de-
cisão do ser", pois nesse momento não se trata de um "que re r", 
mas de algo que é dado na estrutura do 

( ... ) que determina a bi ografia infantil e 
mola é muito evidente somen te na maneira pela 
qual estão presentes o que chamamos de desejo 
do pai, da mãe e o que, por conseqüência, nos 
incita a explorar não somente a história, mas 
um modo como o saber, o gozo e o objeto estão 
presentes na vida elo paciente, que são o que de 
fato vão determinar essa escolha.4 
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Na passagem para o segundo mom ento da apresentação 
do caso, des taquemos a ques tão que implica as rel ações do 
suj e ito com a alteri dade, a linguagem e seus a tos, enfocando 
sobretudo o mo mento de escolh a elo sujeito na entrada e na 
saída ela análise. 

acting out, atuação ou passagem ao ato 
Se, ele um lado, a entrada da paciente em análise se ca-

racteriza por um ru:ting out, uma forma selvagem de dizer "Salve 
minha viela!", que se apresentou bas tante fechada na cadeia ele 
significan tes e caracterizou um quase mutismo- o silêncio é a 
marca pu lsional desse momen Lo e sua form a de expressão é assim 
imposta ao Outro por in terméd io de um ato - , ele outro, a saída, 
marcada por uma in terrupção brusca do tratamento, distinguiu-se 
por uma atuaçâo que não podemos chamar ele jJassagem ao ato, ou 
seja, como uma transposição elo o resultado da passagem 
que marca o fi m ele um a análise, ainda que saibamos ela ocorrên-
cia ele um momen to decisivo ele escolha do sujeito. 

Pois bem, estamos diante de uma paciente que endereçou 
um ato, urna tenta tiva de suicídio, à analista. Como se pode no-
mear seu ato? Tra ta-se ele uma passagem ao alo ou de um acting 
out? Lacan estabe lece a diferença entre ato e actingout, ao espe-
cifi car qu e na passagem ao ato não há um endereçamento ao 
Ou tro- o to desiste elo apelo ao Outro do saber- enquanto 
no acting out há um ape lo endereçado ao Outro do sabe r. 

Foi um actingout, um ato que está elo lado elo inconsciente, 
um a verdade que se dá a ler ele form a selvagem, como vimos. 
O que importa é que houve endereçamento. Nesse se ntido, o 
acting out é um instrumento clínico precioso; trata-se de um 
convite ao saber, porém ele d ifícil manejo na transfe rê ncia. 
Lacan , no Seminrírio- livm 10: A angústia, situa o acting out do 
lado elo eu nâo sou, e faz um grafo em que localiza o texto freu-
diano fnibiçâo, sintoma e angústia em re lação ao movimento e 
à dificu ldade. Nele, desenha três colunas e localiza a jJassa.gem 
ao ato na coluna ela angústia e o acting out na elo sintoma, com 
coordenadas simbólicas: um endereçamento ao Outro, como 
algo que o não consegue dizer e o faz a tu ar. O clássico 
caso clíni co elo Homem dos miolos frescos, ele Kris, ilustra que o 
acting out apon La para um a falha elo analista; ali onde o analista 
não conseguiu escutar o paciente, es te fez um acting out. Trata-
va-se ele um inibido em sua vida intelectual e incapaz de 
conseguir publicar suas pesqu isas porque cedia ao impulso ele 
plagiar. Sua primeira analista, Melitta Schmideberg, interpreta o 
fato à luz ela compulsão infantil elo pac iente de furtar guloseimas 
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e alfarrábios . Ernst Kris modifica a perspectiva do caso e afirma 
que o paciente não é plagiário, embora acreditasse sê-lo. Este, 
em um determinado momento ele sua análise com Kris, relata 
um acting out cometido logo após uma elas sessões - o fato ele, 
após a saída da sessão, ter ido comer miolos frescos, seu prato 
preferido, com o in tu i to de lhe fazer surgir idéias novas- e que 
é uma declaração que compromete o caráter feliz ela in tet-venção 
do analista naquele momento . justamente, Lacan retoma o caso 
para utilizá-lo como exemplo clássico da falha elo anal ista, já 
que o acting out ocorre logo após a sessão em que o anal isando, 
convocado por Kris a falar sobre sua virada ele posição subjetiva, 
não consegue simbolizar sua questão ou traduzi-la em palavras, 
clialetizanclo-a segundo a função metoní mica do desejo: em vez 
de falar, faz um ato." 

Pode-se fazer uma analogia com o caso ele Luísa, ressaltan-
do-se a diferença de que é justamente a tentativa ele suicídio que 
vai ao encontro do vetor que a leva à análise. Poderia tratar-se 
de chantagem ou simulação banal; reivindicação ele atenção 
e carinho; ou vitimização diante elas viciss itudes e amarguras 
ela viela. Sob estes ou quaisquer outros prismas, a ind icação 
para o tratamento pode ser tomada como algo que ratifica sua 
impotência de existir ou sua exclusão como sujeito. A paciente 
tentou se tratar diversas vezes, mas jamais deu continuidade a 
essas tentativas, inclusive em hospitais psiquiátricos públicos elo 
Rio ele Janeiro. 

O acting out ele Luísa se dirige à analista e exige resposta. 
Se tomarmos como falha elo analista algo na interpretação, ou 
no silêncio deste, o que fez emergir o real ela pu lsão, podemos 
então valorizar a dimensão transferencial ocorrida já na entre-
vista inicial, por tratar-se ele uma verdade que teve a ver com 
esse actingout e revelou um estado ele embrutecimento. Com o 
início elo tratamento, houve uma tentativa não só ele converter 
esse acting out em enigma para o sujeito, permitindo seu sur-
gimento no simbólico, como também de fazer o advir, 
integrando à sua história essa parte elo inconsciente que repete 
e insiste em se inscrever. Luísa, depois d isso, relatou ter tentado 
o suicídio em vários momentos ele sua vida. 

Pode-se dizer que estávamos d iante ele uma análise que 
se deu num trajeto do real ela pulsão ao simból ico, contrarian-
do a regra fundamental da associação livre? Se, ele um lado, a 
mais pertinente expressão de Luísa era o si lêncio, de outro, 
ela não parava de se drogar com remédios; agia, acidentava-
se e repetia constantes ataques ao corpo, sem elaborar esses 
acontecimento. 

De que escolhas e impasses padece o sujeito1 



Discutir a questão do acting out na entrada da análise nos 
leva à hipótese de que a paciente atuou porque não podia falar 
da dimensão ele seu sofrimento ao entrar em análise. Por não 
poder aceder ao simbólico, fez emergir o real ela pulsão, e a 
analista tentou fazer emergir a verdade elos sintomas. 

O encontro com a analista foi, provavelmente, o elemento 
clesencacleaclor elo actingout, que impeliu a paciente a um desafio 
determinante, o ele sujeitar-se ao trabalho analítico e tentar su-
portá-lo, designado por Lacan como "decisão elo desejo". Diante 
elo acting out que assusta a analista, aumenta a preocupação com 
a posição ocupada pelo diante elo Outro e com a maneira 
como goza. Não é na fenomenologia e sim na transferência que 
um psicanalista vê a posição subjetiva elo paciente, o lugar que 
ocupa em face do Outro e a forma como goza. 

Assim, em relação a essa paciente em viela emergiu 
um gozo sob a forma ele angústia, cabe-nos perguntar: que gozo 
esse sintoma vem delimitar? Esse gozo, acompanhado ela idéia 
ele morte iminente, ele queda, ele entrega total, traz consigo, ele 
maneira implícita, um imperativo: "Salve minha viela!" 

Só a partir desse acting out, o sintoma pode se e levar ao 
estatuto ele questão, o que vem nos mantendo no caminho ela 
decifração desse enigma há quatro anos. Fazemos um recuo e 
seguimos passo a passo as vicissitudes desse ato, retomando as-
pectos clínicos ela forma melancólica em que a paciente iniciou 
seu tratamento, chorando durante dois anos a morte ele seus 
fam iliares, e depois sua passagem para uma forma maníaca, ao 
se lançar em uma incessante busca ele empregos que não a satis-
faziam, para ganhar a viela e poder assim se tratar. Permaneceu 
presa nessa captura imaginária ele um emprego e um parceiro 
ideal durante quase dois anos. Após um afrouxamento dessa 
cadeia ele significantes, Luísa interrompe bruscamente o trata-
mento e deixa duas sessões sem pagar. Com sua intermpção, sem 
o consentimento ela anal ista, o trabalho toma outra direção. 

o lugar do sujeito diante do Outro 
Luísa ocupa um lugar ele impasse, um lugar instável, no qual 

pôde se manLer por três anos e meio, sem que lograsse se sustentar. 
HipoteticamenLe, o impasse seria este: "Se eu trabalho como você 
quer que eu trabalhe, eu ganho um lugar nesse mundo, que é o 
que você quer que eu ganhe. Mas não é aí que encontro o meu 
lugar como esse lugar não tem nada a ver com o meu gozo". 
Ainda, sinteticamente, podemos nos perguntar: o gozo desse 
está em manter esse sofrimento, vitimar-se e destituir o lugar que 
a analista lhe oferece para fazer seu tratamento? 
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Durante o período em que es teve na análise, Luísa faz reti-
.ficações subjetivas significativas, mas não suficientes para demarcar 
urn a mudança ele vida, sair desse lugar de "lixo", de "resto", no qual 
se sit<Ja. Trata-se de urn sujeito que existe de forma muito singular; 
parece que foi por meio do processo identificatório com a analista 
que Luísa conseguiu avançar, modificando algumas coisas em sua 
vida, mas sem conseguir efet<.mr urna transposição que represen-
tasse o resultado desejado pelo travessia da fantas ia no processo 
analítico. A identificação com a analista, que definiu o diagnóstico 
de histeria grave, não foi suficiente para sustentar, de acordo com 
a metáfora lacaniana, a passagem de uma margem à outra. 

Luísa, identificada com a série de mulheres que constituí-
am o en torno de sua vida, busca um "colo banhado ele lágrimas". 
"Iden tificada" com a mãe enlutada e deprimida, faz uma escolha 
profi ssional sem respeito à sua subje tividade . Iclen ti fi cada com as 
ti as solte ironas, "as velhas da fam ília", ocupa o lugar da "pobre 
órfã que necessita ele aca lanto". "Identificada" com a irmã, a 
quem diz odiar, sonha com a morte dela e anun cia um desejo 
ele morte endereçado à analista. 

Pode-se dize r que as iden tifi cações são uma indecisão 
e ntre o "eu" e o "outro", ao passo que a identidade qu er dizer 
e ncontrar finalmente um eu que, ilusoriamente, está livre ele 
qualquer relação com o oqje to. Nesse níve l, a identificação é a ca-
pacidade ele ocupar lugares e posições psíquicas cliferentes.1; 

Na transferência, todavia, o funclamen tal é a h ipótese de 
que há urn saber a ser conhecido e que o analista, porqu e ocupa 
o lugar ele obje to , ele causa elo desejo , na fun ção ele SsS, é ponto-
pivô no qual tudo se articula, pondo seu pac iente no exercício do 
próprio inconsciente. Luísa se apresentou em es tado ele grande 
sofr imento, sentindo-se só e desamparada, mas após a tentativa 
ele su icídio d isse: "Acho que fiz isso, a fim de passar para o lado 
ele lá ela vida, onde estão todos os meus, antes que minha irmã 
se vá e eu fique sozinha". 

O contexto elo início elo tratamento mostra um a pessoa 
bas tante apática e indiferente, sem muitos investimentos, que se 
queixa bastante da viela, e tenta o suicídio. É interessante observar 
que, nesse breve percurso, ocorreram mudanças subjetivas: passou 
a tomar ban ho, mudou a maneira ele se ves tir e o corte ele cabelo, 
e começou a procurar emprego; saiu ela residência onde se sentia 
insatisfeita e iniciou um relac ionamento amoroso. Cabe-nos, as-
sim , perguntar qual foi o caminho percorrido por essa paciente 
para dar conta de seu sofrim ento: o trabalho de lu to que resultará 
no "eu outra vez livre e desinibido" ou o que reverterá e rn uma 
desvinculação entre a imagem e o objeto, em mania? 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 



a estrutura do sujeito 
A paciente inclina-se à conversão somáti ca , sente dores e 

enxaquecas constan tes. Vive em estado de angústia e mantém 
seu desej o in sa ti sfe ito . Ado tamos a hipótese de que se trata de 
um a estrutura neuró tica, provavelmente um caso de histe ria 
grave com prognóstico favo rável. "O histé rico oferece seu 
corpo como cam a e mesa do Outro e diz: 'Sirva-se!' Seu corpo é 
o leito da in scrição da li nguagem, da história libidinal em que 
fo i obje to de sedução do Outro . Seu corpo é e rogeneizado pelo 
Outro"7 Isso pode ser ilustrado com fragmentos clínicos: filh a 
de um pai morto, ela fo i amamentada por uma mãe enlutada, 
entristecida. Criada pe las "velhas da família", refere-se ao pa i 
corn o aquele que de fa to merece o amor e a admiração com o 
signifi can te p rimordi al do Nome-do-Pai: "mente ilum inada ", o 
S1 forn ece a primeira matriz de identificação, que barra o gozo 
da mãe no discu-rso da histérica. A redução do Nome-do-Pai a um 
significante qualquer faz com que a fun ção pate rn a opere corno 
agente da castração. Dito de outro modo, a partir da me táfora 
pa tern a, encontra-se o traço un ário do ideal elo eu , o S1, que se 
repe te na cade ia dos significantes, e 

Identificada co m o pai na paixão pelas artes, desrespe ita 
seu d es<=:jo e busca sem cessar uma carreira contrária a dele, 
que não de ixou a famíli a bem em term os econômicos. Visando 
ganhar mais dinh eiro, escolheu engenhari a e op tou pela área 
numérica. O nde o pai fracassou , entra com sua escolh a, a fim 
de suprir o fracasso econômico dele. Chega a gerenciar urna 
empresa rnultinacio nal, em que é excelen temente remunerada, 
mas diz: "Foi essa escolh a que f. a minh a vida". 

Pela construção de cenas fantasrn áticas que se extraem 
de sua fala, te ntarem os chegar à posição que o ocupa 
di ante do d es<=:jo do Outro . A pac iente se mostra irn po tente 
diante de decisões simples, corn o sua alimen tação . T rabalha 
em um a firm a que o fe rece almoço, mas se mpre chega tarde: 
"Sempre como os restos, não consigo comer bem". Em relação 
ao desej o, tenta mantê-l o insa ti sfe ito. "Vivo no lixo, não tenh o 
d isposição para faze r uma limpeza no apartamento , não tenh o 
dinheiro pa ra pagar um a faxine ira". 

A pacien te se põe à procura de um emprego que viabilize 
seu tratamento e o sustento de sua vida, a té então dependente 
de sua irmã "condenada à morte pe lo diagnós tico de cânce r". 
Te nta sair da posição de vítima sacrifi cada pelas amarguras da 
vida, m as não consegue se manter em um emprego por mais 
de seis meses. Todas as vezes que sai de um emprego põe o 
tratamento em risco, pois não tem co rn o pagar nem o 
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transporte, até que um dia , três anos após diversas investidas 
em novos empregos e tentativas de interromper o tratamento, 
abandona ambos e deixa duas sessões sem pagar. 

alienação e separação 
Neste segundo momento de apresen tação do caso clíni-

co, pretendo fazer uma analogia da escolha de Luísa com as 
operações lacanianas de alienação e de separação.H A primeira 
consiste no vel que condena o a aparecer apenas de um 
lado. Trata-se da operação chamada reunião . O vel !l da ali ena-
ção se define por uma escolha, cuj as propriedades dependem 
de que, na reunião, um elemento qu e contorne ou que, 
independentemente da escolha feita, a conseqüência seja um 
nern urn, nern outro. 

Para detalhar as operações de alienação e separação no 
processo analíti co, utilizaremos o grafo do matemático Euler 10, 

apresen tado por Lacan no Seminário - livro 11 com o exemplo: 
"a bolsa ou a vida?"_ A escolh a diz respeito a saber se há a pre-
tensão de guardar uma das partes, pois a outra desaparece em 
ambos . Luísa faz sua escolha: sai do tratamento. 

A "escolha da neurose", aliás, incita-nos a explorar não 
somente a história de Luísa, como também o modo de presença 
sob o qual o saber, o gozo e o obj eto foram efetivamente ofere-
cidos para o suj e ito e determinaram sua biografia infantil , ou 
seja, a man eira corno Luísa repete essa matriz e como se situa 
no campo do OuLro. 

"Se escolhe mos ser, o desaparece, nos escapa , 
cai no não-senso". Assim, passemos à construção hipotética de 
alguns aspectos da fantas ia fundarnen tal de Luísa, tentando 
superpor a e la o grafo de Lacan sobre a alienação e a separa-
ção do suj e ito. Vemos que a relação do com o Outro é 
engendrada por inte iro (nem um, nem outro) em um processo 
de hiância. 11 

Se Luísa escolhe "a bolsa", o ser, o aí petrificado 
pelo sign ificante, torna-se vítima, acalanto, lixo, resto ou mente 
iluminada. Perde tanto a possibilidade de ficar com vida e poder 
se tratar, corno o lugar de gozo, ou seja, os significantes primor-
diais . Se escolhe "a vida", o sentido, o Outro, o tratame nto, 
o analista - entendido corno aquele que propõe o trabalho 
analítico -, perde gozo, colo e acalanto; perde esse se r vitirni-
zado, doente e histérico; perde a bolsa, entendida corno gozo 
(drogas, efeitos imediatos, dinh eiro, acalanto, colo banhado de 
lágrimas). Luísa, contudo, interrom pe o trabalho e inviabiliza 
o tratamento. 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 



A bolsa ou a vida? 

Umo '""'"gi.oom "'""' l' opemç>o \"''" (mdj[m;) 

fantasmálica- ambivalência 

Se escolhe o sentido da 1ida 
(o trdtamcnto) , aquele que 
propõe trJbalho, perda rio 
gozo, sai da posição de vítima. 
O Ouu·o é o lugar em que se 
situa a cadeia de signili-
cantcs que comanda tudo. 

lundamental; 
Se escolhe a bolsa, (d iga-
mos, a mãe), tem a viria 
decepada (a mãe que dá 
colo banh ada em lágrimas). 

O ser- 1itimado/ 
doente/ histérico 
A bolsa - dinheiro 
para o u·atamento 
O gozo - rirogas, maco-
nha, boa 1ida. Efeitos 
imcriiatos:"acalanto 
banharia de láRJimas; 
"lixo, resto, 'mente 
iluminada". 

2' operação - Separação - metonímia 

O que se presentili ca do 
sujeito ê o campo desse vivo, 
chamado à subjetividade. 

Interseção ou produto (dialética- dois conjuntos) 
Sujeito eclipsado pelo desaparecimento. 
Função para o signilica nte. 
A interpretação selia encmmar o não-senso. 
Trdta-sc da primeird operação essencial 
em que se funria o suje ito 
Desejo: uma impossibilidade de dizer o que se quer. 

o su jeito que quer ser. 
Ver despontar o campo da transferência. 

Com a montagem dessas cenas fantasmáticas, S <>a 
barrado, punção de a], estamos diante de um que escolheu 
petrificar-se e não deslizar diante da cadeia significante, inter-
rompendo com isso o trabalho de análise. Ele sai de cena. S <> D 

barrado, puncão de D] =grito, pois, em princípio, o que 
está do lado do tratamento é uma proposta de trabalho, sustentada 
pelo desejo do analista que está não nesse lugar, mas na in terseção, 
no meio, no sem sentido. 

Lacan chama de petrificado pelo significante um 
que não faz qualquer pergunta sobre si mesmo. Ele vive 

e age, mas não pensa sobre o que é; situa-se em uma posição 
oposta à do analisando, ou seja, daquele que busca o sentido. 

A falta de sentido que poderia levar Luísa ao enigma e a 
suportar deslizar na cadeia significante em seu tratamento a fez 
vac ilar entre a identificação e a indeterminação. Qual, então, 
o destino de Luísa em face da clínica do Seu destino é 
uma vacilação entre a petrificação e a indeterminação; petrifi-
cação por um sign ificante e indeterminação no deslizamento 
do sen 
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Eis, assim, o que se pode chamar de impasse na clínica do 
stueito. Sabemos que o lugar elo stueito eclipsado é o lugar ela falta. 
A separação tem uma condição: o encontro com a falta elo desejo. 
O stueito encontra na falta elo Outro (o desejo do Outro é uma 
falta) o equivalente ao que ele é como stueito elo inconsciente. 

Vivemos entre a bolsa e a vida, e não em uma escolha 
entre uma e outra. "Se escolho a bolsa perco a viela; se escolho 
a viela, tenho a viela decepada sem a bolsa". Luisa se depara 
com o momento de sua implicação como stue ito elo desejo. 
Depara-se com o desejo ela mãe en lutada e descobre que ela 
é atravessada pela lei do pai. Encontra o pai como significante 
dessa lei ele "mente iluminada", e o efeito elo surgimento elo 
significante paterno descola Luísa da identificação imaginária 
com o colo materno. 

Ela, portanto, não encontra seu lugar pela identificação 
materna. Tenta pela via do significante ela metáfora paterna ela 
"mente brilhante" e também não encontra. Toda esco lha é uma 
maneira ele apostar no Outro, mas Luísa parece não encontrar 
seu lugar no campo do Outro, e na impossibilidade da fala, atua 
e sai do tratamento. A alienação é o destino. O suj e ito tem uma 
única escolha: petrificar-se em um significante ou des li zar no 
sentido , porque quando se tem um elo en tre os significantes 
(S 1 e S2), há 

Seu ato, digamos sua atuação, indica a posição insustentável 
elo stueito que sai de cena ao interromper o tratamento.Trata-se de 
uma manobra do stueito na qual o que está em j ogo é responder a 
questão elo ser do stüeito. O stueito que não se questiona permanece 
petrificado pelo significante. Vive e age; recusa-se a pensar sobre o 
que é. Recusa o trabalho de análise e luta contra si. 

De que escolhas e impasses padece o sujeito? 
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resumo 
O texto pretende estabelecer articulações 
teóricas enu-e as conexões clín icas de um 
caso que exige formalização sobre o acting 
mll, a atuariio, o ato e a questão da temporali-
dade na constituição do stueito. Trata-se ele 
uma pacien te que entra em análise com um 
actingout. Logo após a primeira enu-evista, 
ela tenta suicídio e endereça seu ato ao ana-
lista. Alega não ter "condições financeiras" 
para manter-se em análise e a interrompe 
com uma atuação. Em face desse duplo 
trabalho ele elaboração e perlaboração 
(Dwdwrbeitung) , investiga-se o valor desses 
atos, a fim ele exu-air as conseqüências de 
tal urgência. 
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abstract 
This text intencls to establish theoretical 
articulations between the clinicai conne-
xions o f a case that calls for fom1alisation on 
acting out, actuation, act, anel the issue of 
temporality in the individual's structuring. 
I tis the case ofa patientwho began analysis 
with an acting out. Soon after the first ap-
pointment, she tTied suicide anel adclressed 
it to the analyst. Then she says that she h as 
no "financiai conditions" to go on with the 
analysis anel interrupts it with an act1.1ation. 
In the face of this double elaboration work 
anel ofthe Dunhmbeitung; it is explorecl the 
meaning of these acts assessing the conse-
quences o f this urgency. 
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A hombridade feminina 

BARIIARA GUATIMOSIM 

Zli.DA MACHADO 

Quando se fala em viril, 
semp1·e se está falando de uma mulher. 1 

Jacques Lacan 

CoM IIASI·: No FILM I·: IU<:OSLAVO Virgina2 , pretende-se acom-
panhar o percurso da personagem que é uma menina, criada e 
destinada, desde seu nascimento, a ser um homem ou a morrer. 
Essa condição alienante é tida como necessária para salvar sua 
famí lia da maldição celes te, ouvida nas mensagens enviadas 
por São Jorge que são recebidas e interpretadas por seu pai e a 
comunidade de camponeses em que vivem. 

A famí lia dessa menina estava acometida da desgraça 
de ter dado à luz a uma prole do sexo frágiL Segundo a tradi-
ção, na ausência de um descendente macho, uma das fêmeas 
devia ser nom eada "Virgina", para assim ser, como homem. 
Esse rebento, portanto, era para a família a última chance de 
virar a sorte do clã, que vivia na mais desértica miséria e a inda 
era responsáve l pela falta de chuvas na região e a ausência de 
bênçãos dos céus. 

Desde então , a criança e sua famí lia vivem para não serem 
esquec idas p01· Deus, sob o peso desse ditame e da denegação 
da realidade sexual da men ina. Há um "nomear para ser" que 
se antepõe à nominação "Stevan" pelo batismo: será 
Segundo Lacan 4 , quando essa cond ição "nomear para" se 
antecipa, por um projeto materno, à nomeação do pai , pode 
submeter o à entrada em uma alienação catastrófica. 
Nesse caso, porém, vemos o contrário. É a mãe quem não se 
conforma com essa nomeação "para ser" homem e barra a "lei 
de ferro" do projeto paterno, abrindo ao sujeito a via do pare-
cer, do semblante, da falta-a-ser, e proporcionando uma saída 
da alienação em nome próprio. A mãe não exerceria nesse caso 
um a função paterna? 

Apesar de inicialmente submetida ao semblante de meni-
no, essa criança, portanto, é compelida, desde muito cedo, ao 
fem inino, brincando às escond idas de mãe e de mulher. Criada 
para ser men in o mas convivendo em uma famí lia essencialmente 

Stylus Rio de janeiro n. 12 p. ll 9-124 abr. 2006 

1 Lacan. O St!minririo- O saber do 
!'Jiwnalilla ( 1972, aula de I de 
junho de 1972). 

1 Dirigido por Srdjan Karanovic 
c com ólima atuação de Marta 
Kclcr. 

3 No momento do batismo, o pai 
diz: '·Vai viver c ser um homem 
para acalmar São Jorge"; ouve-se. 
em contrapon to, o desejo da mãe: 
"Deus, faça com que ela seja feliz. 
Não peço o melhor nem o pior. só 
que ela seja pura c feliz". 

' Lacan. O Se111inário - livro 
21: l.es non-d11pes erre n/ ( 1973-
1974), (Inédito, aula de 19 de 
março de 1974 ). 
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; A irmã lhe diz ao ser 
surpreendida Lomanrlo banho: 
"Fico !cliz por Deus Ler me 
rlarlo isso". 

6 l.acan. IRSéminlllir-/iure 10: 
Li1ngoissr ( 1962-1963/ 2005, 
p. 209). 

7 "A masculinidade comhina 
[os faLores de] sujeito, 
c posse do pênis; a l'cminilidadc 
cncampa [os de] objeto c 
passividarle. A vagina agora 
é valorizada como lugar de 
abrigo para o pênis; ingrcss;t 
na heran ça do útero". Freurl. A 
organização Frcud indica aqui 
uma saí ria para a inveja do pê-
nis, pela qual a l(:minilidade se 
liga à malcrnidadc.Jí Lacan vai 
atribuir à casu-açào, a virilizaçào 
do homem para a mulhct; 
despenando "esse í ncubo ideal 
que uma rcceplividadc de abra-
ço apertado tem que se reme ler 
como uma sensibilidade de 
bainha sobre o pênis". Lacan. 
Diretrizes para um 
sobre a sexualidade feminina 
( 1960/ 1998, p. 733)' 

ij !bit!, p. 7:19. 
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feminina, a menina descobre com a mãe o sofrimento decor-
rente da privação do pênis, confundida com a miséria e com o 
preconceito depreciativo, mas isso não a afasta dos deleites da 
maternidade, dos quais goza ao surrupiar a bonequinha de uma 
irmã e criar um espaço lúdico que instaura cavando um buraco 
no muro feito para conter a Virgin a. 

Assim, começa a se insinuar a posição sexual do sujei-
to. Como, desde muito cedo, foi estimu lada a brincar com 
garotos, e la exercia com o colega Mijat a amizade e a disputa 
fálicas. Já com as garotas, a relação era diferente . O assédio 
da que lhe havia sido prometida em casamento não só não 
encontrava ressonância, como já refletia sua identificação 
com o feminino. É também na companh ia do parceiro que a 
nossa personagem assiste aos jogos sexuais da irmã mais velha 
com o namorado, irmã que ainda lhe desvela a fruição sexual 
do corpo de mulher.ó Mij at, e le ito entre outros, tem função 
significativa na vida de Virgina, pois vê a mulher como objeto 
de desejo pelo que ela não tem, atribuindo à maternidade 
um valor que escapa aos homens. Ele diz: "As mulheres não 
são como nós, são invertidas, e se abrem assim .. . É por isso 
que gostamos delas. Quando casamos, ficamos exc itados, 
entramos nelas e elas têm filhos. Não podemos ter filhos, só 
elas podem". Entendemos que essas novas experiênc ias le-
vam a garota "Stevan ", a posterior-i, a conjugar amo rosamente 
o fato de gozar sexualmente de seu corpo de mulher, com a 
privação femin ina do órgão, e o desejo de ter um filho . Nesse 
caso, cabe a fórmula de Lacan: "Só o amor permite ao gozo 
condescender ao desejo"1i. 

Apesar de a maternidade ser vista, por alguns, como ple-
nitude, é nos casos mais felizes que vemos o quanto a criança 
presentifica a cas tração, escancarando a perda para a mãe. O que 
essa experiência subjetiva sugere é que o acesso à maternidade 
pode ser, e é em muitos casos, a veia aberta para o feminino, toda 
vez que o filho reenvia a mãe, como mulher, a um homem e ao 
gozo Outro, além do fálico. Perguntamos, então, se abrigar um 
bebê e abrigar um pênis7 não seriam uma dupla via aberta pelo 
consentimento em relação à castração, como abrigo da perda, e 
não uma encruzilhada que excluiria a via materna da via femini-
na. Uma mãe suficientemente mulher é, portanto, duplamente 
não-toda. Como diz Lacan, "convém indagar se a mediação fálica 
drena tudo o que pode se manifestar de pulsional na mulher, 
notadamente toda a corrente do instinto materno"H 

Apesar da carga da destinação não só familiar, mas tam-
bém religiosa da comunidade em que vivia, que oferecia ao 
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descendente masculino uma posição fática privilegiada, a dita 
"Virgina" se revela suficientemente potente para enfrentar sua 
sina famili ar e social , e avançar na posição feminina. !1 

Diante do sacrifício fatal da mãe que tenta gerar um filho 
para libertar a filha desse destino, esta libera, ex-pulsa em ato 
a sua própria escolha, com todas as conseqüências que disso 
decorrem. Rompe o juramento feito pelo pai a São Jorge de se 
manter na função de hom em, rompe com o pai que suspira por 
Um salvador, ao dizer: "Pode me matar, mas nunca mais serei 
homem, j á disse isso a São Jorge", para partir com o parceiro, 
para quem "as mulheres são belas e tão fortes quanto os ho-
mens", e adotar a irmã recém-nascida, mais uma me nina, fruto 
que a mãe pagou com a própria vida. 

Desse des tin o, a que estava subjugada, a garota se separa 
com tal força, que acaba sendo reconhecida pelo pai em seu 
último instante de vida. Diante do vigor do desejo da filha , e le 
diz: "Finalmente, entendi sua mensagem, São Jorge .. . Eu j á tenho 
um filho ... e o melhor ele todos". Nesse filme, intriga o fato ele 
que a identificação fálica 111 , pela qual a personagem 'Virgina" 
não deixa ele passar, poderia ser, como em tantos casos que 
vemos na clínica, a escolha me nos surpreendente, ou melhor, 
sobretudo nesse film e , no qual a posição fálica é exigida ele 
forma evidente, sendo ainda es timulada e favorecida. 

No que diz respeito à sexuação, Lacan cornen ta , em 
vários momentos ele sua obra, que não há no psiquismo corno 
repartir os seres falantes em machos e fê meas, sendo isso que 
entrava a relação sexual. O sexo, portanto, é urna escolha ele 
cada um. Com Lacan, isso pode ser dito assim: 

O ser sexuado não se autoriza senão de 'si mesmo' , 
no sentido de que pode escolher, quero dizer que 
aquilo a que cada um se limita, para classificá-lo 
homem ou mulher no estado civil, não impede 
que ele possa escolher. Isto, por certo, todo mundo 
sabe. O ser sexuado não se autoriza senão de si 
mesmo; mas acrescentaria: 'e por alguns ouU"os'. 

Não pelo destino ela anatomia, nem pela le i ela voz elo 
Outro, além ele precisar a sexuação corno opção, o filme ainda 
mostra que a hombridade não é prerrogativa ele um sexo ou ele 
outro, mas urna coragem ele homens e mulheres. Conquista do 
ser falante, ao se posicionar diante da castração, respondendo 
com a ereção não do falo- o que se tem ou não se tem, o que se 
é ou não se é-, mas do ser elo desejo- presença real, quando cD 11 

Stylus Rio de Janeiro n. 12 p.ll 9" 124 abr. 2006 

'"Poderíamos dizer que a 
mulher é scmtê"lo (o falo). 
O que pude se r virido muito 
penosamente sob a forma do 
l'cui.llleid, mas que- acres· 
cento ao texto- é também 
uma granclc força". Lacan. O 
Sr•utintírirJ-Jiuro 8: i\ lmniferrucia 
(1960"1961 , p. 231). 

10 Scgundo Frcud, em sua wn" 
ICrência sobre a lcminilidadc c 
em Smur/it/(1(/e jeminir111, a rlcs" 
coberta da menina de que não 
tem pênis representa um marco 
decisivo no seu crescimento. 
Daí partem três linhas de 
dcscnrolvimcnto possírcis: uma 
conduz à inibição sexual nu à 
neurose; outra, à modilicaçào 
do carútcr no scntirlo de um 
complexo de masculi nidade c 
ainda à homosscxualirlarlc; c, 
por lim, a que conduz à ria da 
fcminilirlarlc normal, quando 
a menina toma o pai como 
objeto. Frcud. ConiCrência 
XXX li! - Feminilidade ( 1933); 
c Sexualidade feminina (193 1) 

11 Além de símbolo da signi lica" 
çào fálica, lembrada aqui como 
letra de gozo c de desejo, que, 
por não se articular, ultrapassa 
o stuc ito porque só pode for· 
mular"sc em ato. 
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I'! Expressão exLraíela de um 
poema ele Louis 
conlorme cilaçào ele MarieJean 
Saurel em conrcrência proleri-
ela em São Paulo, em Jl)l)l), 

13 "Ver nisso juslamenle uma 
virluele ;lo a vinude 
jusLamemc pela qual ele se 
mosu·a, ele se mosLra no que 
ele Lem ele melhor, ser passivo". 
Lacan. O Sewinrilio- livro I 9: 
... Oujlior (l971-1972) 

11 !\adiou. Lacan: a anlifilosolia 
c o real como alo (1997). 
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é solidário de S (;\). Desejo causado pelo objeto a, o real da 
castração, quando "a mulher é o futuro do futuro 
daqueles que ousam fazer essa escolh a. Sendo a sexuação um 
percurso 'deflagrado a partir da disjunção elos sexos desde o falo, 
a inscrição na significação fálica é possível ou mesmo necessária 
(excluída a psicose) para todo ser falante, mas a via feminina 
não se apresenta para todos. Somente uma escol ha decidida, 
um consentimento não necessário e nem impossíve l, porém 
contingente , leva homens e mulheres à posição femin ina, de 
onde se pode desejar e consentir em ser tomado como objeto 
para o parceiro no encontro sexual, bem como extrair dessa 
posição sua cota ele gozo' \ acedendo a inda a um Outro gozo 
além do fálico. Um gozo que, sem negar o falo, ausenta-se aí 
como não-todo presente. Talvez dessa posição aclvenha para o 
ser falante o que chamamos hombridade, força que emerge ele 
onde não há o que se perder. 

No filme Vi1gina, vemos a decadência a que pode chegar 
uma comunidade que se sustenta na nostalgia suspirante do 
Um. O não-todo sempre abre para o Outro, para o "mais ele 
um" fazendo corte com o Um universal, pelo qual todo homem 
suspira. O laço social na lógica elo feminino se constitui por um 
furo centrai, que se guarda da completude e abre o espaço ela 
ausência real, que promove a desmontagem elo saber para dar 
lugar aos achados, pedaços ele saber, deixados à invenção ele 
quem puder fazer avançar os encontros. E é preciso que haja 
mais de um para que a chance de achar seja maior para todos, 
no exercício elo entusiasmo aberto às descobertas e à diferença. 
Isso nos reporta à personagem ele outro filme, A domadora de 
baleias, no qual a menina, mergulhada em uma estória seme-
lhante, conclui: "É preciso não apenas um, mas vários chefes, 
até porque um se cansa". E cansar, pode-se d izer, leva não só ao 
desânimo, como também à tirania. 

Isso corresponcleria a deixar os laços um pouco mais ao 
sabor ela contingência. Segundo Alain Bacliou, "podemos d izer 
que uma mulher tem sempre esta honra ele não suspirar pelo 
Um" 14 • É também a honra ele Lacan, como ele próprio nos diz ... 
no ... Ou jJior. É na experiência real ele um despertar particular, 
portanto, que pode nascer um no feminino, não-todo, 
porém capaz ele sustentar em a to a construção ele seu destino, 
mais aberto à ventura ele viver. 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 
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resumo 

A partir do filme iugoslavo Vi1gina, 
procuramos trabalhar a sexuação como 
um trajeto em que o feminino surge 
de maneira contingente, para além 
da disjunção sexual operada pelo falo. 
Trata-se de um modo ele ler a frase "a 
mulher é o futuro do homem". Aí, ho-
mens e mulheres, para além da lógica 
elo ter ou do ser, responderiam com o 
ser do desejo- coragem que nomeamos 
"hombriclacle feminina". 
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abstract 

From the Yuguslavian 's film Vúgina, the 
aim of this text is to consicler sexuation 
as a process in which the feminine 
appears in a contingent form, beyoncl 
the sexual disjunction operated by the 
phallus. It is a way of realizing the sen-
tence "the woman is the future ofman". 
In this reading, both men anel women, 
beyond the logic of the to be or the to 
h ave, respond with desire - a courage we 
namecl as "feminines's hombridacle". 
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father, mother, sexuaction, clesire, en-
joyment. 
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"Tesão arde? Gozo dói?" Uma questão feminina1 

LENITA PACHECO LEMOS DUARTE 

No fim do século XIX, Freud iniciou suas pesquisas com 
as histéricas. Os sintomas dessas mulheres remetiam a um gozo 
en igmático, e ele se esforçou para produzir um saber quedes-
vendasse esse "ponto obscuro" referido à sexualidade feminina. 
Procurou , assim, pesquisar o que seria específico do feminino 
e a relação entre sexualidade e etiologia da histeria. 

Com os relatos de suas primeiras histéricas, 
Freud partira da idéia ela ocorrência de uma 
sedução e ele um trauma infantil, desembo-
cando, através ela revelação ela existência ele 
fantasias sexuais nessas pacientes, na noção 
ele infantilismo ela sexualiclacle, isto é, de que 
a sexualic\acle é traumática enquanto tal, e isso 
para todo e qualquer 

Freud, então, diz que t1.1do que o apresenta de 
patológico nada mais é que uma defesa. Em 1897, afasta-se da teo-
ria do traumatismo, que chamou de "minha neurótica", e passa 
à teoria da fantasia. Por quê? Porque os histéricos lhe relatavam 
traumas tão escabrosos sofridos na infância que foi levado a con-
cluir pela impossibilidade de que todas as meninas tivessem tido 
um pai perverso. Essa passagem, contudo, não o faz abandonar o 
aspecto traumático, pois considera que, embora não seja algo que 
efetivamente aconteceu, trata-se da realidade psíquica. Em A his-
tória do movimento psicanalítico, de 1914, ele afirma que, "quando os 
histéricos ligam seus sintomas aos traumatismos inventados, o fato 
novo consiste, precisamente porque eles imaginam essas cenas, o 
que nos obriga a levar em consideração a realidade Dito 
de outro modo, estamos no âmbito da fantasia, mas isso não exclui 
o trauma conservado pela fantasia. O traumático é o encontro com 
o real do sexo, que pode ser desdobrado no encontro com o desejo 
do Outro, ou seja, com o que o Outro quer ( Che vuoi?)", e no en-
contro com a castração. São as defesas elo sujeito diante ela castração 
que constituem as psiconeuroses de defesa. Na leitura lacaniana, 
essas defesas contra a castração são o recalque, o desmentido e a 
foraclusão. Em resumo, o encontro com o sexo é um clesencon tro 
com o gozo, e é isso que é propriamente traumático. 
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Desde Rascunho K, de 1896, Freud busca esclarecer a e tio-
logia das neuroses. Ele procura distingu ir os dif"et'entes tipos de 
gozo vivenc iados no primeiro encontro com o sexo e a vicissitude 
da separação vinculada a essa experiência, es tabelecendo uma 
comparação en tre histe ria e neurose obsess iva. Em comum, 
diz que essas são "abe rrações patológicas de estados afetivos 
psíquicos normais". Dessa forma, distingue a es trutura do su-
j e ito da doença desencadeada. Mas o que seriam tais estados 
afetivos anormais? O confl ito na histeria e a au to-recriminação 
na neurose obsessiva. 

Na histeria, o início es tá no trauma sexual. Freud diz que 
a histeria pressupõe uma experiência primária de desprazer, ele 
na tureza passiva, de um gozo a menos. Do trauma tem-se, então, 
uma representação sobre o qual incidirá a barreira elo recalque. 
O destino do afeto que acompanha a re presentação recalcada 
é sua conversão em algum lugar do corpo, e disso resulta o 
sintoma. No lugar ela represen tação recalcada, encontramos 
um a lacuna psíquica. Quando o processo é bem-sucedido, há, 
segundo Freud, a operação do recalque. A conversão da repre-
sentação no corpo implica uma alte ração, chamada por ele ele 
condensação, po rque, na realidade, essa conversão no corpo 
não se dá de um modo qualque r. A parte do corpo esco lhida 
para representar a idéia ou a representação recalcada guarda 
uma relação simbóli ca, fato que aponta para o sentido elos 
sintomas. Para Lacan, tra ta-se ele uma operação de linguagem, 
a metáfora. É a presença do sintoma que fala de uma relação 
específica do suj eito com a linguagem, razão pela qual o sintoma 
pode ser lido. Ele está escrito no corpo , como sinaliza Freud, 
porque urna parte do corpo permanece a serviço da conversão, 
ou seja, há uma parte do corpo que entra e m jogo na compla-
cência somática. 

Na obra freudiana, a histe ria é o grande protótipo da 
neurose. Os tipos clínicos, por exemplo, podem ser situados 
d istintamente de acordo com o desejo, que é estruturado não 
como uma resposta, e sim como uma ques tão inconsciente, 
situada no nível de "quem sou eu"? Para a histérica, trata-se de 
uma questão sobre o sexo, "sou homem ou sou mulher?", que 
recai na qu estão, tanto para a mulher quanto para o homem 
histéricos, "o que é ser mulher?" J á para o obsessivo, trata-se de 
uma questão sobre a existência: "es tou vivo ou es tou morto?" 

Por meio dos romances familiares dos st0eitos neuróticos, 
Freud mostra que o pai sempre fa lha. Por exemplo, há um pai 
impotente na histeria, mesmo que esse homem seja potente. 
A histérica acusa o pai de ter sido im potente por não ter dado 

De que escolhas e impasses padece o sujeito? 



conta de sua fem inilidade, situando na ordem da impotência o 
que é impossib ilidade de es trutura. 

A pergunta sobre sexo é a que incomoda o pelo 
fato de e le ser um da linguagem . Isso quer dizer que a 
sexualidade humana não tem nada de natural. Ela é determi-
nada pelo sign ificante . Ninguém sabe d ire ito o que é "ser ho-
mem " e o que é "ser mulh er". Todo humano vive sob a ameaça 
da suposta "bissexualidade", termo que Freud tomou de Fliess, 
para indicar a perplexidade do humano d iante do sexo 
e de sua d issociação da ordem do instinto. 

Aparentemente, o terna das fantas ias é dominante para 
Freud , quando reexarnina a relação entre estas e os sin tomas, 
sinalizando, por exemplo, que o sin toma histérico representa 
urna conci liação entre um impulso libidinal e um impulso 
repressor, ou a união de fantas ias libid inais de caráter sexual 
oposto. Freud sublinha que é posível encontrar outros casos 
correlatos em certos ataques histéricos, nos quais pacientes de-
sempenham simultameamente os papéis de homem e mulher 
na fantasia sexual subjacente. Entre esses casos, dá o exemplo 
de um caso observado por ele, em que "a paciente pressionava 
o vestido contra o corpo com uma das mãos (como mulher) , 
enquanto tentava arran cá-lo com a outra (como homem)"". 

De acordo com o pensamento freudiano, a sexualida-
de fem in ina se d ivide no inconsciente em um parte que não 
pode desve lar (vestido), e ou tra qu e busca arrancar o véu, 
desnudar-se em um j ogo de representações em que há uma 
identificação masculina e outra feminina. Essa simul taneidade 
de atos contraditórios serve para obscurecer a situação, que é 
tão plasticamente retratada no a taque que está em cond ições de 
ocultar a fantas ia inconsciente em ação. Nesse sentido, Freud 
expõe qu e tais ataqu es não passam de fantas ias traduzidas para 
a esfera motora, projetadas sobre a mo til idade e representadas 
por meio de mímica';. As fantasias são inconscientes e, à exceção 
desse detalhe, têm a mesma natureza das fantas ias que podem 
ser observadas d iretamente nos devane ios ou infer i das da inter-
pretação dos sonhos noturnos. Muitas vezes, um sonho pode 
substitui r um ataque e, ainda mais freqüentemente, explicá-lo, 
ou seja, os ataques h istéricos devem ser interpretados como 
se interpre tam os sonhos, uma sequência de cenas que usa os 
mesmos mecanismos da formação do sintoma. 

Para Freud, a investigação da história in fantil de pacientes 
histéricos mostra que o ataque histérico se destina a substi tuir 
uma satisfação au to-erótica praticada no passado a que o indiví-
duo renunciou. Observa-se, en tão, um ciclo típico da atividade 
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sexual infantil: repressão, malogro da repressão e retorno do 
recalcado. 

Na bissexualidade das fantasias histéricas, o sujeito se 
identifica, ao mesmo tempo, com o homem e com a mulher, ou 
seja, a histérica se identifica com o homem ao desejar o desejo 
dele por ela, e com a mulher ao desejar ser obj eto de desejo do 
homem. Assim, o que Freud chama de masculino corresponde 
ao que é ativo, e o que ele chama de feminino c01-responde ao 
que é passivo. Como ensina Quinet, "podemos declinar dizendo 
que o Freucl está chamando ele masculino é o desejante, e o que 
ele chama ele feminino, o desejado . Na histeria há sempre um 
desejo insatisfeito, mesmo no sujeito satisfeito sexualm ente"7• 

Nesse sentido, Freucl efetua um corte na história ela histeria, 
pois elos gregos a Charcot a origem da histeria esteve vinculada 
à abstinência sexual. A presença ele uma reivindicação fálica 
está associada à própria estrutura histérica, que está sempre 
em falta. A histérica cria uma falta e o outro é o culpado por 
essa falta porque, em última instância, ela não permite que o 
outro lhe dê o que ela deseja, permanecendo dessa forma no 
desejo insatisfeito. 

Nos anos 1930, na conferência intitulada Feminilidade, 
Freucl enuncia: "Cabe à psicanálise não descrever o que é a 
mulher - tarefa impossível - mas investigar como a criança 
com tendências bissexuais torna-se uma mulher"H. Para isso, a 
menina precisará, diferentemente elo menino, mudar ele obj eto 
ele amor e ele zona erógena, ou seja, passar da mãe para o pai e 
elo clitóris para a vagina. A questão suscitada pela feminilidade 
é saber como e por que a menina evolui da fase viril para a fase 
feminina, a que está biologicamente destinada. É exatamente 
na passagem ela mãe para o pai que se encontra o problema da 
sexualidade feminina, determinada pelo complexo ele castração. 
A menina responsabiliza a mãe por sua falta de pênis diante da 
visão dos órgãos genitais do outro sexo e, sentindo-se gravemente 
lesada, sucumbe, segundo Freucl, à inveja elo pênis (Penisneid). 
A descoberta ela falta elo pênis não quer dizer que a menina 
se submeta facilmente à castração, e Freucl propõe três saídas 
possíveis: neurose, complexo ele masculinidade e feminilidade, 
enfatizando que o processo ele tornar-se mulher implica um 
longo percurso a ser conquistado, em que se ressalta a relevância 
ela relação pré-edipiana ela menina com a mãe. 

Freucl, portanto, enfatiza a importância ela inveja do 
pênis na viela psíquica elas mulheres e defende a noção ele que 
a feminilidade se instaura apenas quando o desejo ele obter um 
pênis dá lugar ao desejo ele ter um bebê, desejo este que aclvém 
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do complexo de Édipo. Nessa equação pênis-filho, Lacan avança 
e indica alguma coisa que fica de fora do desejo feminino que 
não é obturado pelo desejo de filho. Ele propõe, então, que 
a mulher se torna o falo justamente por não tê-lo. Ao ocupar 
esse lugar, ela pode se tornar objeto causa de desejo para o 
parceiro. Quanto ao homem, para ser desejado por ela, tem 
de estar marcado também por uma falta qualquer. Seu órgão 
viril será transformado por ela em fetiche, vindo a preencher a 
função de semblante fálico, de objeto de desejo. Desse modo, 
a relação sexual se apresenta como uma relação de parecer, 
de fazer semblante, em que o homem está no registro do ter e 
a mulher no registro do ser, isto é, em que não há relação de 
complementaridade possível entre os sexos. 

Ao investigar o mistério da feminilidade Freud esbarrou 
no rochedo incontornável da inv<=;ja do pênis, permanecendo 
como "enigma" a questão da sexualidade feminina, já que esta 
não se encontra inteiramente submetida ao complexo de Édipo 
e à lei da castração. A partir de 1958, Lacan procura elucidar 
essa questão, deslocando-se da interrogação do desejo para a 
do gozo e indicando a cluplicidade implícita na forma ele amar 
da mulher. Ele propõe, então, um jogo de cena que revela a 
presença ele um outro objeto ele amor, o "íncubo ideal"\\ para 
além elo parceiro do desejo como parceiro sexual. A bipartição 
entre amor e desejo na mulher faz com que proponha, nos 
anos 1970, o desdobramento da feminilidade, que passa a ser 
vinculada não apenas ao gozo fálico, sexual, mas também a um 
Outro gozo, um gozo a mais, fora do significante, que chama 
ele gozo suplementar. Vê-se, assim, "um deslocamento elo que 
Freud chamou de enigma da mulher, para o que Lacan nomeia 
ele enigma elo gozo feminino" 10• 

fragmentos de um caso de neurose histérica 
Apresento a seguir um caso clínico que ilustra essa ques-

tão feminina, cuja sintomatologia tornou possível formular o 
diagnóstico de neurose histérica e propor algumas questões. 
No telefone, escuto a observação: "Eu soube de sua experiência 
com crianças". Trata-se de uma mulher de 35 anos, chamada 
aqui ele Eva, que inicialmente busca atendimento para a filha ele 
seis anos. Esta apresenta medos, dificuldade para juntar as letras 
e queixas freqüentes de enjôo, vômito, alergias alimentares e 
diarréia. Nas entrevistas preliminares, Eva fala elo desejo de se 
separar do marido e o critica: "Eu que resolvo os problemas ela 
minha filha e banco tudo em casa, e ele sempre passivo". Em 
uma das sessões, diz que é difícil, mas precisa me revelar esta 

St)'lus Rio de janeiro n. 12 p.l25-142 abr. 2006 

9 Lacan. para um 
congresso sobre a sexualidade 
feminina (I 960/ 1998). 

10 Quinel. As formas de amor na 
lha dos sexos (1995). 

129 



130 

situação: mantém um relacionamento afetivo com um médico, 
casado, com quem ainda tem conseguido algum prazer. Além 
disso, fala de seu estado permanente de tensão e de diversos 
sintomas físicos, como espasmos musculares, dores no peito, 
náuseas e, principalmente, consLantes problemas vaginais que 
dificultam seu relacionamento sexual. Diz que não pode falar o 
nome do amante, pois precisa preservá-lo da mulher que, segun-
do ele, é muito "braba" e controladora. Algum tempo depois, 
Eva revela que· tentara me enganar, ao dizer que e le era clínico 
geral, quando na verdade é gastroentorologista. "É ele quem me 
dá atenção e remédios para minha filha". Ela procura atendê-lo 
sempre quando ele a chama, enquanto se queixa: 'Tenho dois 
homens iguais, um marido potente sexualmente, mas passivo 
e duro financeiramente, que eu tenho que bancar, e o outro, 
ativo, rico, mas pão-duro que, com freqüência, falha no sexo. E 
eu fico dando intermin;;tvelmente". Por meio de uma estratégia 
histérica, Eva lançou um desafio à analist.a em que procurou 
driblá-la. Com a revelação de seu plano, muda de posição e 
passa a se implicar nas questões que começam a emergir como 
enigmas a serem decifrados: "Por que mantenho duas re lações 
que não me satisfazem? Para que servem as doenças vaginais? Por 
que sempre adoeço, sem que se encontre uma causa orgânica?". 
Quanto ao significante da transferência, a analista atribui o fato 
de ela saber, por meio do amante, que esta é "mulher de mé-
dico", identificando-a assim à mulher de le, que também é uma 
"profissional que trabalha com crianças", cuja competênc ia lhe 
causa admiração. Eva fala dessa mulher, mostrando-se curiosa 
em saber de sua relação com o marido e de como e la dá conta 
da profissão e de cuidar dos filhos e da casa. A analisan te relata 
alguns sonhos: "Recebo um telefonema dele que havia chegado, 
queria me ver e conversar comigo com urgência. Fui correndo 
ao seu encontro". Esse sonho reproduz a relação que tem com o 
amante, na qual, longe de estar em uma posição desejante, apre-
senta-se um desejo de ser desejada, desejo de um desejo. Sempre 
sonha que possui um pênis, seja dependurado no cordão, seja 
no lugar do clitóris, "medindo meio metro de comprimento". 
Apresenta lapsos freqüentes, enganando-se ao preencher fichas, 
em que se atribui o sexo masculino e escreve seu nome no lugar 
do nome do pai. Tais manifestações do inconsciente sinalizam 
a questão sexual da histérica: "Sou homem ou sou mulher?" 
Recorda-se que, pouco antes de casar, seu pai foi categórico: 
"Minha filha, esse homem não serve para você, é muito parado". 
Apesar do aviso, ela preparou a cerimónia. No início da re lação, 
antecipava-se à demanda do marido, cuidando de sua roupa, 
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de sua alim entação, a ponLo de ele avisá-l a: "Não suporto mais, 
preciso respirar, me deixe livre". Angustiada e temendo perder 
seu amor, sucumbiu à neurose. Passou a apresentar depressão, 
crises de pânico, tonteiras, medo de morrer e ele enlouquecer, 
não conseguindo mais d irigir seu carro. Aqui aparece a questão 
elo desejo: Che vuoi? Mas, afinal, o que o outro (o marido) quer 
ele mim? Surge, então, uma crise ele identidade: como deixar 
de ser a esposa-mãe, identificada com o modelo materno, a 
que cu ida e alimenta para ser esposa-mulher, a que se oferece 
ao homem como objeto causa de desejo? É medicada e inici a 
tratamento analíti co. Depo is, deseja engravidar para salvar o 
casamento, e afirma: "Tampei o buraco, a falta, com o neném". 
Refere-se ao pai como "ativo, alegre, festeiro, mas namorador e 
safado", tendo seduzido até suas am igas, enquanto sua mãe se 
mostrava resignada e passiva . Lembra-se que viu uma ele suas 
relações sexuais, o que a deixou com muito medo, ódio e raiva 
por ter observado o pai agressivo, além de se decepcionar com 
a mãe, pois a considerava assexuada, não a percebendo como 
mulher. Após uma briga do casal, o pai contou para ela, na época 
com dez anos, que sua mãe o traíra antes de seu nascimento com 
um méd ico, deixando-a transtornada com a dúvida acerca ele 
sua paternidade. Tal revelação teve outros efeitos traumáticos: a 
paciente não só a apreendeu como tentativa do pai de denegrir 
a imagem ela mãe, como também a levou a perceber um pai 
ferido, diminuído, um espectador impotente diante ela traição 
da mulher. Assus tada com a hipó tese ele não se r sua filh a, passou 
a vê-lo na posição de homem-pai, onipotente, aquele que goza 
ele todas as mulheres, o pai ela horda primitiva, despertando-lhe 
fantasias ecl ipi anas incestuosas. "Tinha medo do meu pai, elo seu 
olhar, ele seus gestos obscenos e ela sua cara". Pontuo: "Cara?". "É, 
ela sua cara braba", reposncle. "Braba? Braba lembra alguém ?", 
in sisto. "Sim , a cara braba do meu marido". "É disso qu e você 
rec lama dele?" , indago. "É, é assim que eu via meu pai , com 
aquela cara braba de Lesão , bolinanclo várias moças, inclusive 
minhas am igas e eu sofria calada". Corto a sessão, indicando o 
equívoco elo sign ificante "braba", que surge com o sign ificado de 
"tesão". O significante "braba" se vincula ao pai, ao marido e à 
mulher elo amante, e é d isso que ela foge, ao mesmo tempo que 
é isso que a fascina. Nessa lógica significante, a mulher "braba" 
elo amante equivale à mu lher "tesão", àquela que desperta o 
desejo, foco ele suas interrogações sobre a feminilidade. Conti-
nuando em torno ela questão sexu al, d iz que não consegue se 
masturbar, que não sabe o que é um orgasmo, até que, perplexa, 
acaba por se interrogar: "Será que tesão arde? Gozo dói?". Corto 
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a sessão nesse momento em que significantes opostos parecem 
ter o mesmo significado. Prazer = dor? Trata-se de uma ques-
tão histérica que se dirige ao saber sobre o sexo, evidenciando 
uma tentativa de significan tizar os sin tomas conversivos e as 
doenças de repetição que aparecem sob a forma de gozo, mas 
que correspondem a uma estratégia para gozar do desejo insa-
tisfeito. Com a análise, Eva busca interpretar o sentido de seus 
sintomas: "Hoje acordei surda, com dor de estômago e cólicas 
intestinais, acho que é para não ouvir a voz do meu marido e 
para consultar meu gastro, pois es tou com saudades dele . Meu 
pescoço está duro, vou ao ortopedista". A histérica joga com uma 
intensa plasticidade corporal, entregando-se a uma constante 
sirnbolização e sexualização em que os sign ificantes copu lam. 
Ela chega a d izer: "Eu sou mu ito sintomática!". Eva desiste da 
idéia de se separar e resolve tentar "encarar" o marido. Pensa 
em seu pênis e fantasia uma boa trepada, mas foge, enquanto 
busca entender por que recua, ora sentindo-se "anestesiada", ora 
experimentando "aversão" pelo parceiro. Paradoxalmente, diz 
que escolheu esse homem como marido porque sexualmente 
é o mais potente que já conheceu. Dorme com a filha, alegan-
do que precisa assisti-la em razão de suas doenças, e o pai não 
interfere, não barra seu desejo incestuoso. Eva afirmar: "Em 
casa, está tudo misturado, eu, ele e minha filh a, e onde só há 
brigas e desencontros: meu marido me quer muda e eu quero 
falar. Corno vou deitar com aquela "cara braba"? Com o outro é 
diferente .. . eu relaxo, é quando consigo me descolar do papel de 
mãe . O outro me ouve, dele eu recebo amor, me sinto mulher. .. 
apesar de ele falhar sexualmente". 

Com o intuito de aguçar a fantasia do amante, e la não 
se despe, veste-se: "Gosto de comprar calcinhas e sutiãs, tenho 
prazer de me enfeitar para ele". Como indica Lacan, "é pelo 
que ela não é que pretende ser desejada, ao mesmo tempo que 
amada" 11 • Desse modo, recorre às máscaras, faz-se de falo, indi-
cando que, para além dos panos e enfeites, es tá o que constitui 
seu maior mistério: o gozo fem inino . Sem ter um significante 
que a identifique como mulher, resta-lhe criar uma imagem 
agalmática que a faça se sentir amada e desejada, sua principal 
reivindicação. 

outras considerações teóricas: o que é uma mulher? 
A ligação com o amante seria uma saída para a feminilida-

de, ao abrir-se uma "fenda nessa armadura do cavaleiro 
Parece-nos que, por meio da relação com o amante, abriu-se a 
possibilidade de Eva interrogar a fem inilidade. Como ele tem 
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uma companh eira, surge um outro elemento na história, como 
no caso Dora de em que se constitui um quarteto e Eva 
pode questionar o que é ser uma mulher11, ques tão primordial da 
h istérica, base é uma identificação com o desejo do amante. 
A mulher "braba", a mulher "tesão" do médico que fascina Eva, 
vale aqui como a encarnação do mistério da fem inilidade, 
relação com o marido constitui o centro de suas atenções. "Mu-
lher de médico" remete à analista, também mulher de médico, 

suposto saber sobre o fem inino, e, em última instância, 
também à mãe de Eva, que fora "aman le de médico", como seu 
pai lhe contou na infância. Diante da im potência para resolver 
suas questões, a analisan te endereça seu sintoma à analista "que 
tem experiência com crianças", fazendo-a equivaler à mulher de 
seu amante médico . Não seria a analista, "mulher de médico", 
como ela diz, o suposto saber que poderia iluminar a 
verdade sobre a maternidade, a femin ilidade, enfim, sobre a 
pergunta "o que quer uma mulher?" 

Lacan formaliza o materna da transferência 1", em que um 
significante do analisante (S) se d irige a um significante qual-
quer (Sq) que vem representar o analista. É dessa articulação 
sign ificao te do que é simbólico da transferência que a associação 
livre começa a se desenrolar na própria transferência, sinalizan-
do a entrada em análise. 

s -----+- s q 

É por meio do sign ificante "mulher de médico" (Sq) que 
se es tabelece a transferência com a analista, situada inicialmen-
te no lugar de sua mãe, a quem Eva, "amante de médico" (S), 
endereça sua demanda de amor e para compartilhar seus 
sin tomas e sonhos, e desvendar o segredo ela feminilidade. Dessa 
maneira, a analista é convocada como parce ira para ajudá-la a ele-
cifrar seu en igma, que é uma ques tão relativa à sexualidade. 

A impossibilidade da paciente é de se oferecer como ob-
jeto ele desejo ao marido, sobre o qual ela sabe que , se encostar 
o dedo, "ele vem correndo". Sua filha foi usada para que Eva 
chegasse à análise, para ver se o marido reagia e para e la conse-
guir um amante. Dessa forma, a criança aparece como "sintoma 
do casal parental" 11

\ e seus sintomas revelam a impossibilidade 
da relação sexual e a falha do pai em barrar o desejo ela mãe. 
Eva mantém com o marido uma relação de perene insatisfação, 
em que sempre procura impor algum obstáculo entre ela pró-
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p ria e essa pessoa incômoda que presentifica para ela o desejo. 
Escolheu um marido que desafiou o pai, mas, paradoxalmente, 
sus tenta o desej o em função de uma identificação pate rna: "Ati-
va, feste ira, namoradeira". No encon tro com o sexo, Eva traz a 
cena primária dos pais, na qual vive um desencontro ao ver um 
homem agressivo sexualmente e uma mulh er submissa, que, em 
sua lógica, articula-se como ser mulher= ser passiva, calar = sofrer, 
ilustrando a posição masoquista de ser agredida. Ass im, tenta de 
todos os modos não ser o obj e to de desej o de um homem e poder 
gozar como mulher. Nisso, evidencia dificuldades em assumir a 
castração e usa sua fi lha como tampão fático. 

Pode-se d izer, portanto, que a es trutu ra histé rica revela-
da nesse caso se resume em encontrar um h omem , suste ntá-lo , 
denunciar sua impotência e fazer com que esse homem seja 
im poten te. Ser obje to de desej o é um a co isa d o lo rosa e equi-
vocada, que para e la, como vimos, aparece conve rtido em seu 
corpo. Ela produz vários sintomas e um a série de problemas 
vaginais, por meio dos qu ais mostra que seu desejo es tá cada 
vez mais forte: "Está tudo arden do, qu e imando, fi ca tudo 
em brasa, igual a uma fogue ira! ". Em Rascunho K. , de 1896 , 
Freu d d iz que, na histeria, o iní cio es tá n o trauma sexual , 
pressupondo-se uma experiência primári a de desprazer de 
natu reza passiva, de u m gozo a menos. Tem-se do trauma, então, 
uma representação sobre a qual a barreira do recalque incidirá. 
O destino do afeto, que acompanha a representação recalcada, 
seria a conversão em algum lugar do corpo, resultando disso o 
sintoma. Como vimos, a paciente tem n o marido um parceiro 
sexual com o qu al e la faz u ma manobra histé rica. Para além 
dele, estaria "o pai imaginarizado" 17, que surge e m suas duas 
vertentes: a figura do pai impoten te, aquele que é ino pe rante 
na castração, e a figura compen satória do pai ideal, o "ín cu-
bo ideal", o pai do gozo, "safado", qu e transava com todas as 
mulh eres e talvez até com ela, inco nsc ie nte mente . O incubo , 
termo da demonologia da Idade Média, é um diabo qu e possui 
as mulheres em seus pesadelos. 

O presen te caso sugere o j ogo de cen a na fo rma de amar 
ela mulher proposto por Lacan , em que há um homem na frente 
elo véu e um outro por trás. O parce iro sexual no corpo ele quem 
a mulher encontra o significante de seu desej o está na frente elo 
véu . Já os efeitos da castração que a mulher imputa ao homem 
sob a forma do aman te castrado ou do h omem morto, que po-
dem ser resumidos pela figura de Cristo, apresentam-se atrás elo 
véu , recalcados. Estando ocultas no parceiro sexu al, são form as 
qu e mostram "o ou tro homem" ela sexualidade fe minin a. 
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FORMA DE At\llAR DA MULHER (1958) 

VÉU 

Pa rce iro sexual Parceiro elo amor (íncubo ideal) 

Desejo sexual- pênis Amante castrado 
Cristo 

Homem morto 

Recalque 

Como sinaliza Quinet: 

Se o desejo feminino visa ao parceiro sexual diante 
do véu, é de um ponto ao-ás do véu que é chamado 
seu parceiro no amor. O que é da ordem do desejo 
sexual da mulher está desvelado, enquanto o que 
é propriamente o amor está atrás do véu, segundo 
a forma erotomaníaca de amar que supõe o amor 
deste Outro velado pelo recalque. 

O parceiro sexual não é então o objeto de ado-
ração da mulher, mas sim essa figura do homem 
submetido à casb·ação, que é chamado aqui por 
Lacan ele o íncubo ideal: "por trás do véu do par-
ceiro sexual vai se perfilar o íncubo icleal"1R. 

Na condição de íncubo ideal aparece o pai como detentor do 
gozo, pai idealizado a quem a mulher faz sua demanda de amor e 
clama por sua adoração. O íncubo ideal, portanto, surge como uma 
figuração do pai morto como guardião do gozo, sendo o agente da 
castração, bem como o instaurador da lei e do desejo. Ele representa 
a figuração do Nome-do-Pai, do pai da horda primitiva de Totem e 
Tabu, do lugar de exceção, que, de um lado, é o pai da lei e, de outro, 
o pai do gozo. No caso em questão, pode-se pensar que o pai de Eva, 
seu objeto de amor, o "íncubo ideal", foi substituído e encarnado 
pelo amante castrado, impotente. Esse amante, por sua vez, também 
remete ao suposto "pai médico", o amante de sua mãe. Eva não vai, 
de consulta em consulta, buscar um médico que lhe dê um saber e 
um alento para sua dor? Todos, porém, não são tidos como "impo-
tentes" para curá-Ia? Recorrendo ao ensino de Lacan, Quinetdiz que 
"a h istérica inventa um mestTe não para se submeter a ele, mas para 
re inar apontando as falhas de sua dominação e mestria" 1!1• 
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Não haveria nesse caso algo sob a forma de amor que 
parece tocar nesse Ou tro gozo, n o momento em que ela diz 
que, na companhia do amante, tem prazer ao se sentir amada, 
saindo da posição materna, fálica? Não seria essa uma forma de 
ela encontrar um Outro gozo que não propriamente o sexu al? 
Não seria esse o encontro da mulher com o Outro de si mesma, 
para-além do falo? Seria o amor alguma coisa para-além? Como 
sinaliza Quinet, a mulher usa o h omem como conectar, relais, 
para ter acesso a esse Outro gozo que ex-siste fora dela, mesmo 
que veladamente, ou seja, a mulher trai o homem com o pró-
prio Nem todas as mulheres, porém, encarnam esse 
homem. Nesse caso, o amante não estaria no lugar de conectar? 
Pode-se pensar que a mulher trai com o "íncubo ideal" parare-
ceber, por meio dele, o amor? Por que ela trai o homem potente 
com um homem impotente? Curiosamente, quando son ha na 
"transa maravilhosa" com o amante, algo sempre a desperta. 

Defrontamo-noss aqui com questões que indicam o misté-
rio da sexualidade feminina, de sua forma de gozar en igmática, 
uma vez que se trata não apenas de uma questão sexual que passa 
pelo significante, como também de um Outro gozo para-além da 
linguagem, fora das amarras do falo, que não é complementar, 
porém suplementar ao gozo fálico. No Seminário -livro 20: Mais, 
ainda (Fig. I) , Lacan afirma que o amor pode ser um a figura 
desse Outro gozo , que é possível a mulher aceder a esse gozo 
de outras formas, d ispensando o falo encarnado pelo pênis 
fetichizado do parceiro, como no gozo das místicas e na escrita 
poética. Nesse caso em que Eva foge do marido, parceiro do 
desejo, para experimentar o "amor" por intermédio do amante, 
não haveria o acesso a esse "gozo enigmático" da posição femi-
nina, das fórmulas quân ticas da sexuação [A--+ S (A)] 

FIGURA I 

3X <pX 

VX <JlX 

Fórmulas quânticas da sexuação (1972) 
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Ou uma estratégia histérica na qual ela se oferece ape-
nas como objeto de amor, gozando da fantasia de ser amada, 
enquanto se furta a ser objeto sexual até em seus sonhos? Pare-
ce-nos que e la continua gozando da insatisfação, mantendo-se 
fixada na posição fálica e indicando a falta também no amante. 
Apesar de todo amor que ele lhe dá, é "pão-duro" e falha no 
sexo. Como histérica, ela "unilateraliza a castração do lado do 
homem para escamotear sua própria falta"22 . Quando diz que 
sente prazer, parece falar do gozo de ser amada, passando pelo 
significante . Para ter acesso a esse Outro gozo feminino, é pre-
ciso deslocar-se da posição fálica, toda do lado do significante 

e reconhecer a castração. 
Como ressalta Lacan, a mulher não forma um universo. 

Por isso, diz que A Mulher não existe. Ela é não-toda submeti-
da à ordem fálica, ela não faz sé rie , se desdobra, se mascara e 
faz semblante de falo, mostrando que seu gozo é en igmático, 
devendo ser tomada uma a uma. Isso a clí nica psicanalítica não 
cansa de ensinar; dia a dia, vemos que cada mulher apresenta 
uma forma particular de gozar. 
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resumo 
Neste trabalho, apresento breves pon-
tuações do percurso teórico de Freud e 
Lacan na investigação sobre o que seria 
específico do feminino e sobre a relação 
entre a sexualidade e a etiologia da his-
teria. Freucl iniciou suas pesquisas sobre 
a histeria em decorrência dos sintomas 
de suas pacientes que remetiam a um 
gozo enigmático. Ao indagar o mistério 
da feminilidade, esbarrou no rochedo 
incontornável da inveja do pênis, penna-
necendo a questão da sexualidade femi-
nina como "enigma". A partir de 1958, 
Lacan procura elucidar essa questão, 
deslocando-se da interrogação do desejo 
para o gozo e indicando a duplicidade 
implícita na forma de amar da mulher. 
No final, fragmentos extraídos da clínica 
ilustram a neurose histérica. 

palavras-chave 
amor, desejo , gozo, histeri a, fantasia 
inconsciente, sexualidade feminina, 
trauma 
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abstract 
Th is work has the purpose to make some 
brief remarks ofFreud anel Lacan 's th e-
oretical research towards the studies of 
what might be callecl the peculiar female 
way an el the relationship between sexu-
ali ty anel the etiology of hys teria. Freucl 
startecl bis hysteria research es baseei on 
his patients' enigmatic enjoym ent symp-
toms. In search o f th is fe male phenome-
non, Freud ran in to an unapproachable 
rock, the pen is envy which remainecl as 
a female sexuali ty issue, a real 'enigma' . 
In 1958, Lacan trieel to elucidate it by 
switching the elesire question to the e n-
joymentone. He pointeel out towoman 's 
impli ci t elouble way ofloving. At the end, 
the hysteria neurosis coulcl be illustratecl 
by clinicai fragments. 

key words 
love, elesire, e nj oyment, un conscious 
fantasy, hysteria , feminine sexu ali ty, 
trauma 
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Em tomo do passe da EPFCL 

Su.ECIONAMOS PARA AI'RI·:SENTAR na sessão Entrevistas deste 
número de Stylus a mesa de debates ocorrida em 13 de novem-
bro de 2005 no Rio de janeiro, por ocasião do Encontro Latino 
Americano da IF-EPFCL-Brasi l. Essa mesa, intitulada "Em torno 
do passe da EPFCL", foi coordenada por Colette Sole r e contou 
com a participação do cartel do passe da EPFCL, representado 
por Ana Canedo, Dom inique Fingermann,Jean:Jacques Gorog, 
Juan Guillermo Uribe, Sol Aparíc io e Patrícia Muii.oz (AE), que 
apresentou seu texto HistO'Yizar-se de si mesmo. 

Ül!YTTE Sou:R: Vamos começar esta mesa com uma pequena 
intervenção de Patrícia Muii.oz, que é AE da Escola, e dos mem-
bros do cartel do passe que se reun iram ontem. Suponho que 
vocês tenham percebido a importância deste momento . E a 
primeira vez que um cartel do passe em nossa Escola se reúne 
deste lado do Atlântico. Tivemos carté is que func ionaram na 
Europa. Creio, então, tratar-se de um momento que podemos 
saudar com cena satisfação . Passare i a palavra inc ialmen te, 
como está escrito no programa, a Patrícia Munõz, que vive em 
Medell in, na Colômbia. 

PATRICIA MuN(l/.: Bom dia, este é um pequeno trabalho que cha-
me i Historizar-se de si mesmo. Parto da seguin te pergunta: o que 
permite ao analisante ocupar o lugar de analista? Na prática, 
o que de fato ocorre é que a maioria dos analisantes se insta la 
como analista antes de haver terminado a análise. Se o final de 
análise é a passagem de anal isante a analista e o desejo do analis-
ta é efeito desse final , corno nos diz Lacan na Proposição, com que 
esses analisantes operam quando se instalam prematuramente 
nesse lugar? A pergunta, então, seria esta: eles podem ocupar 
esse lugar? De que se autorizam e com que operam? 

No inicio da Proposição sobre o passe, em 1967, Lacan re-
corda um princípio: "o psicanalista só se autoriza de si mesmo", 
princípio, d iz ele, que está nos textos fundadores da Escola. Em 
Nota aos Italianos, ele 1973, e le também fala desse princípio e 
convoca os italianos a se submeterem à prova do passe, e con-
siderarem o risco de que não haja anal ista. 

O fato de alguém te r se instalado como psicanalista não 
impl ica, automaticamente, que o seja. No Seminário- livro 21: 
Os incautos niio erram, Lacan diz "autorizar-se somente por si 
mesmo". A partir disso , ele não pode senão autorizar-se também 
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por outros, ou seja, fazer com que esse objeto a chegue a ser o 
"a", esse lugar que ninguém é, como ind ica o nome jJersona - em 
fi·ancês , a palavra persona tem dupla acepção: personagem e 
ninguém. Persona/pessoa indica um lugar ele falsa aparência. 
Trata-se ele ocupar o papel ele analista, como d isse Lacan, ou sej a, 
ele antecipou algo que é questionado com a pergunta: posso sê-
lo? "Autorizar-se, isso pode ocorrer, porém sê-lo é ou tro assun to. 
Assim se forja o que anunciei do verbo des-ser. O analista, eu o 
des-sou, o objeto a não tem ser". Em Lacan, portan to, está claro que 
não se pode "ser" analista; uma pessoa pode apenas se au torizar 
a ocupar esse lugar. Assim, acrescenta-se "ele alguns outros" à 
fórmula inicial "autorizar-se de si mesmo". Eis o dispos itivo elo 
passe para quem quer ser analista; trata-se de uma escolha. 

No prefácio à edição inglesa elo Serninário- livro 11, ele 
1976, Lacan diz: "Então, há analista que con ta no tratamento, ele 
não contaria, imagino, socialmente, se não tivesse havido Freucl 
para esvaziar a via". E adiante: "para nomear alguém analista, 
ninguém pode fazê-lo. Daí a minha proposição que o analista 
não se histoeria (hystoire) senão a si mesmo. Esse fato é patente, 
mesmo se ele se faz confirmar por uma hierarqu ia"'. 

Vemos que Lacan utiliza nessa passagem a palavra hys-
torização, na qual une, em uma mesma palavra, historização e 
histerização. Trata-se ela histerização que se produz para todo 
analisante na entrada no d iscurso analí tico, sem im portar a 
estrutura que tenha, e que leva o suje ito ao trabalh o elo incons-
ciente . Historizar é encontrar a lógica, as premissas, as p ropo-
sições, os dados da história que permitem chegar a conclusões, 
os sign ificantes que representaram o st0eito para o O utro . 

Em meu caso, estava claro que "não podia não haver ter-
minado a análise para ocupar o lugar ele analista". É algo que 
sabia sem sabê-lo, e que a posteriori pôde ser nomeado como u m 
incômodo e a impossibilidade de ocupar esse lugar. Autorizar-se 
ele uma estratégia em face da lógica, "passar despercebida", algo 
que se traduzia em não intervir muito, não falar muito. Essa posi-
ção pode funcionar por um tempo, mas o incômodo decorrente 
dessa impostura empurra a análise até o seu final. A posição de 
"passar despercebida" é oposta, antagôn ica, ao d izer e ao ato do 
analista. Por isso, era necessário levar a análise a té o seu final, 
até o surgimento do desejo do analista. 

Quando já não se espera o signo do reconhecimento do 
Outro, e tendo se desembaraçado do sen timen to de im postu ra, 
pode-se advir a um lugar que era ocupado sem que se estivesse 
realmente lá. Em espanhol e em português, o verbo francês être 
se divide em "ser" e em "estar". "Estar" quer dizer ocupar um es-
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paço. Faz-se uma escolh a, autoriza-se a ocupa r o lugar de objeto 
a para outros no discurso analítico. É o final de um percurso em 
que se alcança um ponto de real, que no passe se faz ato. 

Pois bem, n o final desse prefácio à edição ing lesa do 
Seminário - livro 11, Lacan se indaga por que não submeter a 
profissão de psicanalista à prova dessa verdade consoante à 
função chamada inconsciente. O "espelhismo" da verdade de 
que somente se espera a mentira não tem outro término que a 
satisfação que marca o final da análise, e que se apresenta como 
um : é suficiente , não há nada mais, n ada que pedir, nada que 
esperar. Satisfação , então. O objeto é causa da d ivisão, mas não 
da posição. Obrigada. 

Coa :m·: Soa x Agradeço a Patrícia e passo a palavra a Ana Canedo. 

ANA CANI·:no: "O passe e a Escola dos Fóruns". Uma vez mais, 
analistas da Escola de ambos os lados elo Atlântico, ela América 
Latina e ela Europa, reúnem-se para trabalhar no cartel elo passe. 
Hoje, o carte l se reúne pela primeira vez na América Latina, no 
Brasi l, para acolher os testemunhos que tiveram lugar, in situ, 
em suas próprias 1í nguas, português e espan h oi. Desse modo, 
torna-se possível o desejo ele nossa Escola ele sustentar o cartel 
elo passe sob a condição ele ser "plurinacional", escrita em Prin-
cipias di-retivos fHtm uma Escola. 

Apreciamos e cu idamos especialmente dessa condição 
plurinacional por ser uma distinção, um traço próprio designado 
por nossa Escola. Essa é urna moclaliclacle que temos usado para 
dar um marco apropriado à aposta ele "urna nova experiência 
de Escola" que seja "d igna de seu nome". Propiciar a elaboração 
em cada lugar; in tenção visada por um obj etivo em comum, no 
retorno à Escola desejada por Lacan e renovada no signo de 
nosso tempo. Segundo a ética ela psican álise, cu ltivar o d iscurso 
analítico, nuos efeiLos in éditos se produzem no interior do ato 
analítico, que é sempre da ordem do singu lar. Na variedade 
que a clínica traz, são postas à prova as teses ela psicanálise, e 
seu alcance se afina, se matiza . 

Mas segundo nossa experiência, e como advertiu Lacan, 
esse objetivo pode ser anu lado pela pretensão ele introdu zir 
nos arquivos elo con h ecimen to os pressupostos marcados por 
standards. Os standards adormecem. Desse modo, trabalh ar 
entre colegas ele difere ntes lugares põe à prova a experiência, 
a experiênc ia concreta, as teses ela psicanálise. 

Há uma questão que me parece muito importante e que 
tem a ver com a articu lação entre o trabalho in terno realizado 
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pelo cartel do passe e a relação com a Escola, tanto com a Es-
cola internacional quanto com os diferentes lugares em que 
trabalhamos. Recordo que, embora o dispositivo do passe seja 
oferecido àqueles que participam da tarefa, seus efeitos ultrapas-
sam a intimidade do dispositivo, pois está em jogo a articulação 
entre o passe e a Escola. 

Trago uma citação de Lacan do Anuário de 1977 que pode 
nos orientar a esse respeito. Ele diz que a finalidade do passe é "pro-
mover no seio da Escola as condições para assegurar o progresso da 
análise didática, essencial à teoria da psicanálise". Creio tratar-se de 
um projeto amplo e fecundo, pois diz que o dispositivo do passe é 
o modo pelo qual se pode estabelecer na Escola "uma comunidade 
de analistas". Em que essa idéia se traduziria? Na constatação de 
cada um estar disposto, na medida de suas possibilidades, a pôr à 
prova, a "argumentar as teses que orientam o trabalho". 

Parece haver aí um enlace entre o passe e a formação na 
Escola, urna vez que o testemunho elo passante trata de poder 
transmitir o efeito didático do tratamento e de seu fim, o que 
dele o sujeito pôde apreender, assim como as conseqüências em 
sua vida cotidiana e em sua prática como analista. 

Em nosso trabalho, pude o resultado valioso dessa 
experiência que conecta a relação de cada um com a Escola interna-
cional e que se desdobra, de diferentes formas, no trabalho de cada 
um no lugar a que pertence, lá onde cada um elabora o saber dia 
após dia. O passe, invenção de Lacan decorrente ela formalização 
e da conceituação de sua experiência, leva-nos a repensar o que é 
a formação do analista, a transmissão ela psicanálise e a construção 
ela comunidade analítica. Nada mais, nem menos. Obrigada. 

DOMINIQUE FINCERMANN: Por mais incrível que pareça, há algo de uma 
leveza excepcional no passe, no que passa no dispositivo. O Cartel 
aqui reunido não está sob o efeito de um deslumbramento: nem 
beatitlJde, nem suficiência. Não estamos tomados por um afeto, 
mas surpreendidos por um efeito. O que passa no dispositivo é um 
efeito pulsional que induz um laço social inimaginável, é algo tão 
sutil quanto a produção de um efeito de satisfação por um ch iste 
(Lustnebengewinn) . É algo sutil porém inesquecível, inoubliable, ao 
avesso do "qu 'on dise reste oublié clerriere c e qui se di t dans c e qui 
s'entend". E o efeito ele leveza de um dizer inesquecível a trás dos 
ditos, um dizer que escapa, que ultrapassa o testemunho. "C'est 
inoul ", d iz-se em francês para se referir a algo que ultrapassa o 
entendimento e o esperado. 

É incrível porque o que aparece, à primeira vista, é o 
peso, o peso elo dispositivo, do aparelho, ele um ed ifício extre-
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mamente complexo e complicado que necessita de uma enorme 
máquina para funcionar. "Comunidade analítica" poderia ser 
o nome dessa máquina complicada: ana listas, vários e diversos, 
estatutos, votações, várias línguas, traduções, comissões propon-
do At\1Es, colegiado nomeando AMEs, análises e analisan tes 
aos quatro cantos, AMEs des ignando passadores, secre tariado. 
Uma máqu ina que é gigantesca até chegar em um ponto. Esse 
ponto precipita uma decisão em demanda até um sorteio que 
produzirá efe ito de deslocamento. 

A partir desse instante de sorte, não é mais a máquina 
que se põe em marcha; são os atores do jogo. O passante é 
quem primeiro se des loca, depois os passadores e, enfim , as 
cinco pessoas sorteadas no CIG para constituir um cartel do 
passe. Todos se deslocam de suas acomodações, de seus países, 
de suas línguas, de suas idéias fei tas. Não há encontro marcado 
com as idéias feitas, com o esperado ( l 'attendu); desde o início, 
o acaso inaugura "une traversée du champ de l 'attendu", uma 
travessia do campo do esperado. O passe ultrapassa as espe ran-
ças. O acaso, o deslocamento, o inesperado, a ultrapassagem e o 
escaparnen to são os ingreclien tes dessa leveza que o clisposi tivo 
recolhe- colhe. 

Algo "no que se ouve" é inmá', in aud ito, ultrapassa o 
entendimento, mas tem um efeito inesquecível de transmissão 
ela incrível experiência que é a psicanálise, ele urna experiência 
que produz efeito de provação c ele prova, qualquer que sej a a 
conclusão elo trabalho elo cartel e de uma even tual nomeação. 

O inesperado vem, em primeiro lugar, elos passadores: 
passageiros , in term itentes, evanescentes, voláte is, leves por 
excelência. Embora Lacan tivesse avisado, foi inesperado des-
cobrir que são os passadores que constituem o passe; eles são 
constituintes ela experiência (PTObe/ Erfahrung/ ETlebnis) do passe: 
"o passador é o passe", é e le quem constillJi o passe. Ao receber 
o testemunho, ele constitui o passante como tal, ou seja, ao 
transmitir para o cartel, ele constitui o cartel elo passe como 
tal. O canel se prova não como institu ído pela institui ção, mas 
constituído pelo testemunho que passa ele passan te a passador. 
Essa afirmação parece singela demais, mas foi ass im que aconte-
ceu: o cartel se consti tu iu quando o primeiro passador entrou 
e falou. O cartel não é da ordem ela insti tuição. É designado 
pela sorte, é constituído pelo que escapa elos testemunhos para 
atravessar este instante : o instante elo passe. 

No instante elo passe, o que passou? Nomeio isso leveza 
porque o que passou não tem o peso elo afe to, mas é um efe ito 
apreensível: as questões , constru ções, deduções, repentin a-
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mente- tempo e termo de uma lógica cole tiva - se resolvem , 
se simp lificam no momento da dec isão que cai. É um efe ito 
de transmissão ( Übersetzung I Übertragung). E isso em todos os 
tempos da experiência: entre o passante e cada passador, e ntre 
cada passador e o cartel um a um, produz-se algo até então 
inaud ito. Acontece um transporte da psicanálise a lém do que se 
imaginava, se concebia, se esperava. O que se colhe no ocorrido 
não confirma o já sab ido da experiência da análise, mas antes 
produz a psicanálise em ato. Por isso, podemos entende r corno 
o passe constitui verdade iramente "le seu] abri possible pour 
éviter l'extinction de l' expérience", frase usada por Lacan na 
Proposiçâo para indicar o cuidado de Freud ao criar a Interna-
tional Psychoanalytical Association (IPA). 

O que passa do passante aos passado res até o carte l é a 
certeza da operação analítica em sua dimensão de ato inau-
gural de uma relação outra do com o que escapa ao 
seu entendimento. O efe ito dessa operação é notável quando 
se de ixam apreender suas conseqüê ncias, corno d iz Lacan na 
Nota aos italianos: "I! n 'y a de ce fa it aucun progres qui ne soit 
notable faute d'en savoir la suite". O passe é o efe ito notável de 
urna operação que "faz saber as conseqüências" do a to que o 
produziu, conseqüências nomeadas aqu i "desejo do analista". 
Poder acolher esse efe ito perrn i tiu experirnen ta r a leveza da 
comunidade analítica quando ela faz Escola, ou seja, quando 
recolhe o inesperado e o incomum de uma tradição: Überliefe-
rung, "entrega além", do esperado e do lugar comum , passar 
para frente a psicanálise que se transmi te, a co ndi ção de uma 
série de deslocarnen tos. 

jEAN-:JACQUES GcwoG: Algumas palavras sobre es te cartel do passe. 
Diria, de surpresa, que se pode fazer e se faz quase como uma luz, 
em que se verificam coisas que vimos nos livros. Verifica-se, por 
exemplo, a função da pressa. Pude depreender do dispositivo e 
dos cartéis, e isso é notável, que a cada vez uma decisão foi tomada, 
d igamos, com o acordo de todos os participantes. Refiro-m e aqu i 
ao acordo entre os participantes. Não se trata de que os passadores 
tenham ido para nomear, porém se sente bem que, quando eles 
opinam, a nomeação é um resultado. A nomeação cai corno efeito 
da pressa; a cada vez, a surpresa é que não tínhamos ouvido o 
que esperávamos. Havia surpresa de todos os lados, quer dizer, 
não ape nas de um discurso coerente. Daí su rgem coisas ines-
peradas ... Então, há algo que leva à precipitação da decisão, tal 
corno a história dos prisioneiros ele Lacan, pois fornos, de certo 
modo, prisioneiros elo tempo lógico. 
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Nós, todavia, temos de decidir em um dado momento. 
Isso marca a saída e foi muito claro cada vez que algo caiu. 
Ora, isso é uma surpresa porque esse dispositivo foi construído 
para resolver um problema da dialética do tempo - Lacan o 
produziu há quarenta anos - em um mundo parisiense muito 
diferente deste aqui. O caráter plurinacional evocado também 
tem um efe ito importante. Há pessoas que não se conhecem 
e que não estavam presentes quando a experiência se iniciou. 
Mesmo a Nota aos italianos se refere a pessoas muito próximas 
de nós, parisi enses. É como foi dito: o peso do dispositivo tem 
um efeito ao avesso. 

Mas por que pressa? Pelo fato de não estarmos compro-
metidos com as pessoas. Há, então, um efeito que se revela mais 
puro, na mais pura concepção do circuito do passe iniciado por 
Lacan. Term ino com este efe ito sublinhado por e le e que se 
chama dritten Person, isto é, o efeito de palavra do Witz. Trata-se 
de um efeito do chiste, do fato de que, no momento em que 
algo cai, o st0eito ri. Esse me parece um efeito muito importante 
no dispositivo. Muito obrigado. 

JuAN Gurr. I.I-: RMO U RII \1·:: Bem, como podemos ver no auditór io, 
nossas intervenções sobre o cartel vão se articulando, poderia 
dizer, de forma rigorosamente lógica. Poderia confirmar ou não 
o que disseram os colegas da mesa. Posso confirmá-lo, porém 
quero destacar algo muito pessoal. Participei pela primeira vez 
de um cartel em Paris, em outubro, e agora, aqui no Rio . Te-
nho de destacar exatamente os aspectos que j á escutamos. Em 
primeiro lugar, a surpresa de confirmar as razões que levaram 
Lacan a criar esse dispositivo. Trata-se, nesse sentido, de um 
encontro que pode também levar a desencontros. O trabalho 
de transmissão supõe um esforço adicional de todos os lados, 
tanto dos passadores quanto dos membros do cartel, que devem 
tratar de capturar isso que se passa ou não se passa em diferen-
tes lín guas. Então, está em jogo a fineza da palavra, os sentidos 
de urna língua a outra, que, por mais próximas que estejam, 
mantêm diferenças. 

Gostaria, então, de destacar a vivência pessoal de surpresa, 
sem dúvida acompanhada in icialmente de angústia, por saber 
que não tinha qualquer experiência sobre os textos lidos mil 
vezes antes de viver a experiência. Há transmissão e, nesse ponto, 
penso que nela é efetivamente passado um efeito de juízo sobre 
o transm itido, urna conclusão. 

Em seguida, ocorre algo que me parece importante e que 
pode ser encontrado na ProjJosição. Lerei urnas poucas linhas da 
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ProjJosição, na qual Lacan nos convoca a realizar um trabalho de 
doutrina que é passar a fazer uma comunidade analí tica como 
hoje. Sugiro apenas um esquema, linhas mui to fi nas, mas que 
nos anunciam linhas de trabalho. Qu ero des tacar, na lógica 
desse d ispositivo, alguns textos que podem nos orien Lar. Por 
exemplo, o texto sobre os três tempos lógicos. É eviden te qu e 
se podem confirmar aqu i os momen tos de ver, de com preender 
e de concluir. Todo o canel está tomado por isso . Do mesmo 
modo, a vac ilação dos prisioneiros, po is tan to os passadores 
quanto os membros do cartel tentam passar algo. O can el 
também está procurando fazer um juízo sob re isso, no tempo, 
com a pressa do tempo e, mais ainda, com a fad iga das línguas·. 
Parece-me que há uma outra referênc ia que nos serve para ver 
a construção teórica que o cartel do passe é: o seminário sobre 
a carta roubada, ou sej a, esse passo da carta, os sign ifi can tes que 
ela passa, e que a uns deixa sem ver, enquan to ou tros os vêem. 
Essa vaci lação que passa na carta roubada é mui to importan te, 
ao menos para mim, como uma referência para pensar, isto é, 
como pensar o cartel do passe sob a lógica do sign ificante que 
circu la e das posiçóes de ver, não ver, não sabe, o outro sabe e 
eu não sei. 

Sigo pensando também em ou tro pon to que foi tra tado 
por colegas nossos em ou tros rnomen tos, na França e na Améri-
ca Latina: o grafo do desejo. O grafo do desejo também nos pode 
orientar sobre o que é a experiência do passe. Temos larga 
experiência com o ato clínico, porém é necessário realizar um 
trabalho sobre ele e, preservando a privacidade e a in ti m idade 
do que foi transmitido, ir mais além, para transmitir os efeitos 
decorrentes da experiên cia. Para concluir, du as linhas sobre a 
ProjJosição. Para mim, trata-se de uma espécie de ch amado de 
Lacan, pois é inútil tentar indicar o que é essa "proposição" que 
implica urna acumu lação de experiências. Deve-se antes visar a 
uma elaboração , a uma organ ização em série de su a va riedade 
e a uma notação de seus graus. O jurado não pode abster-se de 
um trabalho de doutrina. E nesse ponto, cre io, que faze mos um 
trabalho de dou trina. Estamos, porém, tão pen o da experiência 
de ontem que tampouco d ispomos de um aparato teórico além 
das indicações a que acabei de me referir. Mui to obr igado . 

Soi. AI'ARÍCIO: Cornjuan Guillermo, encon tramo-nos no ins tante 
de ver ... Estou muito contente de estar aqui h oje. É a pri meira 
vez que venho ao Brasil , e estou con tente de gue sej a a ocasião 
de participar do primeiro cartel do passe na América Latin a, 
ou melhor, do primeiro cartel do passe na América Latina da 
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nossa jovem, muito jovem , Escola ele Psicanálise elos Fóruns elo 
Campo Lacaniano. O trabalho ele doutrina, destacado por Juan 
Guille rm o, parece-me fundamental. Como d isse, tra ta-se elo ins-
tante d e ver. Digo-o ass im po rque me parece qu e o trabalho ele 
doutrina necessita ele tem po para ser realizado. No momento, é 
prematuro referirmo-nos à experiência do cartel que acaba ele 
ocorrer. Mas es tá prevista para o mês ele d ezembro ele 2005, em 
Toulouse , uma primeira reun ião, um primeiro balanço sobre 
os três anos ele experiência elo passe na Escola elos Fóruns elo 
Campo Lacaniano. Penso que, lá, trataremos, efe tivamente, ele 
começar esse trabalho d e doutrina. 

A regra elo jogo nes ta mesa-redonda, se é poss íve l d izê-
lo dessa forma, era que cada um de nós, após haver escutado 
Patrícia MU11oz, inte rviesse muito rap id amente, d estacando 
um ponto da expe riência . Escolhi como epígrafe do ponto que 
des tacare i esta frase elo poe ta Max Jacob, citada por Lacan mais 
de urna vez em seu Escritos: "!e vrai est toLuours neuf" , ou seja, 
"o verdadeiro é sempre novo". Ela me servirá ele guia. 

Freucl inventou, em Viena, no princípio do século XX , o 
dispositivo analítico. Muitos psicanalistas, em diversas partes do 
mundo, vêm uti lizando esse dispositivo há mais ele um século . 
Mais recente mente , Lacan nos legou outra invenção, outro 
dispositivo, coerente com a invenção freudiana. O dispositivo 
elo passe, diria, é um estranho artefato, a um só tempo só li do e 
frágil, composto d e várias peças diferentes, vários tipos d e peças 
ou ele rnen tos: duas peças essenciais chamadas passadores , urn a 
central, qu e é o passante, e o júri, que, na nossa Escola, está 
constituído por cinco membros elo cartel. T emos, então , oito 
peças com na tureza e função dife rentes, proced entes de muitas 
outras cidades, reun idas no Rio ele J ane iro. E nos podem per-
guntar, aliás, outros colegas j á o fize ram implicitam en te, se vale 
a pena que alguns co legas a travessem a cordi lhe ira dos Andes, 
boa parte ela se lva amazô ni ca, e outros o oceano Atlântico, para 
armar esse dispositivo que só funcion ará dois ou três dias . Sim, 
vale a pena, e tratare i d e lhes d ize r por quê. Como disponho 
ele pouco tempo , serei um pouco categórica. 

Há a lgo ele intei ramente ex traord inário na experiência 
elo passe . O passe é único, autêntico lugar de transmissão ela 
experi ência anal ítica . Por intermédio do testemunho elos pas-
sadores, a expe riência elo st0eito se desvela, descobre-se o que 
foi a análise para ele e sua posição aparece com singular n itidez. 
O dispositivo torna poss ível a transmissão do que es tá em jogo 
nesse laço social particu lar que é o discurso an alítico, be m 
corn o o que se opera nele e o que ocorre com o analisante. No 
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dispositivo do passe, a verdade elo stue ito, esta verdade ínti ma 
que, aos poucos, vai sendo dita em meias-palavras, é elaborada 
em termos ele um saber transmissível pela palavra: do passante 
aos passadores, dos passadores aos membros do passe. O teste-
munho do passante tem inestimável valor jJer se, qualquer qu e 
seja a resposta do cartel. 

Tomarei uma posição um pouco diferente ele Jeanjacques 
Gorog, pois me parece que, na perspectiva que estou tentando 
destacar, a nomeação - fa lo em nome próprio - parece-me 
secundária. Graças ao testemunh o elo passante e à transm issão 
que fazem dele os passadores, em torno ele cada uma dessas 
experiências analíticas singulares se estabe lecem laços ele 
trabalho inéditos entre os cinco membros elo cartel, entre os 
membros elo cartel e os passadores, e entre os passadores e o 
passante. Trata-se ele uma rede de laços que pode ser estend ida 
aos analistas que designaram os passadores e que, dessa mane ira, 
também participam ela experiência, fazem parte do passe. No 
passe, o discurso analítico- cito Lacan em Televisão - , que é u m 
laço social determinado pela prática ele uma análise, ampli a-se. 
Esse laço que, por definição, compreende apen as o analisante 
e seu analista, abre-se, multiplica-se em uma rede ele laços que 
merecem ser qualificados como analíticos, e que são aqu ilo que 
estrutura e constitui uma escola ele ps icanálise. Assim, pode ch e-
gar-se à conclusão ele que sem o passe, no sentido estrito, não 
há Escola. Dito de outro modo, a Escola encontra sua razão de 
ser no passe. Encontra graças a esse dispos itivo qu e se arma e 
se desarma, que a cada vez se monta e se desmonta com peças 
clistin tas, com recortes diferentes, podemos d izer, de acordo 
com as necessidades ele cada caso. Isso é tudo. 

COI.ETIE SOJ.ER: Podemos agora dedicar algum tempo à discus-
são. Posso dizer que todos estão contentes. Tan to aqueles que 
participaram quanto aqueles que estão aqu i, inclusive eu. Tam-
bém estou contente porque concluímos, uma vez mais, o que 
pressupúnhamos. Comprovamos que participar efetivamen te elo 
dispositivo dissolve os ceticismos a respeito elo passe. Esse é u m 
fato que reduz as dúvidas, as reticências a respe ito desse d ispo-
sitivo. É um fato, portanto, que elevemos levar em conta nesse 
momento ele ver. Passaremos a palavra para outros d iscutirem e 
questionarem. Antes de começar o debate, porém,Jeanjacqu es 
Gorog quer dizer algo sobre a nomeação . 

jEANjACQUI·:s GoRoc: Esse não me parece um verdade iro debate. 
Temos ele distinguir entre a importância de ser nomeado, ou 
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não, e o que se pode considerar sobre o tempo ela nomeação 
como aqui lo que cai e que é importante destacar como o ponto 
que comprova o fim ele um tempo lógico. 

Sm. AI'ARíCio: É importan te des tacar a dialética elo tempo ele 
funcionamento do cartel. 

Cou :n·1·: Soux Estou ele acordo com os dois. São posições que 
se contradizem apenas aparentemente. Há uma necessidade ele 
nomeação, mas é im portan Le saber que houve uma escolha e que 
houve um a discussão no mundo analíti co sobre um passe sem 
nomeação. Do mesmo modo, é importante dizer que a nomea-
ção não é a única finalidade e que todos os que participam do 
dispositivo contribuem para o problema e para a e laboração do 
passe. É por isso que, no Colégio Internacional ela Opção Epis-
têmica, nos dois primeiros números ele Wunsch, testemunharam 
passan Les que não foram nomeados. Isso ocorreu precisamente 
para mostrar que alguém que se apresentou ao passe e não fo i 
nomeado pôde con tribuir para a e laboração sobre o assunto. 

PARTICII'ANTI·:: GosLaria ele saber como, na experiência elo passe, 
é possível manter a privacidade mencionada por Juan Guiller-
mo e, ao mesmo tempo, transm itir essa experiência única, sem 
se restringir ao plano teórico, ou seja, como se pode, a um só 
tempo, Lransm iLir algo ele específico elo caso e resguardar a 
privac idade elo passan te? 

PARTICII'AN"IT Não sendo obrigatória a experiênc ia elo passe, 
gostar ia de perguntar a Patríc ia o que a levou a pedir o passe? 

ANTONIO Qu1 'I·T Gostaria ele pedir a vocês para falar um pouco 
mais sobre o que viram, o que escutaram. Não apenas sobre o 
funcionamento, pois percebi que se deu demasiada ênfase ao 
funcionamento. Gostaria, portanto, ele aprove itar a oportu n ida-
ele- esse instan Le ele ver em que vocês estão agora- para indagar 
o que apareceu ela experiência propriamente analítica. Patrícia, 
você pôs o "hisLorizar-se" no lugar elo autorizar-se. Queria saber 
se foi o passe, e não a análise propriamente dita, que permitiu 
a você "historizar-se", ou seja, se o passe foi necessário para dar 
esse passo a mais do "h istorizar-se", que a análise, iso laclame nle, 
não teria permitido. 

So1. AI'ARÍ<:Io: Gostaria ele dizer algo sobretudo em relação à 
primeira pergunta. Tive oportunidade ele participar em dois 
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cart.éis do passe. Um em Paris e este no Brasil. A confiança no 
dispositivo foi uma das coisas mais surpreendentes, assombrosas 
e importantes. A confiança do analisante no analista, que algo 
único nessa situação íntima que é o dispositivo ele análise. Tra-
ta-se de uma cond ição indispensável para a análise . Algo dessa 
confiança, no caso de alguém que decide faze r o passe , é igual 
à confiança que o passante deposita nos passadores e, indire ta-
mente, no passe. No âmbito institucional, caso se considere a 
Escola um a instituição, é evidente que o clisposilivo elo passe só 
pode funcionar, se cada um de seus membros se submete a uma 
d iscrição absolu ta. E apenas os passantes, um a um, podem falar 
publicamente do que queiram. Essa era um a elas dificuldades que 
senti em relação a esse encontro sobre o cartel, quando pensava 
em tomar a palavra, endereçando-a ao público. É muito cedo para 
tirar conclusões e apresentá-las como algo informativo. Estamos 
st0eitos a uma discrição única. Não podemos falar sobre o passe. 
Consideramos que é uma aposta c que podemos contar com a 
absoluta discrição ele cada um de seus participantes. Logo, acho 
sua pergunta legítima e pertinente. Tam bém gostaria de dizer 
algo sobre a pergunta ele Anton io, que nos pede um pouco mais, 
ao sublinh ar a importância elo instante de ver, uma vez que faz 
aparecer o que vemos e que nada tem a ver com o olhar . Não se 
trata de um ver ligado ao olhar, mas sim ao que aparece. Poder-
se-ia dizer que é um ver relacionado ao que outros cham am de 
"insigh t", ligado a algo supostamente já sabido e que, ele repente, 
lhe aparece. É carac terísti co da experiência. Essa experiência 
Faz aparecer coisas que, na realidade, "não sabíamos bem ", "não 
sabíamos que o sabíamos". 

Tento resumir o que posso dizer sobre a experi ência elo 
passe. Vi , e enfatizo, que esse é o único autê nti co lugar de trans-
m issão da experi ência analítica. Isso é que é o extraord inário ela 
experiência. Nesse momento, entendi, depois ele tantos anos no 
meio psicanalítico , o sentido dessa invenção de Lacan. Entendi 
por que Lacan inventou o dispositivo. Certamente, é a gen iali-
dade desse dispos itivo inventa do por Lacan que é o autên tico 
lugar ele transm issão ela experiência analíti ca. Assim, segundo 
esse ponto de vista, a questão ela nomeação se torna secundá-
ria, ainda que importante. Talvez Cole tte Soler lembre que, na 
Escola, h ouve um momento em que se pensou fazer fun cionar 
o passe sem nomeação, o que me parece absurdo! 

PATRÍCIA MuJ\Joz: Direi algo sobre a minha decisão de fazer o pas-
se, ou seja, minha escolha. Um fin al de anál ise produz mudanças 
na posição em sua relação com a vida, em su a posição 
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como analista. Mudam as possibilidades de ocupar esse lugar, 
muda completamente o que se coloca nesse lugar, mudam as 
supervisões. Para mim , isso não e ra sufic ie nte. Havia três pontos 
importantes. Eu queria construir uma lógica para encerrar esse 
percurso. Um segundo ponto importante era minha posição 
co mo an alista, pois queria poder ve r o que mudara. Por último , 
algo muito impo rtante para mim, minh a re lação com a Escola, 
j á que leve i muitos an os estudando o e nsino de Lacan. Em rela-
ção à questão ele An ton io Quinet, historizar-se é a palavra que, 
referida a Lacan, joga com o sentido da histeria . A posi ção ele 
histe ri zação, qu e é a própria posição d a análise, ela experiê nc ia 
ele análise, é onde existe a construção, onde existe a lógica. 

Jt·j\N:JACQUI·:s GoRo(;: Também gostaria ele dizer algo em re lação à 
citação. Aq ui , insistiu-se na questão de que as pessoas não se conhe-
ciam, mas quando as pessoas se conhecem e se relacionam com o 
passante e o escutam no passe, a surpresa é maior. O que ocorre é 
muito dife rente elo que se imaginava. A diferença entre o discurso 
ele alguém e como a pessoa é em sua vida aparece mais do que ela 
é como analista o u em supervisão. Por isso, estou ele acordo com a 
afirmação de que é no passe que se verifica a "coisa analítica". Em 
seguida, há as verificações do que cada um imagina, ou seja, sobre 
os pontos acerca dos quais não se entende. Assim , os pontos mais 
importantes são aqueles que elevem ser verificados, porque não 
se sabe. É preciso dedicar algum tempo para verificar o circuito, 
encontrar os furos, os hia tos no circuito produzido e entender as 
diferenças entre um passador e outro. Por isso, a concretização 
ele um fim é extraord inária. Também o é quando aparecem as 
diferenças entre os passadores, ou sej a, o que o passante disse a 
um e a outro passador. É mu ito claro quando o passante fala ele 
coisas preparadas e diz: "Se você quiser que eu diga algo mais, posso 
d izer isso". Inicialmente, as primeiras sessões com os passadores 
parecem ser as mesmas, mas no discurso com cada passador há 
d ivergênc ias. O discurso se dá com pequenas d iferenças, ou seja, 
esse é um efeito que se pode notar porque o discurso é fe ito de 
palavras. Por que insisto neste ponto? Porque é muito importante 
notar as d iferenças entre o que foi dito aos diferentes passadores. 
Isso é importante, por exemplo, para responder ao passe por es-
crito. Verifica-se, aqui , que o passe é um fato da palavra. Por fim , é 
essencial considerar o tempo das sessões com os passadores, pois 
isso tem relação com o tempo lógico. 

ANA CANt·:no: A posição que se toma tem a ve r com a é tica. É um 
ato re lac ionado com a posição elo analista e com o qu e se tra ta 
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ele transmitir, inclusive com a privacidade. Po r isso, re to mei 
alguns pontos teóricos. 

FINCI·:RMANN: No que diz respeito à privacidade, todo o 
disposi t:ivo trata ele como falar elo singular e, depois, de como isso 
pode ter efeitos. Essa é nossa questão. Queremos agradecer a esta 
mesa por nos ter dado a oportunidade de falar an tes da experi-
ência e elo funcionamento, que são extremamente importantes, 
sem que isso pareça "chapado" em palavras ele ordem . Dizendo 
um pouco mais, achei que Patrícia fez um esforço muito preciso 
e falou, ele maneira muito sutil, elo singular de sua experiência. 
Em re lação à nossa experiência , poderia d izer algo mais sobre 
esse tempo de decisão do passante, que é um tempo de certeza. 
Na experiência, dá-se algo mais: o passante produz algo que ele 
não sabia ele sua própria experiência ele anál ise. Os passadores, 
por sua vez, também transmitem algo que eles não sabiam ela 
psicanálise, assim como o cartel se transforma por algo que não 
sabia ela análise. Isso produziu um efeito ele transmissão na prática 
analítica ele cada um ele nós. Trata-se ele um traço: algo que não 
se sabia foi produzido em todos os níveis elo d ispositivo. 

Em relação à nomeação, abordada porjean:Jacques Gorog, 
ela cai; a nomeação não é uma obsessão, uma negociação. De repen-
te, ela cai. Isso tem a ver com o que Sol Aparíc io d izia. A nomeação 
tem sua importância quando não se fica obcecado por ela. 

Sor.AI'ARÍCTO: Sendo es ta primeira vez que participo da experiên-
cia, pude observar que, em decorrência de um trabalho intenso 
em que surgem dúvidas, perguntas, h ipóteses e esclarec imen tos, 
há um momento em que se dá uma convergência, quer d izer, 
que se chega a uma conclusão. Além d isso , pude comprovar 
que o ponto de certeza não é o mesmo para todos. Pode não 
ser o mesm o. Na elaboração, todavia, há um acordo. O pon to 
íntimo é isto: há um ponto que me confirma todos os outros e 
que faz parte ela elaboração do particular. Há u ma construção 
em convergência que dá provas ele que a psicanálise existe . Po-
demos verificar que os efeitos ela psicanálise são verdadeiros, e 
isso pode ser com provado tanto nos passan tes e nos passadores 
quanto nos membros elo cartel que se encontram tornados pela 
surpresa, pe lo não-sabido, pelo que querem voltar a perguntar. 
Quando retornam a suas casas, aqu ilo que pensavam já sabido 
e lido tantas vezes retoma-lhes despertando urna nova interro-
gação ou, até mesmo, uma nova certeza. 

[ . . . ] 
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O >r .ETTE So1.1-:R: Quero dizer algo sobre essa discussão. Parece haver 
uma tensão entre a privacidade necessária e a necessidade de trans-
missão. O interesse pelo passe não é individuaL O interesse pelo 
passe não se restringe àquele que apresenta seu testemunho. Há um 
in teresse maior pelo passe. Esse visa aos efeitos extensivos à Escola, 
especialmente os efeitos em relação à questão da didática. Isso, é 
claro, apenas se virmos a chamar de didática a análise que produz 
um analista. Na experiência do passe, não apenas em nossa Escola, 
mas bem antes de nossa Escola, vimos comprovando que "não há 
nada que esperar dos testemunhos sobre os testemunhos". Isso quer 
dizer que os testemunhos, sejam eles dos AEs, sejam dos cartéis, 
só podem ser escutados porque não são os que servem para fazer 
avançar a didática. Parece-me que, agora, já sabemos que não é por 
aí que aproveitaremos a experiência. Tampouco progrediremos a 
partir de uma espécie de psicologia de decisão do carteL 

Podemos, contudo, considerar outros efeitos no âmbito 
institucionaL Desde o princípio de nossa experiência, há uma 
questão fundamental: o 'juízo íntimo"- gosto dessa expressão de 
Lacem. Cada um produz no cartel com base no testemunho que se 
constitui em um co1'Uun to de juízos íntimos. É importante observar 
que não se pode prestar conta dos juízos íntimos. Um juízo ín timo 
é como o ato. Não se pode prestar conta elo ato. E o ato é correlato 
a um efeito ele um juízo íntimo. Bem, como estamos no momento 
ele concluir, vamos nos valer da função ela pressa. 

JnRCE ZAN<;J-lEUJNr: Minha pergunta se insere na curiosidade ma-
nifestada por Antonio Quinet e é específica, porque nós dois par-
ticipamos ele um mesmo cartel elo passe. Ela se refere ao que não 
se sabe dos testemunhos sobre o testemunho. Quando se escuta 
um testemunho, escuta-se com o ouvido de uma história clínica, 
mas como se pode escutar um passante que fala ele uma análise 
que está em relação com o nome, com seu nome próprio? 

Drrm:R CASTANI·:T: Serei breve porque farei apenas uma observa-
ção. Estou muito tocado por esse cartel elo passe porque, daqui 
a três semanas, falaremos em Tou louse sobre a experiência ele 
três anos elo passe em nossa Escola. Estou muito tocado pela 
fala ele Dominique sobra o entusiasmo sem beatitude presente 
neste trabalho. Também me parece muito importante o que se 
falou sobre a confiança nesse dispositivo. A meu ver, tudo isso 
nos dá uma idéia do que funciona agora em nossa Escola. 

Fr-:RNAN!lo Grmssr: Temos ele distinguir o que diz respeito ao título 
ele AE e ao título ele AME. Primeiro, é preciso distinguir uma 

Stylus Rio de Janeiro n. 12 p. l45- !62 abr. 2006 159 



160 

nomeação de AE ele uma nomeação de AME. Utilizamos o mesmo 
termo: nomeação. Na Sessão ele encerramento elas Jornadas dos Car-
téis, Lacan diz que, "para nomear um AME, trata-se ele um fan tasma 
coletivo e ele confiança". "Não é isso que anima a decisão do cartel " 
para nomear ou não alg·uém. Sim ou não? Como entender essa dis-
tinção na nomeação? A segunda pergunta diz respe ito à conclusão 
referida ao tempo lógico, em que os cinco prisioneiros saem juntos. 
A conclusão sempre é elos cinco, é consenso, é sempre convergente, 
ou é possível que o julgamento não seja tão uniforme? 

ANA LAURA PRATES: Sempre compreendi o passe como um dis-
positivo, a um só tempo, clínico e epistêmico . A escu ta dessa 
mesa confirmou essa impressão para mim. Gostaria de ouvir um 
comentário de vocês a respeito do qu e o passe ensina sobre o 
lugar do saber na psicanálise. 

PARTIC:fl 'ANTI·:: De forma geral, gostaria de saber se o trabalho trans-
nacional de vocês quer se constituir em u m pro tótipo, um modelo, 
para outras instituições em termos ele cartel, elo passe etc. Ou tro 
ponto: no caso ele um passante não ser nomeado, há no dispositivo 
um tempo de carência para que busque novamen te isso? 

jEANjACQUFS CoRoe: As nomeações de AME e ele AE não são 
iguais. Enquanto uma nomeação é elo tipo institucio nal, a ou tra 
é mais individual. Há d iferenças. Não desenvolvere i a dife rença, 
mas o faLo de ambas se denom inarem "nomeação" não qu er 
dizer qu e sejam a mesma coisa. 

SoL APA!dcro: Não creio que se possa fa lar, no marco do d ispo-
sitivo do passe, de caso clínico. Diria, brevemen te, que se tra ta 
de transm itir um dizer de um stueito do inconscien te. É isso o 
qu e transmitem os passadores. A propósito da pergunta sobre o 
saber, d iria que, no d ispositivo do passe, o passante tem a vocação 
de põr a prova, graças à transmissão, o que se crê que se sabe . 
Ele tem a ocasião ele elaborar, em termos de saber, isso que diz 
a verdade do sujeito. No cartel do passe, há efe tivamente um 
trabalh o para e laborar um saber à luz do que fo i recolh ido do 
passante pelo passador. Há também um outro trabalho que cabe 
ao carte l e que se refere à Escola, em nível coletivo. Qu e conse-
qüências e que saber sobre a teoria e sobre o ato se pode extrair 
elo acúmulo dessa experiência para acrescentar à didática? 

DoMINIQU I·: Estamos em um primeiro tempo da experi-
ência elo passe, mas concordo com Colette Sole r ele que já podemos 

De que escolhas e impasses padece o sujeito? 



dizer que o efeito de transmissão deve sair dessa insLância em um 
primeiro tempo. Frisamos que, já nesse primeiro tempo, há um 
efeito de transmissão em nossa comunidade de Escola, pois cinco, 
mais dois, m ais um analista, em seis países diferentes, em várias lín-
guas, já tem um efeito de transmissão. Esperemos um pouco mais, 
embora já tenhamos escutado bastante nesse primeiro tempo. 

Cm.l·:rrE SoLER: Concluamos. Este não é o fim das discussões, mas 
justo o princípio, o princípio da Escola, o princípio das elabo-
rações. Os franceses continuarão essa discussão em dezembro 
próximo, em Toulouse, e ela prosseguirá em julho de 2006, no 
Encontro Internacional da IF-EPFCL em Paris, quando teremos 
nova oportunidade de fa lar sobre o passe. 
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resumo 
Debate ocorri do em 13 de novembro 
de 2005 acerca do primeiro cartel d o 
passe da EPFCL ocorrido na América. 
A discussão teve como ponto ele partida 
o texto Historizmcse de si mesmo, apresen-
tado por Patrícia Munoz (AE). 
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The debate happened in November 13'h, 
2005 around the first EPFCL's cartel pass 
in America. The discussion's starting 
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resenhas 





Uma análise com Deus. 
O encontro de Lacan e Kierkegaard 

EusAJIJ·:n : TI-IAM ER 

Resenha do livro Une analyse avec Dieu. Le rendez-vous 
de Lacan et de Kierhegaard, ele Yves Depelsenaire. 
Bruxell es: La Lettre Volée, 2004. 

CoNsmJ·:RAilO POR LAC:AN "o mais agudo dos questionadores 
da alma"1 antes ele Freucl, S0ren Kierkegaard (1 813-1855) é um 
desses autores que, como Nietzsche, escapam a toda ten tativa de 
classificação. Filósofo, escritor ou "pensador religioso" (como 
pretendia sua obra pe rmanece , infelizmente, pouco 
explorada. Exceção fe ita àjacques Lacan, que comentou vários 
textos kierkegaardianos em momentos cruciais de seu ensino. 

Urna análise corn Deus. O encontro de Lacan e Kierhegaard, 
de Yves Depelsenaire, é um livro que apresenta uma análi se 
minuciosa das referências kie rkegaarclianas de Lacan, e que 
revela, em texto claro e agradabi líssimo , a fin eza com a qual o 
autor, psicanalista, consagrou-se ao longo ele mais ele vinte anos 
à leitura da complexa obra do pensador dinamarquês. Esse livro, 
apesar de consistir em uma coletânea de artigos publicados 
entre 1979 e 2004, apresenta um a f1uidez que nos faz esqu ecer 
a "independência" com a qual podem ser li dos seus capítulos, 
n0os títu los, aliás, bem ref1 e tem algo elo humor kierkegaardia-
no; por exemplo, "O contador e a bela do harém" e "O macaco, 
o apósto lo, o escritor e a mulher". 

A obra de Kierkegaard, em que coabitam o humor e o 
trágico, convoca o le itor a um permanen te deciframento. Pastor 
sem paróquia, "publicava quase sempre simultaneamente um 
escr ito ed ifi can te [em seu próprio nome] com a mão d ireita e 
um escrito pseudônimo com a mão esquerda" (p. 23). Kierke-
gaard é assim , ao mesmo tempo, Victor Eremita, Constantin 
Constantinius, Johanes de Si lentio, Joh anes Climacus, Anticli-
macus, N icolaus Notabene, para citar apenas alguns ele seus 
pseudônimos ... Como assinala Depelsenaire, com sua pseudo-
nímia, Kierkegaarcl suscita uma certa resistência à sign ificação 
de sua própria obra, cuidadosamente organizada em torno ela 
falta ele urn "autor" (p. 51). 
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Outro aspecto preliminar considerado pe lo autor diz 
respeito à oposição ele Kierkegaard a Hegel. Como destaca 
Depelsenaire, "à especulação hegeliana, em que tudo é colocado 
em relação com tudo, em que a verdade se desdobra em saber, de 
tal modo que o absoluto se deduz em um resultado rac ional como 
a realização elo através da História universal em suas aliena-
ções e ultrapassagens sucessivas, a essa especulação Kierkegaard 
opõe uma outra dialética: aquela ela escolha e ela separação, ele ou 
bern . . . ou bem, não na exaltação romântica ela su bj etividade , mas 
em um esforço de pensar o real" (p. 24) . Nesses termos, a leitura 
de Kierkegaard pode ter constituído um contraponto dec isivo 
quanto ao destino ela influência hege liana ele Lacan. 

a repetição 
Uma das referências maiores ele Lacan a Kierkegaarcl concer-

ne à noção ele "repetição" (Seminário -livros 2, 11 e 17; Introduçâo ao 
Seminário sobre A carta roubada; Funçâo e carnjJo da fala e da linguagem 
ern psicanálise e A instância da letra no inconsciente ou a mzâo desde 
Freud). Como constata Depelsenaire, "o esforço de Kierkegaard é 
distinguir duas repetições. Uma repetição 'en arriere', designada 
pelo conceito platônico de reminiscência, e uma repetição 'en 
avant', uma insistência repetitiva que busca o novo " (p. 14). Como 
bem constata o autor, a repetição "demanda o novo e, paradoxal-
mente, ela é sem retorno" (p. 24) . Em A repetiçâo, ele Constantin 
Constantinius (impossível negligenciar este pseudônimo!), a perso-
nagem tenta repetir, anos depois, a experiência vivida ao lo ngo de 
uma estadia inolvidável em Berlim. Apesar do cuidado minucioso 
com o qual reproduz os detalhes práticos ele tal experiência, o 
resultado, obviamente, não é o esperado: "Constantin Constanti-
nius só irá encontrar sinais de uma repetição impossível porque 
ele só encontra pálidos reflexos da primeira vez, como sempre, no 
registro elo imaginário", ou ainda, "a única coisa que se repete é a 
impossibilidade ela repetição", conclui Depelsenaire (p. 15). 

a mulher 
. Kierkegaarcl nos legou uma deliciosa paródia elo Banquetepla-

tôn i co, in ti tulacla In vino veritas, que não escapou a Lacan por ocasião 
de seu seminário sobre a transferência. Assim como em O banquete, 
ele Platão uma reflexão sobre o amor se tranforma em uma reflexão 
sobre o desejo, "elo qual Sócrates encarnao objeto inapreensível [ ... ], 
em In vino veritas, o tema do amor se transforma em uma reflexão 
sobre a feminilidade como engodo e a mulher como sintoma" (p. 
67). Curiosamente, é a personagem de Constantin Constan tinius (o 
"autor" de A repetiçâo) que é o agente de tal mudança de tema .. . 
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No capítulo V1 do Seminário -livro 20: Mais, ainda, chama-
do "Deus e o gozo d ';\ mulher", Lacan faz novamente menção 
a Kierkegaarcl, desta vez a uma passagem biográfica. Trata-se da 
ruptura de seu noivado com Regina, fato romanciado em Diário 
rle um sedutor, publicado pouco tempo depois do fato em si e 
assinado por 'Johannes, o sedutor". Segundo Lacan: 

Em outros termos, não foi por acaso que Kier-
kegaard descobriu a existência numa aventu-
razinha de sedutor. É ao se castrar, ao renun-
ciar ao amor, que ele pensa ter tido acesso a 
isso. Mas, talvez, depois ele tudo, por que não, 
Regina, também ela, existisse. Esse desejo ele 
um bem ao segundo grau, um bem que não é 
causado por um a minúsculo, talvez fosse por 
Regina que ele tinha 

o conceito de angústia 
Outra referência fundamental é O conceito de angústia, mais 

uma obra pseuclônima (Vigilius Aufhnensis), citada por Lacan em 
seu texto A agressividarle em psicanálise, de 1948, e, obviamente, no 
Seminário- livro 10: A angústia. Nesse texto, Kierkegaarcl analisa 
o mito cristão de Adão e Eva, e desenvolve uma análise sobre a 
atração da falta (pecado). Trata-se de "uma reflexão complexa 
sobre o nó entre o gozo, a culpa a angústia, com base no Livro I 
do Gênesis" (p. 17). Esse "nó" se encontra intimamente atrelado 
à questão do "pai", pivô da obra e da biografia elo dinamarquês 
que serviu à elaboração de Lacan a esse respeito. 

o pa1 
Assim, a terceira das referências fundamentais se encontra na 

única sessão do seminário Os nomes do pai, para o qual Lacan pro-
gramara o "encontro com Kierkegaard", razão elo subtítulo do livro 
ele Depelsenaire. Este encontro se daria pela análise do texto Temor 
e tremor, assinado porjohanes de Silentio. Trata-se de um impressio-
nante texto sobre o sacrificio de Abraão. Para Kierkegaard, como 
observa Depelsenaire, ninguém poderá ultrapassar a Abraão, pois 
este não hesitou ante o ato ele sacrificar seu único filho a Deus. Ao 
longo de gerações, continua o autor, encontraremos muitas formas 
de "herdeiros do pecado" paterno, como Hamlet, e de interroga-
ções, de dúvidas sobre o pai. "Mas a dúvida não pára Abraão, que 
precisamente não é um pecador. Pois o pecado é a ignorância na 
não-relação [non-rapport] com Deus[ ... ] Ora, Abraão encontra Deus 
face a face. A era do pecado não é a sua" (p. 90). 
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Esse texto não deixa ele evocar a história pessoal elo próprio 
Kierkegaard, pai não se perdoava ele haver blasfemado contra 
Deus nos tempos de sua juventude. Ele se descrevia como uma 
"cruz erigida sobre as tumbas ele suas esperanças" (p. 144) , uma 
evocação ao fato ele ter sobrevivido à morte de sete ele seus filhos, 
que entendia corno um castigo infligido em razão elas blasfêmias 
que proferira. Esses filhos eram, por sua vez, frutos de um segundo 
casamento, realizado às pressas após a morte de sua primeira espo-
sa. A segunda mulher, até então sua criada, encontrava-se grávida 
de muitos meses por ocasião das bodas, ele onde resulta a tese ele 
que Leria sido violenta da pelo pai de Kierkegaard. Corno assinala 
Depelsenaire, vários elementos permitem "considerar essa tese 
fundamentada, se não realmente, ao menos fantasmaticamente 
no espírito de Kierkegaard" (p. 144). 

No Seminário 11, Lacan diz: "O pai, o Nome-do-Pai, sustenta 
a estrutura elo desejo com a lei -mas a herança do pai é aqu ilo 
que nos designa Kierkegaarcl, é seu pecaclo"4• Nesse comentário, 
encontramos o nó que tece, talvez, a mais importante contribuição 
ela obra ele S0ren Kierkegaard à psicanálise. X\les Depelsenaire as-
sim interpreta o que ele chama "o encontro de Kierkegaard com a 
psicanálise": "Como prescindir do pai à condição ele se servir dele?" 
Segundo o autor, a resposta é a mesma para Kierkegaarcl e para 
Lacan: "por urna nova ética" (p. 101). O que difere, obviamente, 
são os meios ele um e ele outro. Ou bi.en .. . ou bien ... x .. . Ou j;ire? 

Para maiores detalhes, sugiro-lhes vivarnen te um rendez-
vous com esse pequeno livro, que, espe ramos, es teja disponíve l 
em breve em língua portuguesa. 
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A guarda dos filhos na familia em litígio 

Vt:RA POl.LO 

Resenha do livro A guarda dos filhos na família 
em litígio, de Lenita Pacheco Lemos Duarte 
Rio de janeiro: Editora Lumenjuris, 2006 

A 1-:XPERlLNC!A DE MUlTOS ANOS no exercício da psicanálise é O 

ponto de partida deste trabalho, escrita teve, entre seus objeti-
vos, o de cumprir os requisitos obrigatórios à obtenção do título de 
Mestre em Pesquisa e Clínica em Psicanálise pela Universidade do 
Estado do Rio de janeiro. Mas objetivo e causa nele se distinguem, 
pois se o primeiro visa ao reconhecimento social, a segunda é emi-
nentemente subjetiva, diria mesmo testemunhal, e visa à necessária 
elaboração teórica de uma prática analítica com crianças pais 
vivem as mais d iversas situações de litígio conjugal. 

Além de proceder a uma leitura e interpretação cuida-
dosas e atentas a alguns conceitos fundamentais da doutrina 
psicanalítica, como Lei simbólica, angústia, compulsão 
à repetição e sintoma, este livro de Lenita Duarte demonstra, 
por meio de casos clínicos, que as crianças podem e devem ser 
tratados como "analisantes integrais", responsáveis por suas es-
colhas de Verificamos que nenhuma demanda materna 
ou paterna dirigida ao analis ta pode suprir o lugar reservado 
à fala da criança, que, ao fazer-se sujeito da linguagem, faz-se 
também do inconsciente . 

A autora não vai em busca de um psiquismo "mais arcaico" 
ou de uma realidade pré-discursiva, ou seja, não se restringe ao 
que é da ordem do imaginário. Não cede, enfim, "às tentativas e 
tentações dos investigadores pela abordagem das estruturações 
pré-verbais" 1• Ao afirmar que "a criança é um mito do adulto", 
retoma o que Freud chamou de "o narcisismo dos pais", destes 
pais investimento libidinal no filho visa, antes de mais nada, 
à concretização dos sonhos dourados a que eles próprios tiveram 
que renunciar. Cito-a: se "uma parte essencial da descoberta de 
Freud se deve ao fato dele ter sabido formalizar essa afinidade 
de estrutura entre o infantil e o inconsciente", é porque "o in-
fantil na psicanálise é a neurose, o recalcado, o Édipo, que são 
aquelas cenas primeiras nunca relembradas pelo mas 
que determinam seu destino". 
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As obras de Freud e de Lacan, seus principais conceitos 
e achados clínicos, são os in strum entos com que Lenita se põe 
a elaborar as questões que lhe são trazidas por sua própria clí-
nica, entre as quais ganha especial relevo a função mediadora 
elo anali sta nas situações de litígio coi'Uugal e/ou fami liar, e sua 
parceria possível com os operadores elo Direito. A partir daí, seu 
caminho se bifurca entre a problemática relativa à sexualidade 
ela mulher, presente em muitos casos ele litígio conjugal , e os 
conflitos elos sujeitos com a lei , em que o pai de família parece 
ter perdido não exatamente uma forma qualquer ele poder, mas 
sim ele autoridade, isto é, de legitimidade . 

No exercício ele tessitura teórica de impasses, a um só tem-
po, clínicos e judiciais, sobressai a importante distinção entre o 
desejo da mãe e o desejo de mulher. Essa distinção nem sempre é 
evidente e o presente texto ganha em peso e clensiclacle quando se 
propõe a abordá-la, enunciando com Lacan que, diferentemente 
elo ela mãe, o desejo ele uma mulher não se esgota em seu 
desejo ele filho e impõe a cada a questão que norteia a 
constituição da fantasia fundamental: "Por que e para que me 
queres? Que desejo, afinal , esteve na origem ele minha vinda ao 
mundo, ou seja, no ato de que sou produto?" 

Ao esclarecer que um elos sentidos elo termo "litígio" é o 
ele "demanda", o texto ele Lenita demonstra como o saber ju-
rídico e o saber analítico se cruzam logo de saída. E afirma, de 
forma categórica, que j á não é possível, em nossos dias, reduzir, 
de forma excludente, a questão da paternidade à dimensão 
psicanalítica ou à dimensão jurídica. Desde as primeiras li nhas, 
somos surpreendidos pela constatação de que um traço atual 
ele masculinidade, uma espécie de ideal viril contemporâneo, 
desvela-se como efeito elos grandes movimentos feministas do 
século que passou, qual seja, o ele que os pais reivindicam cada 
vez mais para si o direito ele cuidar elos filhos, ele se responsa-
bilizarem, tanto quanto as mães, por sua educação e lazer, até 
mesmo por sua alimentação e higiene. Mas isso não é tudo. 
Logo ele saída, chamam também nossa atenção as fa las singe-
las elos pequenos pacientes que indagam ela analista: "O que o 
namorado ela mamãe é meu? Os filhos ela minha madrasta são 
também meus irmãos?" 

"Sinais elo tempo", como bem se diz, tais falas certamen-
te indicam o advento ele "famílias em desordem", conforme a 
expressão cunhada pela psicanalista Elisabe th Rouclinesco e 
discutida pela autora, mas também novas formas ele enunciar 
questões antigas, demonstrando desse modo que "se a noção ele 
pai não se confunde em caso algum com a ele sua fecuncliclade", 
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é porque está devotada, desde sempre, a desdobrar-se em outras. 
Há algumas décadas, por exemplo, ela vem se desdobrando na 
questão de saber "por que via, de que modo, se inscreverá no 
psiquismo da criança a palavra do 

Não por acaso, a função elo pai é discutida em suas múlti-
plas facetas , acen tuanelo-se que, para o atual Direito ele Famíli a, 
assim como para a Psicanálise, as categorias ele pai e genitor não 
são idênticas, pois "mesmo que se atribua uma paternidade pela 
via do laço biológico,jamais se consegu irá impor que o genitor 
se torne pai ". Tampouco se deve esquecer que "o bom pai do 
século passado pode não ser o de hoje". Por meio de enunciados 
como esses, o texto ele Len ita nos conduz à distinção entre o 
papel social do pai e o conce ito lacan iano de "metáfora paterna" 
ou "Nome-do-Pai". Enquanto o prime iro diz respeito ao que a 
sociedade espera da conduta de um determinado homem em 
relação àquele(s) que gerou, o segundo depende da importância 
que a mãe dá à palavra do pai e da relação do pai com a le i. 

Quando "os fi lhos do casal acabam aspirados pela luta e 
tornam-se objetos torfJedosdas batalhas travadas entre os pais", mais 
do que nunca se faz necessária uma interlocução, um diálogo 
entre praticantes da Psicanálise e operadores de Direito. Essa me 
parece a principal proposta da autora e a razão de sua insistência 
no fato de que, por mais que o to do inconsciente ten ha 
de ser lido e que a lei tenha de ser interpretada, não há acordo 
sem fala. A psicanáli se e o dire ito , em seu exercício, devem se 
mostrar orientadas por uma mesma ética, que chamamos com 
Lacan de "a ética do bem-d izer". Eis um dos muitos ensinamen-
tos deste livro. 
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Vicissitudes do objeto 

RoBSON m: FREITAS PEREIRA 

Prefácio do livro Vicissitudes do objeto , 
de Marcus do Rio Teixeira 
Salvador: Ágalma, 2005 

Não eSC7·evo para persuadir, nem para 7"epre-
sentar ninguém. Só escrevo com o meu próprio 
desejo. 
Marcus do Rio Teixeira, Genealogia do banal 

A v erdade tem estrutura de ficção 
J acques Lacan, Seminá1·io -livro 4 

Certos textos são necessários. Impõem-se como um ato de 
responsabilidade do psicanalista. Uma decisão de passar adian-
te os efeitos do discurso psicanalítico. Neste caso, a herança a 
ser transmitida filia-se a uma corrente das mais caras a Freud e 
Lacan: sob o fio da clínica, o debate das idéias, a participação 
no "combate das luzes" na atualidade, razão versus barbárie. 
A utilização deste antagonismo pode causar surpresa, porém 
esclareço de entrada que nos textos que compõem o presente 
volume o rigor conceitual não se confunde com arrogância. 
Afinal, um psicanalista sabe que a linguagem produz mal-en-
tendidos, tropeços, sonhos e mal-estar, o que não torna menos 
importante o esforço de clareza. Além disto, a psicanálise 
- nascida no alvorecer do século XX- é tributária da cultura 
que a recebeu e reconhece o fato de que as transformações 
que se seguiram desde então contribuem efetivamente para sua 
prática. Nas palavras de Marcus do Rio Teixeira, persistir "no 
compromisso ético escrito" da contribuição da psicanálise às 
questões fundamentais da atualidade implica que não sejamos 
indiferentes aos impasses e sintomas os quais buscamos analisar. 
Um psicanalista não está na posição de "bela alma", tampouco 
pode pretender psicologizar o mundo, ou mesmo querer que 
sua prática se transforme numa verdade universal (ou Weltans-
chauung) como tantas vezes nos advertiu Freud. 
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Neste livro, as vicissitudes do objeto são abordadas em 
três grandes vetores, onde o autor mostra suas armas, apresenta 
suas razões : O "objeto sexual", os Objetos li terários e "Sujeito 
e obj eto no discurso Discurso do capitalistaCapitalista". Para 
não tirar o prazer do leitor em explorar as minúcias de cada 
capítulo, pretendo apenas relacionar algumas impressões de 
leitura, marcas na trajetória. 

'Vicissitudes do objeto", trabalho que dá título ao livro, 
tem achados e interpretações esclarecedoras para as questões 
relativas à histeria, ao feminino e aos desencontros entre homem 
e mulher. Aqui a clínica comparece sem precisar fazer descrições 
ou caricaturas da patologia . Ajuda o leitor a pensar a própria 
prática, ao enunciar questões sobre a histeria e o falo, a diferença 
vivida como desvantagem e quanto o desejar depende tanto da 
referência fálica- que lhe confere um sentido sexual- quanto 
da circulação elo objeto . "Mulheres no surrealismo" e 'Joyce 
e A mulher" dão mostras da erudição e das paixões do autor. 
informação histórica e estética, acompanhadas de algumas teses 
originais , mesmo em um tema tão árido e intensamente deba-
tido como a obra joyceana. Poucos autores interpretaram com 
clareza a função subversiva do discurso feminino em Ulisses, por 
exemplo, onde a linguagem é liberada das amarras e balizas da 
pontuação para dar espaço ao monólogo de Molly Bloom . 

Esse tema li terário faz o encadeamento com o capítulo que 
se inicia abordando "O objeto da paixão em Nabokov". Refratário 
a psicanálise e à crítica literária, pois considerava uma infantili-
dade querer reduzir um texto a chaves de leitura, o grande autor 
russo/americano intimidou os psicanalistas durante muito tempo. 
Suas obras, principalmente Lolita (1955), sempre foram lidas com 
admiração e respeito, mas somente alguns aceitavam o desafio 
proposto por Lacan (vide "Lituraterre") de tentar uma contribui-
ção que não fosse psicanálise aplicada ou mais uma formulação 
acadêmica. Aqui a transferência amorosa com os textos de Na-
bokov e Joyce,- que são duas referências/ preferências do autor, 
possibilita a ele este trabalho de crítica e contribuição recíproca 
entre literatura e psicanálise. Basta ver como um capítulo de Ulisses 
permite-lhe uma abordagem do ecl ipsado, revelando o 
quanto este mesmo é uma falha na obj etividade científica. 
A busca da objetividade máxima conduz ao máximo da digressão; 
por isto, a literatura não se contenta com explicações definitivas, 
estas que a obsessão persegue e não consegue alcançar. 

"Monstros & Cia - a gênese do medo na literatura de 
horror e nos contos de fadas" possibilita que sejamos re-apresen-
tados a um autor como H. P. Lovecraft, mestre dos contos de hor-
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ror e do medo (este último considerado por e le a emoção mais 
forte e antiga do homem). Freucl es teve próximo disto quando 
explorou as diferenças entre medo e angús tia e, para falar elo 
estranho famil iar, esta "extimidacle" que nos habita, retomou os 
contos ele Hoffmann (no caso, "O homem da are ia") . 

A ficção científi ca começa a ter, neste ponto, um lugar de 
destaque, que , em função do texto en tusiasmado, poderíamos 
dizer: merecido. "Existiu algum dia um escritor chamado Ph ili p 
K. Dick e, caso tenha existido, em qual universo?" No universo 
ficcional responderíamos rapidamente. Este que permite à ver-
dade mostrar sua estrutura ele ficção, se soubermos ler. Ler um 
autor que se utiliza do futuro para analisar o presente e nossa 
dificuldade em enfrentar o desconhecido ele "uma altericlade 
insuportável que toda sociedade produz para si mesma". Ficam 
questionadas as fronte iras entre "cultura de massa versus cultura 
superior";, pois a era ela velocidade, das realizações instantâneas, 
da exigência ele gozo imediato, não permite saudosismos. Faz-se 
necessário assumir a complexidade e o sincretismo ele uma cultura 
na qual o sonho secreto da inteligência artificial- a robotização 
elo homem - pode ser subvertido pelo a to cinematográfico. 

Philip K. Dick teve diversas obras adaptadas para o cinema. 
A mais notória é Blade RunneT (baseada no conto "Do andro icls 
dream of electric sheep?"). Total Tecall, es tre lado pelo terminatoT 
Arnold Schwarzenegger, também é bastante co nhecida. Lem-
bremo-nos também de Tom Cru ise es tre lando Minority TejJoTt, 
dirigido por Steven Spielberg, onde as questões sobre memória, 
morte e relações com a filiação/paternidade se agud izam à 
medida em que o policial se humaniza. 

Philip K. Dick não é um caso clínico para a psicanálise . 
Sua escrita é que possibilita aos psicanalistas reme terem-se à 
teoria e reafirmarem com o autor deste livro: "a noção do que 
é realidade para um depende[ ... ] do pressuposto de um 
Outro". Um diagnóstico não dignifica, nem rebaixa n inguém, 
é uma tentativa ele se inscrever. Assim, um texto ele Dick pode 
muito bem ser uma demonstração ele paranóia dirigida - como 
Lacan chegou a afirmar de uma análise em que o paranóico é 
menos o autor que o próprio le itor. 

O capít-ulo se encerra com um "Elogio da tradução" apre-
sentando mais esta paixão de Marcus do Rio Teixeira. A especifi-
cidade da tradução do texto psicanalítico que não se enquadra na 
distinção clássica de teóricos versus literários. O autor levanta muitas 
questões, discussões conceituais, mas sempre sem prescrever,; pois 
"o amor pelo texto nos leva a persisti r, em busca ele uma tradução 
tão perfeita quanto impossível". 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 



As inte rrogações sobre a educação das crianças, da pre-
valência do consum o na atualidade, dos limites e alcance da 
prática psicanalítica sob a h egemonia do capitalismo permeiam 
o capítulo "Suj e ito e obj e to no discurso do capitalista". Nele, a 
posição ética do psicanalista é confrontada não somente com 
tais questões, mas também e, principalmente, com o debate 
das conseqüênc ias do discurso científico, aliado a es ta quinta 
forma discursiva elaborada porjacques Lacan. Uma abordagem 
dos quatro matemas dos discursos (do Mestre , ela Histérica, do 
Univers itá rio e elo Analista) que organizam nosso laço social 
pode ser acompanhada no texto "O expectador inocente". Sem 
falar no mencionado quinto discurso- elo Capitalista- o.uas 
conseqüênc ias Marcus procura debater neste livro. 

Nos dias ele hoje, o acesso elo ao obj eto mudou 
radicalmente se comparado a ou tros tempos históricos. A 
autonomia do suj e ito moderno, curi osamente, produziu um 
domínio do objeto, uma posição dominante sobre o sLueito. 
Em outras palavras, nossos gadgets adquiriram estatuto de ob-
j etos ele desejo, ass im como o valor ele mercado determina a 
importâ ncia ele uma obra. Mais consum o, menos desejo. Não 
sejamos apocalípticos, porém; a questão não é se posicionar 
contra o consum ismo como se estivéssemos em uma cruzada 
moral. O auto r, seguindo a tradição freudi ana, j á nos advertiu 
que ideais de pureza e bondade extremas podem colocar um 
tênue véu sobre um fundo ele totalitarismo. Com este não é 
possíve l compactuar. 

E, para não ser cúmpli ce ele um ideal ele redução do sLue i-
to ao puramente orgân ico, abre-se um debate com as recentes 
produções no campo das neurociências, da biotecnologia e 
do genoma. Discussão extremamente atual, po is "ser hum ano 
significa mais do que ter um genoma humano, significa ter 
um a identidade narrativa ele si mesrno" 1• Para que o sLueito 
tenha possibi lidade de se reconhecer e reconhecer seu desejo, 
há de se garantir um espaço para a palavra. Somos falados pelo 
"Outro que nos habita", j á dizia Carlos Drummoncl de Andra-
de. Abordamos os estímul os se nsoriais através da e a partir da 
linguagem. Nossa sexualidade, nossa relação com a natureza, 
nossa maneira ele amar estão determinadas, tecidas pela trama 
discursiva e linguage ira que cada um de nós inventa cotidiana-
mente. Por isto, acompanh amos ao longo de todos os textos 
essa articulação ele ciência e ficção tecida moebianamente com 
saber e sabor, ciência e arte . 
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"Ao dedicar uma obra, o autor ainda crê numa última 
utopia: a de que existe no texto algo que possa ser dedicado, 
além da própria dedicatória. Como num potlatch ingênuo, ele 
oferece o que não pode dar: a escritura. E por que não?"2. Uma 
nota de esclarecimento: em 1981, em Porto Alegre, li umo volu-
me intitulado Genealogia do banal, assinado por Marcus do Rio e 
publicado pelo coletivo soteropolitano Barbárie . Entre outros 
artigos, minha atenção foi atraída por aquele intitulado "Paixão 
e paranóia-crítica em Salvador Dalí", afinal alguém consegu ia 
escrever sobre psicanálise e cultura estando imerso nela. Naque-
le momento , o estilo e as preferências já se mostravam,; pois, 
além do texto sobre Dalí, reflexões sobre arte, cultura popular, 
política, ficção científica e psicanálise, "escritos com o próprio 
desejo", mostravam uma autoria disposta a participar ativamente 
do debate e da crítica ao conformismo das idéias. Só anos mais 
tarde vim a conhecer Marcus do Rio Teixeira. O leitor chegou 
primeiro: a escrita fez sua função. 
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orientações editoriais 

STYI.us é uma revista semestral da AssoCIA(:ÃO FóRUNS 110 

CAM I'O LAC:AN IANO e se propõe a publicar os artigos in éditos das 
comun idades brasileira e internacional do CAM I'O LAcANIANO, e os 
artigos de outros colegas que orientam sua le itura da psicanálise 
principalmente pelos textos de Sigmund Freud e Jacques Lacan. 
Serão ace itos artigos provenientes de outros campos ele saber (a 
arte, a ciên cia, a m atemática, a filosofia, a topologia, a lingü ística, a 
música, a literatura etc.) que tomam a psicanálise como eixo de suas 
conexões reflex ivas . Aos manusc1itosencam in hados para publicação, 
recom endam-se as seguintes orientações editoriais. 

Se rão aceitos trabalhos em ingl ês, francês e/ou espan h ol. 
Se ace itos, serão traduzidos para o português. Todos os trabalhos 
e nvi ados para publi cação serão subm e tidos a no mínimo dois 
parece ris tas , rnem bros do CoNSELHO ElliTORIAL DE STYLUS (CES) . 
A EQU II'E m: PUili.I CA(:Ao llE (EPS) que poderá fazer uso ele 
consulto res "acl hoc", a seu critério e elo CES, omitida a iclenticla-
de elos au to res. Os autores serão notificados ela ace itação o u não 
dos artigos . Os origina is não serão devolvidos. O texto ace ito para 
publicação o será n a íntegra. Os ar tigos assinados expressam a 
opinião de seus autores. 

A EPS avaliará a pertinência ela quantidade ele textos que irão 
compor cada número ele STYI.US, ele modo a zelar pelo propósito 
desta revista : promover o debate a respeito ela psicanáli se e su as 
conexões com os outros discursos . 

O fluxo ele avali ação elos artigos será o segu inte: 
l. Recebimento elo texto por e-mail pelos membros ela EPS ele 

aco rdo com a data divulgada n a homepage da AFCL (h ttp:/ / vv\VW. 
campolacan iano.com .br ::Publicações: Stylus). 2. Distribuição para 
parecer. 3. En caminhamento do parecer para a reunião da EPS 
para decisão fina l. 4. Informação ao autor: se recusado, se aprovado 
ou se necessita ele reformulação (nesse caso, é defin ido um prazo 
de vinte dias, findo o qual o artigo é clesconsicleraclo, caso o autor 
não o reformul e). 5. Após a aprovação, o au tor deverá e nviar à EPS 
no prazo de sete dias úteis uma cópia ele seu texto em disquete e 
outra em pa pel. A revista n ão se responsab iliza pela conversão elo 
arq uivo. O endereço para o e nvi o elo original será fornecido n essa 
ocasião pela EPS. 6. Direitos autorais: a aprovação dos textos implica 
a cessão imediata e sem ônus dos d ire itos autorais de publ icação 
n esta revista, a qual te rá exclusividade de publicá-los em primeira 
mão. O autor continuará a deter os direitos autorais para publi-
cações posteriores. 7. Publi cação. 
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Nota: não haverá banco ele arquivos para os números seguin-
tes. O autor que desejar publicar deverá encaminhar seu texto a 
cada número de Stylus. 

Serão aceitos trabalhos para as seguintes seções: 
A-rtigos: análise ele um tema proposto, levando ao questio-

namento e/ ou a novas elaborações (aproximadamente 12 laudas 
ou 25.200 caracteres, incluindo referências bibliográficas e notas). 
Ensaios: apresentação e discussão a partir da experiência psicanalí-
tica ele problemas cruciais da psicanálise no que estes concernem 
à transmissão da psicanálise (aproximadamente 15 laudas ou 
31.500 caracteres, incluindo referências b ibliográficas e notas). 
Resenhas: resenha crítica de livros ou teses de mestrado ou douto-
rado, cujo conteúdo se articule ou seja de interesse da psicanálise 
(aproximadamente sessenta linhas- 3600 caracteres). Entrevistas: 
en u·evista que aborde temas de psicanálise ou afins à psicanálise 
(aproximadamente dez laudas ou 21.000 caracteres, inclu indo re-
ferências bibliográficas e notas). Stylus possui as seguintes seções: 
ensaios, trabalho crítico com os conceitos, direção do tratamento, 
entrevista e resenhas; cabe a EPS decidir sobre a inserção dos textos 
selecionados no corpo da revista. 

apresentação dos manuscritos 
FORMATA(:Ão: os artigos devem ser enviados por e-mail, no 

mínimo, em arquivo no formato "Worcl for Windows 6.0/95, 98 ou 
2000 (.doe)" à EPS, conforme indicado na homepage da AFCL e 
endereçados à EPS em tamanho A4, letra Times New Roman , corpo 
12, espaço 1,5, mat·gens de 2 em, lauda do texto em torno de 2.100 
caracteres. A primeira lauda do texto original deve conter apenas o 
t1 tu lo elo u·abalho, nome completo do autor (se for único) ou dos 
autores (no caso de co-autoria), biografia(s) e seu(s) respectivo(s) 
cnc!f: •·eço (s) completo (s). As demais páginas (contendo títu lo e 
texto) elevem ser numeradas consecutivamente, a partir de 2. 

li.USTRAÇÔL·:s: o número ele figuras (quadros, gráficos, ima-
gens, esquemas) deverá ser mínimo (máximo de cinco por artigo, 
salvo exceções, que deverão ser justificadas por escrito pelo autor 
e aval izaclas pela EPS) e devem vir em separado em arquivo JPEG 
nomeados Fig. 1, Fig. 2 e indicadas no corpo do texto o local destas, 
sucessivamente. As ilustrações devem trazer abaixo u m título ou 
legenda com a indicação da fonte, quando houver. 

Rt·:SUMO I AIISTRACT: todos os trabalhos (artigos, entrevistas) 
deverão conter um 1-esumo na língua vernácula e um abstmct em 
língua inglesa contendo ele cem a duzentas palavras. Deverão trazer 
também um mínimo ele três e um máximo ele cinco palavras-chave 
(em português) e key wonl.s (em inglês) e a tradução elo título do 
trabalho. As resenhas necessitam apenas elas palavras-chave e key 
wonls. 
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CiTAC<"lES NO T I,XTO: as citações de ou tros autores que exce-
derem quatro linhas devem vir em parágrafo separado, margem de 
2 em à esquerda (além do parágrafo de 1,25 em) e 1 em à direita, 
tamanho e letra igual ao texto. Os títulos de textos citados devem 
vi r em itálico (sem aspas), os nomes e sobrenomes em formato 
normal (Lacan, Frel.l(l). 

citações do texto nas notas 
1. As notas não bibliográficas devem ser reduzidas a um mí-

nimo, ordenadas por algarismos arábicos e arrumadas como 
nota de rodajJé ou notas de fim de texto antes das referências 
bibliográficas (citadas no corpo elo texto); 

2. As citações ele autores devem ser feitas por meio do último 
sobrenome seguido do título e ano de publicação do traba-
lh o. No caso ele transcrição na ín tegra de um texto, a citação 
deve ser acrescida ela página citada; 

3. As citações ele obras antigas e reeditadas devem ser feitas da 
seguinte maneira: Kraepelin (1899/1999); 

4. No caso de ci tação de artigo ele autoria múltipla, as n ormas 
são as seguintes: A) até três autores - o sobrenome ele tod os 
os autores é mencionado em todas as citações, usando e ou 
&, conforme exemplo (Pollo & Rossi & Martielo, 1997). B) 
de quatro a seis autores - o sobrenome de todos os autores é 
citado na primeira citação, com o acima. Da segunda citação 
em diante só o sobren ome elo primeiro autor é m en cionado 
(Pollo, 1997, p.). C) mais de seis autores - n o texto, desde a 
primeira citação, somente o sobrenome elo prim eiro auto r 
é mencionado, mas nas referências bibliográficas os nomes 
ele todos os autores são relacionados. 

5. Quando houver repetição da obra citada na seqüência ela 
nota, eleve vir indicado Ibid., p. (página citada.) 

6. Q uando houver ci tação da obra já citada porém fora ela se-
qüência da nota, eleve vir indicado o nome da obra, op. cit., 
p. (Fetischismus, ojJ. cit., p .317). 

referências bibliográficas 
Os títulos ele livros, periódicos, relatórios, teses e trabalhos 

apresenta dos em congressos elevem ser colocados em itálico. O 
sobrenome do(s) autor(es) eleve vir em caixa alta. Para m aiores 
informações, consultar a NBR 6.023 da ABNT. 

1. Livros, livro ele coleção: 
1.1. L\CAN,Jacques. AutTesEr:rits. Paris: Seuil , 2001. 
1.2. Fm·:un, Sigmuncl. (1905) Die Traumdeutung. In: Stu-

dienausgabe. Frankfurt a . M.: S. Fisch er, 1994. Bane! II. 
1.3. FRwn, Sigmuncl. (1905) A interpretação elos sonhos. In: 
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Edi(:ão Standmd Bmsileim das Ob·ras completas psicológicas de 
S Freud. Rio de Janeiro: Imago, 1994. VoL IL 

l .3. LACAN,Jacques. O serniná·1io -livm 8: A Transfen?ncia ( 1960-
1961). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Edito res, 1992. 

lA. LAC:AN, Jacques. O seminá'lio: A Identifi cação (1961 -1 962): 
au la ele 21 ele março ele 1962 . Inéd ito. 

1.5 . LAC:AN,Jacques. O seminá1io: Alo jJS1:canaHlico (1967-1 968): 
au la ele 27 ele março ele 1968. (Versão brasileira fora elo 
comércio). 

1 .6. LACAN, Jacques. Le séminai·1e: Le sinlhorne ( 1975-1 976) . 
Par is: Association freucl ienne inte rn ati onale, 1997. (Pu-
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stylus, m. l. (Em gera[) Instrumen to 
formado de haste pontiaguda. 2. (Em 
esjJecia[) Esti lo, ponteiro de ferro, de 
osso ou marfim, com uma extrem ida-
de afiada em ponta, que servia para 
escrever em tabu inhas enceradas, e 
com a outra extremidade chata, para 
raspar (apagar) o que se tinha escrito 
I I stilum vertere in tabulis, Cic., apagar 
(servindo-se da parte chata do estilo). 
3. Composição escrita, escrito. 4. Ma-
neira de escrever, estilo . 5. Obra li terá-
ria. 6. Nome de outros utens íli os: a) 
Sonda usada na agricultura; b) Barra 
de ferro ou estaca pontiaguda cravada 
no chão para nela se espetarem os 
inimigos, quando atacam as li nhas 
contrárias. 
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